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PERIODICO POLITICO FUNDADO POR D. GONZALO CASTANON.
<3IJAU1'A fU 'i íV A

B lá r t o K  1 7  d e  S e t i e m b r e  f i e  | » 7 « . - L a s  L l a g a s  d e  S a n  F r a a e i s c o  y  S a n i a  C o l u m b a , a í r » c n . ANO S .L -N U H e b O  119,

AVIí^O.
A LOS SRES. ,IIA S . MAS Y COflP.

DF.

VIEJABERllKdTA
Se les haoe p resen te  p o r  este m eiÍD , ae 

sirvao sa ldar la  cnonta deauscripoionus que 
tienen pendiente de Ja lio  de l pasado aüe al 
:31 de M a n o  del p resen te , qne fué e l tiem ­
po qae e s t a r »  ú  su c a rgo  la  agonoia  de 
enestro p e riód ico  en  aqu e lla  loca lidad .

Habana '47 de .<tgostade 1378.
E l A ^ m ln i í t r a í i í i r .

En sastitac ion  del .Sr. IJ. T e les ío ro  de 
Bedia, b a a id o  nom brando a g en te  do L a  
Voz na C u b a  en  Santa C rn z dol sn r , e l S i . 
i). V icente P e ra lt a  con  qu ien  se s e rv irá n  
eatenderse los S res. subscritores á  con tar 
desde de 3ulio p ió z im o  pasado.

Habana 13 de A go s to  de 1873.
E l  íd m in is t r a d o f

Macagua........................
Uailruga .......................
Meleua da¡ Sur.............
Mantua..........................
I<ueTllaA...... .

«  FuUpe Fernandez.
> JuanC. Aadrada.
«  JuUanAlfeuso.
«  FranoUoo a . Belaei. 
c Ruperto uaaaraa............. ................................. ipi

Fuenies Grandes........... • valenun Cabal.
Paradero de lae Vegas.., «  oaspar Fous.
P inardeiR lo ...............
Puerio-Pruiel^a.............
l'aliDlra........................
Piiuan........................ .
Palenque(OOMl. del Sur» «  K lorena» Alvaret.
Penco y Mostacilla.......  «  Fa li» Innesta.
Parade roTorríanla....... «  Francisco Uiat Nurlega
Placetas........................... • l.eouardo l'erez.
Pozo Redondo................. «  Pedro MerUnea

. «  Marcos Mijares.
«  Jnau K KainiuiUz. 

, «  RalaalUsnu. 
sras. Roca y cp.

. R. borbolla.
< usrnarduiMenJei-.

P rs m n a  A a o « i K d &  d »  B *  A s s ls r  asn.

TELEaRAM..iá.

ló n d r e - , ,  s e tie m b re  U .

Líspuciios p a r t icu la res ' d j M ad rid  an ón * 
clan que re in a  en la s  costas  de España un 
riolento tem p o ra l que es ta  causando g ra n ­
des estragos.

be han con c lo iJo  en  lod o  e l re in o  las 
elecciones p a ra  lip u ta c io n es  p ro v in c ia -  
leí, con uu l e iu lta d ii de 200 n o m b ram ien - 
tes en tre  le s  can d ida tos  de l goD ierno, y 
m anta da la  oposic ión .

El oó ie ra  v a  en au m en to  en Casablunca, 
7 «I gob iern o  espa&oi ha estau lec ido una 
rigurosa cu aren ten a  con  respeu to á todos 
los baques de esa p rooeden c ia .

I f e t e -Y o r k  s e tie m b re  16.

Das ca rgam en tos  d e  a zú ca res  ban s ido 
«m bargados e l  r ió rn e s  pasado y  quoñan 
sngetus & las in v e s t ig a c io n es  que sa están  
practicando p a ra  a v e r ig u a r  s i han sidd 
introducidos con  v io ía o io n  d e  la  le y  que 
probibe la  im p o rta c ión  d e  azú cares o o lo -  
readoB.

Debido á v a r ia s  esca rch as, en  a igu aos  
de loa pantos in fe c ta  io s  ha au m ontado de 
latensiJa l la  ep id em ia , y  en  N u e v a  O r -  
leans y  Iiíem ph is , p a r tiou la rm ou te  h a  s i­
do la  m ortandad m ás g ran d e  que en a in -  
gnoa o tra  época .

R.OTICIAS COMERCIALES.

.Vasca Y o r\  , 14 Je ieíisínbre, d la s  5i 
ds l a  ( a r d e .

0» ,  osrró á I  p S P.
Oisat espaBGvts, n t i l  
ideen FieticaDna i

Caüibic sobre Lóndret c0d(Vi 7aa>|beros) á

«juanR lus.
«  Beruabé Alúuzu, 
c úregorlo Ariz.

, »  llamuQ EetraOa. 
«  Juténivlla.

Uuiebra Hacha.......
................................ ...
(jiiemaao de Giilasa........ • JuanK0(]rlgue2.

^ ‘ b'5S“ a d e u W r a “  j  ‘
RancUoVeicz,,,,...........
Remedios.......................
Recreo............................
Ruque....... . ......
•Sents Clare....... ............
Sagualaürande............. lO arayyC ,
Sauct¡-8üirltttS............... «  Jusu Hor^
i»4ntlago de las Vegaa... *  Feliciano Esteiioz.
Sao Cristóbal........... . «  aiae Oriiz.
Bau Antouiu dalos Baiios < Baotlaao Kobea
bao Felipe.................... < [Doceoclo LádiuQ de

Querara.
San ....................   «  aosi JUvas.
San Llego delusBanus... < Leopoldo Aruujo,
santo uomliigo......... . . . «  Vlcentelnez.
san Juau y .Martluei..... «  Admoo decorreos.
Ribalo.. ........................ • paulino del-val.
Sin cosédeloe Ramos... »  Prendes. Alvares y C.
Sierra-Morena................ «  Jóse Peres Mastraha. ■
Santa María del Rosarlo »  Leranio Romero. 
sautaU c''* 'dalas Lajas «  Siuse M.Uuoiales y güi­

ros.
Sanliega de Miñe*.... « Vicente Llera. 
Saguade Tauamo . . . . . . .  «  Colonit y cp.
Rdgua lu cuica..............»  Praucisco Lias y «p
SauLuis....................... .PoB ssíycp.
Sania rrus del Bdr.........«  Vicente Peralta.
-San Jote de las Lajae
Kiliu Grande..............
Ijetba del Agu a .....'......
Trinidad........................
Colon............................
Vieja Beruiuja..........
ViualOs........... .............
Asreda-Niieva...

«  José Lloreate. 
a bvarisio Ptreiu 
,  Francisco de laPcriilla 
«  Pedré Carrera.
«  Jote M am  üieni.
a Pedro Guijarro.
• José Sauciiez.
«  Femando Pellpn;

Wajay........................... ^ Juau bosque.
Isabela de Sagua..........  Viceow aeiimoi.
Isla de Pinos..................... Angel U. Ceballoa
VagUBjay,................ • Juan Pararuoddi.

Oltu MpaliCvtJ, n tl5 .^ ,
atif

tftrcs i'.’mon«ta’ 'ío, á 2 n.;?
' ■ :0  J (V  IM

ot(. la £.
Iiiam fcbra ParU 60 itjT Itan.ii.erwí a ó f. 

áli u.
Idem iobr# Hambnrgo60 div líaBqBsros) á

BonosS.tO dalos Kstodos (iJiiáoíKlüO'i'l«  
lOGlax-aapoB.

Atóear porgado Nos. U'tüSK cajas, 7v á 
71 oti. Ib.

Cantrlfaga? N.* 10, f l  á 34 oís. it. 
fts/clar á bnen r»flno. 74 á 74 o. ib.

Se vendieron 1200 bocoyes centrliugas y 
33u Ídem azúcares de mieles de Cnba. 
Miele*. pnrgA, de 6o grado#, a S i  ci», 
ídem masaabsdo, id. Id., á 3.S oes. 
Manteo#, pura en trc#., marca i.ion á 7t

tti.
TjtiEets, lonj clear, 6 0| «U.

í íe w -O r ls n H i, Íd e m  íd e m  

lUrlaa, tripi* ¿itra, A 154 baiTÜ.
L e n d re s , íd e m  id é m , 

Aideer Halieon N.* 12 ú fióte, 23-3 A XJIÓ. 
Oonsolidadu# • f.'> ax-inte.
Bcnoi amerlcacoe b.' î tloó'.l a 107| ex- 

enpon. _
UiKcent,', Henee de liiflateri-a a 5 p .*  

Lirerjo.eJ, * t e m  sif#«t, 
Atgolua. isilUng aplaudí a d* d. Ib.

.°arti, i i s m  tJesR,
Reata, 6 p-8 113 fr. 174 oti.,ex-lat.

Habana, l'< da de getiembre de 1878.
a. .V. SjiZru’er.

Uaateea tAgulla) ee cotizó ú i l  cen-
ttVO i. _________________________ _

o n . o a x r x o j a L  o f i o x -a j :#.

JUísTA PARTICULAS ECONÓMICA DE LA 
MAESTRANZA DE ARTILLERÍA 

DE LA HABANA.

N jces itá ild oso  en esta  I fa e it r a n ia  o p i 
r a i io j  a rm ero*, M  iiace saber a l público 
p o r  m edio da esta anuncio, p a ra  que loe 
del oúcio que dótiesn tra b a ja r  como U ió s , 
■B presenten en  esta  ssoretarla  ios día# 
hábiles.

Habana 12 de Setiem bre de 
Secrecarlo , hfanueH Y a rg a s , • 
_____________________________________ 41-ei3

iitiain isiranou |>riBcipal de L iU rU i dB l i  

U li d e co b »,  '

Estado d i l  m ov im ien to  b ille tes  p e r le - 
necieiitas a l sorteo núm ero 1023en la  A d - 
m liu itrac ion  A n exa  4 este Odutro en e l 
ilia  de la  fecha.
E xistencia  a l ab rirse  la  v e n ta . . . . .  430
Vendidos................................................. ü
Quedan para  la  ven ta  de m ahana.,. 424

Habana, 16 de StbiM. de 1»T8.-151 AOml- 
n letrador do A a  A n ex a , J H o n it io  iS a n t i-  
I la y E s t r a d a ,—  V to . B no.,E l A d m in u tia -  
dor F rin o ipa i, ¡ ía n u e l  E o m a n o .

J u n ta  P a r t i c u la r  íe o í ió m íe a  de la  M aes- 
t r a n s a  de A r t iU e r ia  de la  E a b a n a .

Necesitándose en esta  M aestranza o p e ­
ra r io s  carp in teros de blanco, se baos saber 
a i público por m ed io d » esta anuncio, para  
que los del oficio que deseen trab a ja r  como 
ta iee , se prosenteu en esta  á e c re ia r la  ios 
dias hábiles.

Habana, 13 de setiem bre de 1878.~El_be- 
c re ta r io , M a n u e l V a rga s . 4 15s

LA V O Z  DE CUBA
¿ N  L A  H A B A N A .

KN b il l e t e s  LEI. BAWOO KSPAÍtOL,

Por as alto adelahtad>....,., . . . . . . . i  H3
Por nnseoiestre, íd em ................. . í¿
por ua trimestre. Id em ............. — .. o'
Por ttü mes, Idem................................  ‘  ^
(WBuflisrij saello....... ...........   fJ cts.

EN E L  IN T E R IO R  DE L A  IS LA .
RB BILTETHS DEL B a HOO RSTAÑOL.

ICOV POBTE DB CCtBZtBO).

Potm iafie,adelantado..................  *?*.--
Poma semestre, Id em ...................  ¡ j-Sj
Poma trimestre. Idem.......................

liS  jurisdiccjooes de Moron, Remedios, 
Sitúala Oran le. S.int > Clara. Cientuegos, T n a i-  
did saacti-Splrllus. Santiago de Cnba, Gibara y 
Hoiíuio. Sí han establecido los antiguos preotoL 
t t f n ,  fi ‘ OS 4 razón de «A 5ú e l trimestre, b deíl-to

EN  L A  PEN INSrJLA , 
h j  AntlUaq y  en laa R epú blicas Ilispan o- 

am ericanaa.

F «  »  ato, adelantado...... ...............  i
Por unsejjuítre. ídem ............... .
ZM L03 DE NIAS PA ISE S  E X TR A N JE R O S

(ro3> r e o T E  d e  c o r r e o ).
.Vr amato, ad e ieW d o.............- .......  oto
j¿ ,  pe Bomestre, i d t t a . . . 1* lo )

A G E M E i i ^ .
c r io  y Jesadel Monte .D. FranclKo^fio^zALz,

-.Ér..»i»i-Qa  D- Francís.o MáriiBM.
...............................  íDifislon, « j

ífs^ ÍL »8  .. ......... *  Palacios.

ítoBK. Rojas....... .............  de la Ucvga
. r.....................s Francisco borrego

I S ^ n ^  .......................‘  Felipe Zuda^e.
S ^ a  . . .  ................ Francisco Pitó.
S i S i  ................. SPes. V. Temes y Cg.
Bsliia-Honda................... «  ■ 'r** !'S e l o a d r o Q . . . . . . * foroAs Blan^.
K - .m o .........................«  causus é ig les i.l

....... .. •  Aoloete Múrale,,
JMhjoa................ . • !  ,  Antonio Alonso

t^rdaaas.......................................  • juan Feroz Duorttll.
f.,,nfni*o's..’ .......   r  Baldomero Albar.
..................................... ...andido Menendei.
consolación del Norte... »  Mafaet Corrales.
consolación del .............. Dionisio Eoigada».
......................................‘  LyariMo Parir,
cabanas......................... ... M co lt" Regó» ra.
colon................................. Jor«Uar...rnBto.

.............................. sres. Pernandoi > cp
calabazar de sagua......... Erarlsto Perez.
candelaria...................... »  breailareiA y cp.
...................................... «  Agustín Reruieta.
CusTitAS ..................... ‘  Casimiro Romero.
c isgodeArile ................. »  JuanDlai.
cimarrones.................... a Francisco riña,
calabazar......................  • Juan Ferrando.
.................................... . • Mariano a . HernanJíz
caumw Hanibaua.......  .  F'rauc* Alvares cobiau
c'amarioca.............. . a Joaquín HaüOB.
,.4u*,i................... . • Fermín Ortega y Ro

ilrlRuez.
............................................
C Falso de MacerijeA... a Placido Rqigomez.
HlCano. ..................... . • llernardo Fei'uanilei
toDírania......................  • Tomas Rodríguez.
Lwracljada................. ... Bsanato Perez.
GusLUAJay......................  • Jos# P. Alvares
Güines. .........................  »  Domingo ileruaudei y

Rodríguez.
Guita du  ........ . brea. Daiiaiar, Uoroy

y cp.
Gibara,.......................... «  AntonioFeraandeiVe-

Ka.
Muirá de Melena............a Florentino Vltdoeiegai
^Tuane...................... . ■ bebastianCaimlA
Geamutas,.................... * Jos4 Franco.
RMra.............................«  Rafael F’endas.
tioiguiu.........................«  Bernardo Manduley.
UoyD Coloradu............. «  JueePuarez del castillo
jjru co ........................... «  Jc*e Román.
Ia J*Rozas......... .............s Pedro del Collado.
Coeyoles........'......... . • honiiago o. tkilis'
LOS l'a lacioA ............... a Agustín Bou.
I 44 Creces.......... .... a Agustiu González.
Las M aneas..,...,. . . . . . .  a Litis Marroquio.
Las Vueltas................. a Víctor Son...
La Catalina da Quines... aManuílde Solazar.
Limonar.................. »  Abrabam Aljobin.

....................... «  (Hiturmao Na rajas.
Hatáozas....... . . .. . . .. . .  a Sanebez y cp.
Manzanillo....................a Jote de la T. Marióo.
Marlonao........... .......  . a ManuelRui-
Mata..................... L .. a Kvaristo Perez.

ALCALOLt CORREGIMIENTO DE LA HABANA.

Formadst las Hitas de Electores y  de Elegibles 
p trs las etecilouesdei Ayuatauiscioils eus c‘a 
pital en cumpliniisu o d .l h.creto dsl Gibleroo 
Uinersl d« 9 sel mea prórlmo jissado y con ex-
iru'ia ik iifcfi pi^ftcrjpcidii'A laé la
E ienoraide zii de aguRo Oí iKO, midlllcatia por 
Jada 19dedlo.euibfode 187a y Alunadas dichas 
listas a la d lrn ioo tem torla l rerlfliada prsrla- 
monte por el Exenjo. AytioiaiiJleniu y que »e pu- 
Blii ó en i*  Uaceta ou-iiai de U d* ♦fée io  illtioio, 
liedispuestu que detdí eldta J5d‘ l  corrleoie se 
11 ¡en respectivsraeute, no'toioen jada nta de U*
C'eladuri,s de lus¡ barrios de tS laC ap ils l y sus
Cspitauiaa de curtido, sino tu m oían un u s y ara­
ñes más nublict» da dicnas daznarcacionas. que­
dando anemas expuesta al publico uua ;Uta gs-
reral en lo , b«Jos de la Casa CocsUloriAl V vn W- 
da una da las InsjKocLoiee de Vigilancia de los 
d isirllot, aflu de que los inUresadot p i.dau fs- 
lableeer "ns recismoeionísde luclcsiony -xclu- 
siu< s lar demias a qae basa logar con|orn>e a 
las ubtervaoionas que sses[ireian 4 oecuousjlun 
rnconoupio de que con arrsgio 4 lo diapuesto eu 
el articulo leguudo del expresado Díoreto, dirbss 
reclamaciones sj rer.ibltad aa Is S-d etaria Mu- 
utcípal losillas la, 17 j  iSdeiazlusl ftsataiaa do­
ce oe la oocUs deeste ilUim ). , , ,

Lo que se fú lilifa  para ge iera l tonoclmleulo. 
Hsbaua 11 desutieiobfe de I»7S—K1 Alcaide Oorfa- 
gldur.—leandro a . Torrijoa.

Observaciones qu e  se a iia n ,
i ‘ Debe t inerte espectal cuidado a l hacer iaa

reoiajnac.pnea ua ioeluzloD. ae eapresar loa d^a 
spe.Uups.eidooiif-i.o j  Uaunoia* y-cnncepi-oa 
DOiqJb -oo conlri Odiantes no aoloeq rale lerml- 
oo m unicipal-lio en cualquiera de laa denusju-
ri«llcctuii«8.

r  n v d f I* 'coiíQ'
c en e  laa eoera l'd aa  de Icujegundos epe.Jidca.se 
eoouaiiiroo duplúadosen noa misma tecoloh ó 
barrio otooiu idcs en dos ú caaa. es hacer la re- 
oiaa.acloBUa).caudosuae«un'iOspaoido, bic>An 
dolo lamtiuulO'que llgureu un Us listas tle un 
barrio que no les portentíca por ten ,r su dom i­
c ilio  en otro.

3 ‘  Deuea también loSelectcres hacer constar 
si fugura «B ia i Usías alnuo faL.eciio. jsUido b
auseniepara qnepoedaseraxclulao.

< ‘  Det.e lecerse entend.do que ta clasiRBSC.on 
de «E’ugíDlesóou que Sgarauaíi esta# primeras 
listas las dos le 'C ra  partee ae Useiectoies ton 
OIS y< r Ctti t »  e l iuterina y e i l i  .ujeiO a 1» varia­
ción qué « i i ja  el resultado da las rs J iloae.iA ’ S 
éindlualon ae aumentos ce cuota,

4.* puuouiendola le quelosque tengan líta­
los profetlona esó acadéailcoA eeaDaloctorei, de­
ben también reclamar su inclusión IOS que feu 
nao •siscircunstancias exolblendo el Ututo que

“ ‘6 '* 'o i* c o ^  p iiídeaucííerpor noconaiapen tos 
pAdrooui y reparto d# las ollclu.a mnulcíiales,
no aparecen incluidos eu las Jisias algunos délos 
Qus uaa presentada plaoli'as dsLín tamUiu re­
clamar an inclusión justifloanao el cosuspn por. 
Que sm  contri tioyanie,.

7' N j habiéndose ooosignado en las raiaclrnsa 
remití les ios centros <.flo a'essl oomlcillo de al­
unóos eoipisados el vHes eh activo ser rlcio, Cesan. 
tasern habur por cia»i JOeciou, jobilaoca y  reti­
rados del aiércU i y armada, no han podido ler 
incluWoaeu leslistss y,.d«b*n por lo taülo ocu­
rrir eipreiaodo so vecindad para los efecto! de 
la laclusion. Baoans, lacha ui-soptA-'Torrljos.

ConOrscUianoBsaz »  D.us. .epients ilW Cuerpo 
doK.M. de plazas segando'AyhdjEts del casn- 
ílo dél Fr»nc¿e de laH -ta n a  y F iíc » f gombra- 
do por órdsa suparlPi.
Foreste 

tno V eoip
menez. que se turOde HospiUi muuar d* tMp am 
uroaio la uocbe del cinco úei meada julio ipdp, 
araqu í eucl termino de veinte dias,4 cootsr- 
ua-d >U f'Cha, sepreteateeo easa Sscaiii. CMstiiio 
del Principe, paneilon uuin. IS. a dar aus descargoa 
en e< proce.o cjuese a.gue suavengaioioo del ex­
travio ce cipeu. hia y nueve paaoa cihcuania ceii- 
UTÚs 6%  ene Je dió 4 guardar el'ian lurto Pauli­
no Giménez al Vr'-ldMiij Manuel F'ernsndrz Purdi-
ue r  taiiVTse cémbHío ui MoM«f en dicho ceiHo. 
i  •’ m p í i 'ÍÍV  4P*

I . -«el Printips 8 lie ís\t«S>''íe de 24,4 G?4
cUiano Eaex. - -

EXCUO. AYUNTAMIENTO.

BecretsrU.

Essclon del aa p.S

4.1 IllB-o. Sr. Presidente dal Lxemo. Ayunta­
miento da csi4 cepUAl. Sí ha servido dílpubur que 
los ludividuua qoe a coatl.oaapiou as expresan, 
por 81 ú por laediO de apOderiRío. a# pFsseQieo to
oiaa y Horas hsbiljs en la ie fe rU a  síjeefód, cpn 
el fin de enierarlai ds las raaulucloaes recaídas 
por la Dirección gsherat de Hacieide.an iss re- 
olamaclones que por la oudtribucion dai ífú p.^ 
tenían psúdleuies.

D* Merced GoBzalsz.— D. Ignacio I escauo.—do- 
fia Aniofiia üala.-D  Juaq Bsuiisia GrduAs.—don
Ramón GSAioa.— vuioaio Usndcsa —muzeno UL 
gn .l Bárrelo.—D IgnsciO Aurrecochaa.-D Us- 
Buel F ioiisn cuarvu.—lina. María de laC. de Csa- 
tre l'aKmino.—D. Juan ubaureh —Dofia Micaela 
A lv a re i—D Manuel Pende.—D. Diego y doña Sa- 
rx Ilernacdíz.—Juan Pernaniez A.la —DoQi Rita 
urranua y Vela.—Ooíia Juana Silva.—8a. Merced 
Momecix—Dofia Kduvigis Valdés.—D. Juan de la 
G. Noroña, apoderado de n. S. Negri.
K .b t 'is  7 ae .tftiembre de 1878. — Ramón de 

Eebavairis. _____  3 loa.

Rematado 4 favor de D. Miguel Jorras H arbi­
trio de puestos publicoa 7 vend.-dof >8 amouian 
tes de esta ciudad y su juriediocloD, dnranie ul 
currlÁnie ano económico, el lila o . Sr. Corregidor 
Pres.deate. ae ha servido seiiaUr elpiOzOde ZQ 
dia »  contados dííde esta focha, para quí loa cau- 
santís del arbitrio ocurran asalufacer las cuo­
tas que respecilvameate les correspondan en el 
primer aemeítre, O aai desda primare de jsille 
batía 31 de diciembrí próximo con arreglo ai 
pliego de ccodicioDei putwica loen la G actada 
10 de agoalo auimo, a la caDí da Egido ndm 10, 
donde ba eecablectdo su ohoioa el lematadun 
bien enteadldoque con arreglo & Jo acordado por 
la curpoiBston y aprobado por »1 Gobierno Qeua- 
ral, loa contribuyeoteadebaraa abugiar la cuota 
que marca la tarifa coatenida en el expresado 
pliego de cohdlclonee. »n  coníejto deque p.aado 
oicbo plazo ziu hayan ocurrido 4 eailafacer diohb 
4rbltrio,quedaranincaraos ao ía pena que dis­
pone al pliego da condicioneatn lu artlouic 10.

Lo quede brátp de E.S. I ae pnlMlca para togo-

clmiebted* toda l i i  parlonas 4 quienes iniereia. 
Habana S settsmbre as 13T3.— K1 Socrauno.— a. 
KchivarrU. 10"*

CODirlboclon munlcipiJ.

Kípadiroslrsríciboidala eontrlbuc'ou mun'- 
cipsl, délas Indoeina» que Aeontinuacion a-i ef-
proiiaQ, fltrreipondienls» al primero y seguiido 
8ttDi« » .re <lel euo updo. el IUil 8r. Préildente del 
Exemo Ayuntamiento, la haservldodiapooerque 
Bssaa si cobro i>or peno días eontadoe d«»da esta 
fecDs es lao fiaoa  de ifecvulauiua rvsp^uva, si­
tuada en la lasa £e gi biernO con entrada por la 
calle oe Merca leres, en coouspto que los que al 
v.iiclmiento de a»t* plazo r ••cliso p-ndientes de 
l uOro. se pasara 4 verificarlu O duuilciLo con el 
r.carao ilei í  p.£ que prerleta el fteglamonioile 
recaudauttiO.

liilualriis qeesecitau.
Muellei y tarrap acd.
Aiuiacepsa da vi<r,rei ioiportad, i sa
Avenciai fuuerai la*.
Herrerías
Almacene» de carbón Tlefla.
Fabricas dscirron animal.
1 .em idém attittuiai,
'íarDOQurlas. ,

Habana 18 cesa tiemble de 187S - U  Sacieiarlo, 
R- de Eebavarru. _ _ _  *  * * ___

VYUNTa MIEN'PO de JOVBLtANOS.
S e c re ta r tJ .

Fcrm siaslasIIStaideelectoies y elegibles pa­
ra la cousutacion de .Ayiiniamleuio y cLPataB-uD 
pruvlncui da et'.a ihsirua, con arreglo al decreto 
d ,8 d " agosto iiülmo, se anuncia s i publico ba- 
Ilane áquellas fijadas en la casa consiaturial de 
esta villa, en la C .piUiDla pedáneo del iltq u ey  
en Jae lenaue aa d «l Penco y caavUai; debtsiido 
los que sa coniiaureii con derecao a ter lacinidos 
ó excluidoi deellaa, prstei.tar sus ra-Um telones 
ante este Ayuntamluoto basta Jas doce ae is no­
che del día ISdei actual, tesue prerUn* ai *rti 
culoA" detrelériaonecreiu pub icaao aula tl-i- 
escude (I de áuoito ppdo. J.v llanos s^tlmbre 
a de 187A—J <an aoriquez Petit-______e 7s

R og im ien id , A r t i tU r ia  ¡ie  M untaAa.

El día 1* del aciual á las echo en panto de la 
muilana yteaelrusr si de ene Megiutieqto. calle 
ae cpcupaslsla, S9 celautarA la vuotaen pública 
subasta de los cb bailes y luutoi que tieue scuri n-
ISA
- Lo que se auDiul» para ccu clmlrnte >la los 
q e desieii lout-r parteen diob , suba sis, 41 Ay u- 
ilaute 3ecre^srij, 'feodero de t 'garte. i l i  _

H u t !  V o l t K iu  S e m i n a r i o  U r  iu  
t i a b a n n .

S e c r e t a r l a .
De óid e del f)s. Director bago saber 4 los que 

deseen iiiacricaiarsp svrael carsi) acandmlco ce 
i87JalK7s en a facultad dtTeolojla ó pa loa eaiü 
dios oe segauda 4 ^ * 'nanea, que ba>ii el día .5 
uel prese lie mei e its r i ablsr.o eu la Secretarla 
el pago líelo* durpe IOS oiu-resppadientej; y 6 los 
Bluilmos Internoá; qbúel iiO dVVmitcuu mes aa.oe- 
ran eoco.trSrse deiiuitl v. meui.e e elle Estudie- 
olmi b jj. MsoasB 1' -le seti.niBrede U78 —El Se­
je  ta r i^ S *J j'»9_f_A._G0íics.__________ 93s

P re s id e n c ia  del M . i .  . ig u r f ía m ia n to  
\ de Ja ruco.

&■ vAi'Bbs veinte y  Biets de eeiiembra pibiimo 
a la i doce de su mauautea remataran an 14a 
peenas de esia Tenencia da GoMerno.ocao cal>a- 
heríasdp tierra deiingectu San Gabriel (s),Cu- 
i-rederas da la propieaad de U. Virgilio Lszaca, 
taiaatseii tais m il cijaiyoclontoa petos oro, asi 
Como die: y eeis boitójas da azúcar msseabeao y 
veintey cinco cuarterolas de m ielexutamei en 
dieooingeuiu tomándose p<,r upo ei precio qne 
tenga sqplazA la viscera de la subasia, coeforme 

...........- - ''"VáalG oleg- - -------------
sen un .

buzTo lUl iiupurstaS a (¡tena en que está eu
o4__yiihzni» A-«<7 '

y  a a »  • ua uo • w viauewaua» «* ue ue ̂  co a **aa
s Ikscoliz c¡ou«. ja l Gulrgiii de corredores de la
Hab'in, que lepub Iqueff up losiprr.Odíeos, cuyo 
producto aeuera aplfcaise al pago je  las concil-
burio lOi impuestas a .........................
dn-tubier O-rU duefio- 

Jaruazi y agosto (7 de 1878.—Leopoldo Hale, 3x31

El vlérnasTílhley ilel# de aeti.’Bbra próximo 
a las di ce de s i insuana le renisiara #n Igs puer­
tas de esta Teiiaucia de Oobiorao uux casa da 
mumpoiietis y lej 1 de la prvpieaad ds D. Maria­
no l  remolí situada eueltuebln del Aguacate y 
ta-aoa eu mil dasClentóS peioi bllle ea del Bauco 
Español,cunaplieaeloa eu producto al pago da 
las cGutrluuuioUM dal íW p S  y municipal que 
adeuda e¡ expresado Tremal; y aahrci publico 
para qce llegue 4 policía de loa que ae intereaan 
eu Is expresa.l# fuiasig.

Jaruco y agosto t f  de 1871.—Lejúpol^ó It ulx. 3s31

. J í Í m in f e t r a , r í o n  f í e f t e r a f  t f f  
T r t o s e i t  t u  f e l á  ^ e  f ' u b u .

L.sta dp lAS parjasque por falla de tranqueo 
luficients s» nal 4 » deiepraas en esta Adminis- 
tracion para ios p utos qu# g puntiauaciouae ex- 
prasani

c íe .. Turib }  CampUMI....... .... ..__psnsm t.
D. Luis Autosio Fernandez y l|u'....... .|d,m.
— Manuel ...................   ,.,,...lj«m .
— Mariano re a u e o u r t . . . . . . c a r a c a s
— Juiecacaaxa...... ..................   ._ , i.l ls z s .
— I.ihs Ilern-Quuz..,.....................  _  ..ídem.
rrss Treamulerai ;  liaos............Monteviuao.
D.Jne Oiasarri................................. Ilem.
— Eoiiqua Dupuy ae Lome................... Idem.
ryes. Ms uruilll turan t y Cp _,.,rto. cabo lio,
D cegAudu Curviion Lazo.................... Idem.
— rei.Bst o'i Vyrgrs................  Liina.
— Agustld S u e i r a s , , , ......... .Idem.
— Juan PorinUul  i>i«b.
— Al j  1 Calve Ueuiaviila.........Idem.
— J.G.C benyCp......................  jaem.

•Brea. Graba ,R  tr .s y C p ............... _ .ld em .
U ivupsitu Moren ............  ..bapeit.o.
— Jo.e SI. Gnerrtrr......................SCa. Mana.
— l 'e a  Idem .......____— .Idem.
— Greuoiio M arilu_ .Ssn Jos* coata Rica.
— Tema» Cosí, Recio...................— Idem.
— JorgeO, MUanas-—...........................Jdem
L, AraceJi Ferra idez...;..........  ....Bigoia.
— .lúeOB }. d» Meslalua..........,,c..rccgsaa (C.)

- Miguel fKd*-<r.................. MasBja.
-- José Enauorado;,,.............. .....Tras-Rl. a
--- Francisco AzG a.,,.,,.—  . ....carro  Largo.

JuaoStBCbec G ariia_____ Pui/tb Arssss.
- Ramón eSspedee........ .............  .■loem.

--  UanuelP mas,...........................LaOnaira.
-  e.L'yaner............. .J_— BelUe.

Ramón ......................................
I. W'engír...................................  Victoria.

Ha non, M da setlanlbre dé I8V¿.—,‘ Arlos da Rujaa

G obierno M i l i ta r  d é la  P la z a .

L‘  Rafaela 4s ’a ̂ orre y  Martínez viuda del Te­
niente Cor. spi reí lado D. joamiln LeoA y Otazn 
se servirá prst iiiarie aq U  cecretáriade eéta Go 
bleruu para e. tirarle <iy nu ssnut.o que le irtvre- 
as> Hi hdim eg fis agüito d irT3 —h»orden dp 'ilr. 
BrigadierGousrnadti'.—ElCauitan Ote.«taño.— 
Fel psddFeúr. 8 i l i

D* Fnaciica  cueva* Vega, viuda deltenlesteds 
IntBDCuria U. Luis Recio'fsiavera, se prasentara 
en laaecreleria de este Gobierno para sotregar- 
le un oocumenio que le penen* cs

Habana u de seiisnbreds 1878,—De ór.lan del 
Seaor Brigadier Oobarnaii.i', hlcap.tan Seciata- 
no, j'aiipu^e Fefij.

El guerrillero que fu* Gurócimo éloia Martínez, 
sa pteseaiarO en la Se.i'staria ile“este Gobierno 
mlihar para eniiegarié documuntoa que le per- 
tsqeceB. *

Haóanae de satj’qibre do 1878.—De ordm del 
Sr. Gubetqador. El CspiUD Bf creiario, Felipe de 
FufiA___________  '

B a b ilita a io a  de iíe t ira d o s d e  E jé r c i ío  y 
M a r in a  de lá  U a ba n a .

HatiUndose dispuesto el psgo tn oro de los hz- 
béres délos letiradosde ejercito y mar!, a. reai- 
oentas eu la Isia, qu» cuirau por^esia Habslilaclon 
c. rro-pdudienled a los meses de Jal'o y agosto da 
usté auj.lu participo 4 ios m ure ados, manlres- 
Csudoles, que el ludioi do p,ga lenora la is r  desde 
las siete dula mana ja  bsíta Jas once de la misma 
en loa diasd 7 y 8 del corriente mea; aiiadlendo 
que eu esli pagsm d o  escsu IncluideS los liiil-  
viuuus de clase o « ir, painutilisa u-e en campa­
ba e igualmeote lo. penslonlnas de Cruce* vite- 
lletas de Maria Isabel LuisR del sien o Militar, 
aebaneóds seiieiihr# da 1874—41 Habitado.- 
11 jflclaco yesque y Conesa. a Se •
D-n Tomis Mauailla Oirstegul, a  feres teicer

Ayudarte F '.suslaela plaza y de la ireaenve 
1 sumarla.

Por este mi prlicer e lic 'o , cito, llamo y ampia - 
zo al guerrillero qualo* de la segunda de Bancil- 
spIrUu*.'José Roor gutz Luis, a  n el fiada que eu 
Sutarmlno de treinta días a acotar dala tacha da 
su pbbilr ación •« presente en esta ti- calla üsartel 
oé 14Fu«rt-.,pauahoUuúm.9 para uu asunvoce 
juStIc'iS.’ • ‘  '

Habana 8 ije «etiemore de lS7i — El esiuoano, 
Tslyaípro Aiameadig.—tu Alférez jyZcal, Manii- 
lig ' 5 los

m m  DE L.4 H4B4?iA.

i£SlTK.\Dá8 ÜB TRAYB81A.

Día 1«:
Da Alhbprpt, Ciunluégós y Uaisbzas.ei ep disr, 

bca. esp. Ropá', cIpi'Llo rdt, ten. S.g, oon ite .-
vesibe ifoy . "

_  —Vi. Vbrlt, en odias, vap. am-car. qdelet, cap 
«Q jfpw t, tüu. 1608, con efeiitoa á llamelé b i­
tas, p tíj. ¡S, Conduce la irlpulicion del berg. 
am »s ly  BrowQ.qudeo tu navegación de Pac- 
zacola 4 Banto*. Sufrió nn fneria llampo que 
le destrozO lea palos y el casco y loa reoojio el 
üia 11 del cprncntt muy esien sadoi.
Día 15-

De Cayo Hueso, eu un d ii. vsp. rm, Valley CU/, 
cau. '('tasca, Me. SIS, con ganado 4 Caatre, pa- 
yzLr<,a 18.

_____ N. Yori-, en 17 días, l ap- tm, Santiago de Cn
lie, cap Reed, inn. leTj;, con'efectos a Us Ka 
Lar y uomp., pa»j. (8. ' ' '

„ _ F a * r s g o n  a, eu 8 ,ias, goi.am. Ij. iiuddlg, 
Dtp, íluatercpau. ibb-18J> con modsi |v a Ha-
niet.

—— O. Hueso.sii un día, gol. «m . artetel, cap. 
L-sve, ton. 89. con ganado 4 e nares.
Día 19:

10 iii-iMna j  (sc iU i, eu Sdlat, vap. am, 
Tapp'hiznock, cap. CiiKsey, ivn, 833. cus 
cfecios4 Lawion hermano, paij. 18,

SALID  AH.
Día IS:

Para Sautander, vap, eip. Gijao, cap. Maitlnei; 
patj. liue.

Para Vera cruz y escaláa vsp. .*mer. City of Mew • 
Vor cap. heajeen, pzsj. 7 
Día 19:

------ CbariaUon bea, e*p. Espafia, cap. Rusés,

M OVIMÍENTO DE PASAJEROS. 

ENTRARON.

De Nevf-Yotk en el vap. a irer Caroodelal;
D. Felipe beu-M, C 'l í o —Jcsé M.) 31 va z—J tl ' 

Kairitigay v 4 de familia—II. Kuslek -  Andrea V. 
caU ei—CsSimlro GsreU - José de H.rta a hijo.

De Naw-Voik en el vap.amer. Sabtlago de Cubm 
D. Enrique Caballero—Joeé G. Betancourt—>a- 

droBatancoart— Cesar de Valaaco—Jojefa R. P«- 
rez—G. Q. RoperulI—Rndeslbda Vilo y ?rlada-f.

Amal—A. H. t'rlght-José üarblar-DavjnSooU- 
Jnan Fiockoart. _____

La New Orleanj y e9ca,as anal vap. amar, Tap 
pabannocK:

D. Angel García—B S!odda*d-A. 3 Eatevsj—,t 
Boiirlguez y 3 de familia—Francisco banchuz-- 
tedru de laNoval-Rcsa R. conde e hijo—José 
Delgado,

«AIJEUON.
Para Santander en el vap. esp. Oijou:

D. Cseto Herrero-Cárioi Vatqusz—Blee frdu- 
bla y 4 da fatLlUi-Enrique Fernandez-Veotura 
Vlllegaa y  8r».— Hilarlo García—Manuel Perez— 
Juan nopez—Emilio .Marcha y Bra —Pedro Tello— 
Candido Lozano—José («ircia-Juan Huit-Jusn 
M. Marlmon—F. Bonet— Jaime Biguero-Pedro 
Hidalgo—F. Bivlliano-José Pateoea—Manuel Lsn 
suela-Ralmtuidu U. Ktbaa-Josqnlh Lean—Ra­
fael Bueno—B«i,lio S»n—Vicente .Sueiro—Hlpoli- 
to Donoso—José de Herran—F. Rivero—F. Itootiel 
y Sde fainiUs—Antonio Cardona—YicemaBiica- 
aa y 8de familia—F. Suaraz y S de familia—Ra­
món Torlaga—Amanc.o Rodríguez—Msnnel L. 
Cordoro—K. Raatreto y 4 de f.m iila -F . Monje- - 
Leonor E. aa León y 8 de familia—Celeatmo Hu. 
b .u ra jí  de famllU—Antonio Lopíz—Jnllo M, 
Martíuaz—Loreuz ■ Seilei—Ramón Armeugo:— 
Lnlsde la Qolardia--aaBpar Catatan—Cristóbal 
Rodríguez—F. Hón—Jus4U. Gomez-Juau R. Vs- 
111—Petra Moreoc—u. Feos-F. Gallano—Narci­
so Cost.s—Tomas Vélaseos—Jmé Lepez—Aodies 
Jfmenez-Vicente Qua-nalet—Ramón VUoaino— 
Franoiaeo Jlmeno-J-iié Negrao—Jote Hovirs—R 
Bei-gá V ícente L, Aabau—V, del Pulfac—Andrés 
G. Martin—Francisco Aloi so—L Ron,lila; Amo­
ldo Goazalcz—Blss Baucer—Isaac Alonso—P del 
Moral—AUiupioPulg—Ademas# sirgenusy is 
csbo« y soldados de oiariua y 48 sargsntus y 739 
de ejéiciio.

Para veraTuz, en ei vap. em. City of New.verh;
D. Juan B. de Ja Guerra—AV. Strente—Juén San- 

toret— Díooliio Garcii—Oarceilo cárdenas—An­
tonio Rolrlgnez-Prim ó F Kscaltda.

BUQUES QUE SE iJAN DESPACHADO.

PataN.Orlatnv, bes. (sp Isabel, cap. Siryagi, 
por Brown y C* En lastn.

■mn Jnau de Tena nave, bere. osp. Cid Cam- 
t esdor. cip. GaraCugul; por G. de Qanaucho 
i u  'astn.

____Li íladsIfla.TSp erp. Paula ( i )  M tnuclTo-
i'iiuute. cap. Launtsj pvrD. G. López y comp 
t ’n l'srrv.

— —C. Hueso, gol am. .Arietia, cap. Lówe, por P 
F.deC-siro. Bn lastre.

f  Hueso, vap. am.YaUay City, cap Bnrgesa 
p rP . F. de Castro, En lastra

TIEN EN  AB IERTO  SU REGISTRO.
Para N. Orlaans y escalas, vap. am: Tappaban- 

00. k, c i t>. Kuiksey, por Lswtou berma. 
M.YorK. vap. am. Santiago de Cuba,-cap,

Riad, por Uc. Eslíar, Lullog y comp.
__ N. Yoik ; vap aro.Csrondalet,cap.Burro'*t
pio- Hsmvl. bijoa y comp.

__ SI. Thumaa y etc vap. eip. Uaaúellta y Ma­
ría, cap. Vlüamll.lpop R. de Herrera.

PQLJZAS pORRIDAS.

DU 14.

Atacares........... .
M. bocyl.i..,,...... .
14. ...........................
Miel de purga bys... .
Id. Id tela........ ...... —
Talacoa tozcldoa...,..,
larclba tabaco...........
GalaiUlas cigarros • ••I 
Aguardienta pipat —
ld«m t pp------------
idsm uuailoa.......
Idem byi.......
Idem garrefoBst—  
sys.m uida abaja. 
HleldaabejaitUiiii 
Idan: gis- , ,

IJUO

eiiv̂ a
kjo

8II8IS*» 
•tllt.88

M OVIMIENTO DE FRUTOS DEL PAIS. 

No bvbo.

V K N T a S EPR0TU AD A3 HOY 16
EN LA LONJA DE VIVBRE3.

B ,POS ventura, de I.'.verpoo':
lóU dría boi cerveza P r . . ..........
x.'S H a id id id , , '  ...........— -  itiiu  m
s íi Id I  táiroé id T.................. *“ ■

City of New.York, de G, York:
SOO tilla baca ao de Terrauova.... 117 q¡ .
4di> os mulz-na Durvea,'.....

bis. f('ij-l«8 Ijugcor,,.,.
Almacep.

8J1 ct. maiz.'na Durysa

81 dua.

43fi iti. 
S.j fJ- 9

..... .. í l íq t i .
j j id  vti-moutb Betreiia............  (IS caja.

m n  DE G0B1EKI\0
d€il Colejio de Notarios Comer­

c ia les  de la  Habana.
CóMBigs.

ESPaA.v ............... ............... . a'S P a.py te ha

....... ............... 119| a »  P. M diT.INGLATERRA.

FRANCIA..... ..............

ALBU.uNU........ ........

BSl'AGua-UNlDGS,.,.,

l5 Í4 9 P 9 J d l»
.Jai P.CIV.

I CurienuSt.

:7?4 8i P.«0d|v. 
S a ^ V . 3 djv.

OKG DDL CÜÑO BSPaS uL- ...  ̂

DBGCfiENIO IgERúA^'TIL__ |

Itíl 4 lé li P.

8 i  18 s|C>anuús

bEÍíGBES COSKXPiJBBá D|l SSUAEa

DB ótUBIOS VASÓlOHBe.

D. Jo*éManuel Alas V D. Joaqsia Jiments. an- 
iJUardel colegial D. d.J. Rodríguez.

na i'kUTos.
D. Jaime i-iintacanay D. Lacuardo Paia;.

Habana I9;da setiembre dí 1S78.—El Slndieo, Ig­
nacio Peaa¡ver.s,M-

El ajiilüar de lorrador D. A Aogelet dice que 
el í4bado4 illUma hora se vendieron 54 accioues 
dei Sineo Español 4 W P.

PeSalver.

H0V|3|}E»T0_QE VAPORES.
D e  t r a v e s í a .

E 3PR R A N .

Snre 15 «cu y of Washington................ N. York.
• 17 «City ^f Mérldo»______ ..Progr.sa v eje.
.1 18 «ccuillaEv____ ... ....CadleyPtu-Rlco.
• Sí « K b r o * . S a a t ó n a s  yFuerto-Rico.
«  z8 «M iou eU -................. Saisiómet y ales.
> 88 «Miagara»........ .................. .New  Yo,k
»  ?4 «Enrique» ............Liverpool.

04tbr 1° Alfonso XH........  .......... cadix
»  S «A licante...... .........aaotoiaas y escls.
• 3 «Fínerlco»...............    Liverpool.

SALD RAN.
Stbre 15 «T&ppahasQock>,,.,,,iN. uriaansy esc». 

»  19 «;tron d e ie t»..._ ....... ...........Naw-York,
• H «C ityoíM éiida.»......... .............N. York
• tO «MarsellA».............. Sanwmaa y eecalae
> 21 «City o f Wasbingcod».......... New-York.
> t í  Vapor-correo iugles«Sbró» Veraernz.
»  27 « N i t g a r a » . . . .......... . ,Niw-Yo.k.

C o s t e r o s .
SE- ESPERAN..  -I . .

Sbre 15 «Alava,vds CajtMic.an 7 C4.'d<«aA 
s 17 «aara.sdaCuba yeacU.
> 18 «Cleofuegos» en Batabanó, protadanta

ds Cuba y eacslas.
• 2J «Villaclara,» en batabauó, precediut*

de Caba y e-icela*.
»  f !  «jUnuqla.» ¡Le Cuba y eiCíUi.
> xS ««anzanllio.» en Baubtno, prouedeule

de Cuba y eaoalsi.
> 87 «P ljaro del Ucaauo, de Cuba y eicaias.

SALDRAN.
Sbre 15 «Pájaro dal Océano,» para Cuba v esclA 

18 «Gloria.»de Balabanó para Cienfuegos. 
' Trinldsq, xanas. Santa Cruz, Jácaro, 

Manzanillo y C&ba.
» tJ «A lava». ara Cardonas y Caibarien, ( i  

las# de la tarde.)
> 81 «Clara.sparaCQbayescla.
»  21 «Jibara.» para Cana y eacalat, 4 laa 4 de 

la tarde.
• 82 •Cienfaegoa,»dí Bitabxnó p ira  Cuba y

eiealat.
»  22 «Villaulura.» de Batabano para cleofue-

Sos,Trinidad, Tunas, Jucaro, Sta. Cruz, 
fanzanilln v Cuba.

lü W  í Li aiSA.

Para Sa n t a  CRUX DE TENERIFE, CANARIA y 
1,4 Pa l m a . salilrA a mediados de octubre la 

barca sapaoflia FAMA DS Ca Na RIa S, eapU «n a 
Manuel Sánchez; admita carga a deta, y paaajeroa 
Iu pondrá el capitán abordo, y en la calie del 
Obiipo n° 17 in coaaignaiarlo.—Antonio Serpa. 

_____________________________________4bbpÍ Ba

Para SANTA CRDZ DE TBNBRIFB, CANARIA y 
p l a a LMa  saldfA la barca espadóla VERDAD, 

capitán D. sdnardü Moralast saldrá 4 mediados 
del próximo Octubre, 4(lmUa carea 4 fiat* y .pa- 
aageros. informando su aapitan abordó ó fu con- 
signatario. Obispo 17, AotuniO Sírpa. SúbpSs

im m  TK¿ffiS!A.
V a n p o r «M - e o r r e o 8  t r A s a t l á A l l e o a

u le  A .  L o p e s  7  C ^
El tapur-eorraoaapafiol

GIJON,
Capitán D. Francisco Martínez.

Saldrá para SantaBdey al 15 dstetiembrs, U«- 
pseao La oorreipondancía pfibllca y  de ofteis.

Admite carga para Santander y  Cádiz, minos 
'tabaco para al último punto, y paaajtroi lolo pa­
ta  Santander.

Los paiapurtía ae entregarán al recibir loi bl- 
Hatea de pasaje.

Las pólizas da cargas ta firmarán par loa onn.. 
ilgukUrlosantes deoorreilaz, sin cayo ntqtixlM 
leráh nalaa

Reciba carga á bordo hasta «I fila 13 incluilva. 
Demás pormenores impondrán aus «eiirlglala.- 

Isa, M. CALVO T  O*.. Ofiidae 18.

R s i lirieiRs, Fleridá f i  H iT ia i Mail SU «m 

thifi Compáiij.

P a ra  !V tic O r ie a n t,v ia  Sey  '* e t i.

■1 vapur-corrao amarlcano

TAPPAHANNOCK,
cap. Cookiey.

Saiilri para dichos puerloa e: .Maltes l;  ,lel Co. 
rriuntí a las cuatro de Ja tarda.

ParaNEWORLÉANB. |34, oro
,. KEY WEST — _________  10 „

Admita carga if la u .
Lacorraspondencla aeadmUlra en laAdlaUU- 

ItacioD general de correos.
Habra lanchaa an el muelle de CabaUarla para 

«ciblr la carga el ola do au salida.
Denilis pormoniTís laH>ondri.n. HéroadaraatR

nrtíKi.s cosTiKiü.
SlRlK RSPAKOL

GIBARA,
raldra psra Nuavitaa Gibara y Santiago 

da Cuba, el SABADO 21 del corriíu t» á laa * da la 
lardí. • '

Para ítc iiiu r  sui oparaclonea de carga y dea- 
carga, atracara eu todoi loa muelles de lo i Puer­
to* do sB itineririo.

De mas pormanoraa Impondrán lua conalgnata- 
rloa : Komsrn Hermauoi y C.‘ , Inquisidor 1&.

BbpUi

VajT-og- i9 E | iaü o l

ANGELITA
raplttn Salada.

Saldrá directo para üAlBARlENei dia 17 da 
setiembre A las rlocodela taruí.

Admite carga y puseieros porelmuálla de Luz 
hasta ur.a hora ante* lie su sillda. Sa despacha 
por los FaeH » It ' Muralla 14. 4bpl48

YAPOR

A l f i A V A ,
cap. o. FraqcíscolAndraca.

Vi-jJes J irectoe  p a r a  C A IB A R IS N  en
m en o t de 24 horas,

salilrá 1..I días 13,29 y 30 da cada mes a las neii 
delaiardu, pudleodo los lefirres pasajeros que 
vayan j-ara Remedio* lanisr « i  tranque sale por 
1h tarde de Caibarisn eizüisuio día dala llsgaa» 
dal vapM.

Retibliá raiga para Caibarien y Cárdenas tres 
é c.iiin- días incas ds so aa Ida, ¿oí ai mnalle da 
L«s,

i.k carga que S4 émbarqu' paca cárdaoai se an- 
tiegará k su regreso do rsibirien.

AETOnNú.
Saldrá d» CaiLarisn coi-audo «a  Cárlioss para 

U Habana Ii.td i»s4 ,14 y 84 a las II déla Banana.
De más pornieaores, laforuaran San IsoacTo 14

. . .  . _________________.............
Vapor espaiYol

SOLER.
Cap. Jofre.

Viajen tle ia  H abana á Cárdenas 
y viceversa.

s . l j r t  Ju Ia Habaat (muelle de l.ur) loe juéves 
á as »«:e.le la tarde y áa Cárdensslos sabadosa 
la niislua bo.a.

' A d in iíe  ca rg a  y  pasa jeros.
Lu despacbsii eo CirJoiiat los Sres. I.. Soler y C‘  

y en li( lial)«ns'. la K<]cny*a de Ha miSnioi sedo- 
ras, esiablectda en la cabs de lea ofiuioi 4 ,̂ i l  oa. 
_  bplt7d

Al msujo del Antiguo y acreditado caplian 
D. T tíTorfíino C'i í í í ,

VLAJE^ SSMANALSbj DE LA UABANA, BAHIA 
HONDA, RIO BLANCO Y SAN CAYETANO.

Bsie uuevo y exfileudld ) vspor laldra de la Ha­
bana los sábaloe a Istdiez dé la  noche y llegará 
áSaii caystgr.o los ijoiuiogo*.

Kbgrasará k Babiá Uunda loe lúoes y de esta 
puerto sala para la Habana loa manea á laa des 
du la Cardé.

Recibe caiga loa Inéver, vlérnea y  aibadoa al 
ooa lado del vapor en el muelle de Luz, abonáaloae 
ana fletes á bordo al entregarse llrmadoi loa co- 
n.uümientoa.

Temblón se pagan á bordo los pasajax
De más pormsüorei impondrán los coiuignáta- 

riOBseñores Lauderatl y  c,‘  Luz esquina á Inqui­
sidor. y su rapltau i bordo.

Nota.—llaeisnd 7 el Eicmo. 3r. Conde de San Ig- 
oacio cedido gracia los moellesde sus ingenios

Sara el airaquedseste vapor, la Empresa, aera- 
eciJa á este obsequio, ba decidido efectuarlo an 

el ás nauta Teresa y Gerardo para el ambarnua y 
dsaein'barqu» de los sbfiore} pasá,|eroa. a( .eg

e a p m ñ o l '  " '

B AH IA  HONDA,
S4p. Eu áBtoaiO ^ P y ik .

f i a j i t  ss tn a ita ie i dé la  É a b a n a  a  E a M a  
E o n d a , H io  ü la ts co , B é r ta a o t ,

San Cayetano y  U a liu -  
• Í ji íd iy w ííw ito 'd ií .

■aldvá dj la Habana loe aibadoa á aa Alas de la 
aeoiie y llegara á fian uayetano los demlhgoi, y  á
Halas-Aguas los idnse.

F.egresArá á BahU-llontU los márlei, v d» esta

(luarto pare, ia Habana dlchot dias a las cuatro de 
acardo.
Recibe ca^a  loe vlérnea y lábadoc al coitafie 

del vapor an al mBslla de Luz, abonándoea laa fie-

áaVesa. maliit

V a p o r

Ví5LOZG4\ERO,
Caaitan STORCH

Saldrá alte vapor de oardsnaa «I domlago 18 da 
lUDlo, 40 uiiuutua despuas de U llagada dsl tren de 
la Uabana. haciendo escalas en la Taja. Ganosa, 
Sierra Morena Las Pozal, Boca da Sugua, Sagua 
la Chica y Calbarlsn, a donde llegaraloz IPnee y 
regresara de éste (muto los miércoles por la m>- 
nana, haclei do las mismas oséalas y llegara á 
Cárdenas los jnéveaániei del tren de laa seis de la 
anñanapor el que losssdores ptialaros pneden 
estar an la Habana al medio día. Uabana abril 8> 
da 1878. «Jn

^  EMPRESA DE VAPORES
O O S T i a ü t - á »

r O H  « L  S iü H  O E  E é » r A  IS E Ü
a'k.v ThiXoxxAixxcaLisiB ■y O L

BB eiCTVL'SC'h»

V IL I iA -a iA U A ,
oap. (7rsiv-.

G LO RÍA,
c*p. Moniatagai.

TODOS LOS M IKRC0LE3.
SaUo sitos nuevos y expléndidos vapores a iu r- 

lailfam enu dst sorgidero de Batabanó para Saa- 
llago de cuba tocando en cienfuegos, Trinidad, 
Túnas. Jücaro, Santa Cruz y Manzanillo, regre­
sando á Bacaban# todos ios domlngei, en cuyo 
punto nn tren especial del camino de hierre con- 
daci'A ̂ 8 8«ñi>sas paffijurof a a  ilabana.

csisaTAfiioinis.
Estes laporef reciben carga para tafiei los pat- 

tes da e ica li da la linea
t o d c v s B  l o i m  filJ a a w .

t* Loa Viajeros que de la Habana ae dirijan á
Batabanó con objeto de emCiarcarse an eatos vapo-

O deben tomar al tren general que gala de la at­
an de VlUanneva i  lae cinco y  cuarenta y  cii> 

oo minutos de ia a-Aaúaua del día señalado para le 
salida del vapor.

t ‘ . Tentando esta Emprera eoaZrataJo ten la 
AdttlnUtracion Militar ei larvlcta de traiportei 
militaroa. la pona en conocimiento 4c loa miamoa

S a teniendo qua vialar ucr so cnssta, tanto á di 
OI taüoras como a sus famillaa se les cobrará el 

pataje con arvegto á la tarifa da oontrata.
4‘ . Todos lis  miliikrea que viajan por cuanta 

dal Sitado is admitirán á bordo de loa vapoyei da 
asta Empresa aun cuando la papeleta de embar- 
qas, dadas por los oomlsarioa du traiportea, este á 
Mórdéuda vapor distinto a aqeal anaaedasaan 
eiabaraavs4.

El TRINIDAD ft-spenda sus rlijas  basta nuevo

París más pornaenoref, impendrá su eeiulgaai a 
.0, D. Juan Paero.— Kabana.--fias igaaele SLno,

EMPRESA DE FOMENTO
V NiilVEeACIOiV D E L  SVH  

PLA 2A  DR 8 A N  ?HANCI8tW . 
O C L o lO H a  B 8 .

Vapor ,

CRIS rO B AL COLON y
cap OSLE.

Ealdra de Batabanó todos los sábados por la lar 
de después de la  llegada dal tren extraordiuarie 
que sale de VlUanneva á las 8 y S{ d* le  tarde, pa' 
ra Coloma y Colon.

RETORNO.
Los márlee á las Jue de la Carde saldrá de OO-

LCN y  á !á i cnatro <1e COLGMa , amaneclbndo los 
salércoies en Batabanó, donde Ir-a señores pasaje­
ros eucoDtrariu un trsu eitraordioarlo que los 
conduzca áSaoFslip», a fin de tomar a llí el ex- 
preto qué viene da Matanzas á esta caplta I.

Vnpor

GENERAL LERSUNDí.
cap.QDTtSr.BBZ.

■aldrv iiaviatabanó loa jueves por la tarde des­
pués de la lleea-U del tren do Us 2 y dscon desti­
no ai bSüo du i »  lolu.ns. .l«i.de espera álosaafit^ 
rea paiajeros de Coloma y Culoo si vapor roasmi- 
M  V al L sa a io im  sagulrá para Punta deCartai, 
BUren y Cortea.

RETORNO.
Loidomlngoa á laannere dala mañacu; laldrá 

dalcortéa: de Bailan; a laionc»dePtmta>5e Oar- 
Caa, a laadoa ce la tarja, da Colon a Ia i8 j y  de 
Coloroo a las 3 amaneqlsddo ios Lunaaen Bata- 
baaó, donde los señores pasa}eros encontrarsn un 
tren qne loz coodozca a la Habana, en la misma 
lorm a qde 4 Insdél vapor colon.

Las cargas de Pnnta de Cartas, Bailan yCortái 
■a admitan en el dep<itJto d« ViiUimava loe louaa 
y  los márlee.

Las dsColoma y  colon loa miércolat y Jaévui. 
Para rnaaijormanorei, loe raglamanías qaa t i ­

tán de uianlfisato tfi loa buques y  an la oaaasei'
signataria.

RPIPRR4A DB TAPGBER EHPANai.BM 
OORKEUN »R  I.ANANXIL1.AH Y TltAMPGKTER 

M ll.lTAHBN

'^ c a j i a o x *  « « s f a a a o X

M A R S E L L A ,
cap. fiicbei.

V ííy » j r  f i j i i iW o  .1 S t, Thom as p u f  el N o r te  
de San ta  D o m in g o .

8tbr« ij. Saldrá de la Habana 4 las a d# la lar- 
y llegara i  Nuerlta* al sJ.

22 Da Nnavltas y llegara 4 Gibara el 33 
iJ.—DeOloara y llegará 4 Baracoa el se.
I - De Baracoa v llagara i  Cdba al 29 

1...- -uc cuba y llegara a Fto. Plata el 8T. 
t^  -De .HusTto Plata y llegará á Mayagnu 

ei 29.
«1- De Uayácdsi y llegará 4 AguadllU el 88. 
28—Dé Aguadllla y llagará á Pto-Rico ai Si. 
<2-DePii«rCo-Hiuj y llegará á fit. Tbomas

el P¡.
KBToRNG.

Gbrs. « -Du St. Th..mai y üsgará á Pu»rto-hico 
al 4.

4 -D e l cuno Rico y Hegwá 4 AguaJliUel

5 -  De Asuadiilú y llag-irá áMayag'úuz el 5. 
'LuM'iyáguss y llegara á Puerto-Plata 

al o
5 -De Puerto Plata j  llegará á Cuba •) i 
» —De Cnba y llegará 4 Garitea ai 9.
» —De Buiacuá y llegará a Gibara el ib. 
lU—Ds Gibara y llegará 4 Nuevliaa «1 u. 

oc'.uhi-s
11—De Nuavitas f  llegará á la Hibaue si 13

Admitirá carga por él mnelleda luz dsadasl 1# 
de dicho mes r llevará la correapundeacla que

Eiraloipuntos de lu itineraria,‘ trayéudola tani- 
len da rutorno.
^-¿wAtraca á loamuellei de Gibara y  cnba.- - 

No lo efectúa en al da Naevitas porque allí hay 
poca agua y tete vapor «a del neceaarloctlado pa­
ra luéstablUdad, la cnal la haca cómodos para 
loe señores pasajeros, circunstancia mny eouv^ 
nlante también para ul trasporte de ganado une se 
estropea mucho en los vapores de poco calado. 

COH3I0NATARIO8.
Muerltas.—fires. D. Pedro Sanobez Dola 
Gibara.—Sres. Gurrl, Hldplgoycp.
Baracoa.—Sres. Monas y cp.
Cuba -—Gres, & y  L. Ros y cp.
PIO, J’lata.— Sras. Ginebra Lpoi 
Miysguez—fir. D. Fermín Rernedo.
Aguadllla—Bros xmell, Jalla y  «p.
Pnerto-Rloo—Brea, iriarle, liurmacos de cara- 

asna y cp.
St. Tiiomás.—Srai. Lamb y  rp. 

l4 daapacba por» .Ramón de ftwrvvra. nfieios 98

'V t t p u r e s p a á o i

PAJARO DEL OCEANO.
' Cap. Ventura.

Viaje enlloario k Cuba,
IDA.

Setbre id—De la Habana i  las 4 de la larde y lle­
gara á Nuevitas el IT.

17.—De Nueviias y llegará i  Gibara el liL 
is.' Dé Gibara y  llegará i  Mayan el 19.
19.—Deálayaríy llegari i  Sagua de Táñame 

«119.
19."D e  Sagua da Tánamoy llegará á Baracoa

el 80.
8t>.—De Baracoa y llegará á Cuba el ti. 

RETORNO

28 —De Cuba y llegará i  Baracoa el 83.
83.—De Baracoa y  llagará á Sagua de Tina-

nioel84.
21. -Be Ragua de Tácamo y llagará á Uaya-

i l  el 24.
ta—Da M áyarly Uisará á Gibara el 25. 

u—Da Gibara y llézará á Nueritai el 85 
Da NuevlUs y negará á la ilabaua el 87 
por la tarta.

Admitirá cárga portH muelle de Lns daede el 13 
da dicho mes y llevara la correai.ondsncia q.ue 
haya para los puotos de su itinerario, trayénfio- 
(a también de retorno.

Js A . BANCES.
OBISPO « I . OBIHPU

Sobre Allcanta, Almería, Barcelona, Bilbao, Bar-

Sos, Badajoz, Cádiz, Córdoba, cariageca, cácetes, 
tañeras, Guadalajara, Granada, uarooa, Jerez da 

la Frontera, Jaén, Logrofio, Lérida, León, Madrid 
Málaga, Maíiou, Murcia, Mataró, Palma da Mallor­
ca, Pamplona, Faleucia, Iteus, Uantauder, Sevilla, 
Bao Sebaatlan. Segovia, Tarragona, Toledo, To^ 
rula vega, Turtoaa, Valencia, Villanusva yOeltrc, 
Yalladolid, Vitoria, Irnn, Xaragoza yZamnta.- 
Eii Asturias: sobre Aviles, caatropol, cangasu 
Tlaeo, cangas de Onii, Codillero, uljoa. Grado 
Lnarca, Lianas, Oviedo, Právia. Pola de Lena, Rl- 
vadeealla. Balas, villavlcloea, Inflesto.-—Eo Gali- 
ola: sobre Betanzoi, Caldas de K-jyei, Corofia, Cés 
Carril, Ferrol, Lage, Logo, Mondodedeu Orense 
Pontevedra, PnanUdeume, RlvaH<K>, Sania Marta 
8 i ntlago, Vigo, Vivero, Vlilagarcia.

L U  giran antodai cantidades á corta y larga 
viita en la oa ili del Gblipo nb II. frenta t P iu a  
áriBu _

NAVABRÜ. WASHINGTON V C‘

saidrs de KogU á laa 3 y ende la tarde.
Kl tren qne saldra de Uatanxaspara la

l l a t a n x a M :

C o n t r e r a t  9 :).

H a b a u a :

.vn n  í f t s a r i o  SO.

GIRAN en tudas caulUadez á Cutía y Urga « l i ­
ta, aobre:

Albacete, Alberlqne, Albarquerqua, Alclra. Ai- 
coy, Alicante, Algorta, Alraansa, Almandraleio, 
Almería, Avila. Avilsa, Badajos, Barcarrota, Bar­
celona, Dermeo, Betauzos, Bilbao, Buflol. BOrgne, 
cabeza deliuey, Cáceres, Cfidiz. Caiaiayud, cam­
panario, cangas de Ocle, Cangas da Tinao, CarrJ 
Cartagena, CaaMllou de la i-tana, Caatropol, Co- 
Innga, Córdoba, Corcoblon, Corella, Coruña, Ca- 
dUlero, Cuenca, CuUero, Cenia, Duraago.Eitella, 
Ferrol, Fregana), Gandía. GarrovUlaa Gerona. 
GijúD,Glbraitar, Gerona, uuadaiajara, Guarnica, 
Huelva,Huesca,Jaén, jabea, Jativa, Jerez dele 
Frontera, l,a Guardia, Laguna de Tauurlfe, Las 
Palmas de Gran Canaria, Lastres, León, Lérida. 
Linares, Logroño. Lorca, Lugo, l.uarca, i.laues, 
Llerena, Madrid, Mabon, Málaga, Marqnina, Heri­
da, Hoadoñado, Honforte, Moatijo, HoreUa, Mur 
Ría, Muros, Noya.OUvanza, Ondurroa, Orame, g  
rotava, Oviedo. Padrón, Palehcia, Palma dsMa

Paramíúal, Pueiitedenme, Roqueña, Eivadeialla 
Rlvadeo, Balas, Bangueaa, San Bebaatlan, dan tan- 
der, Rauta Cruz da Tenerife, Santa Marta de Ortl 
gneira, Hamlago de Gallciá.SeBavia, aevlUa, fino, 
caz, Tafalla, Tarragona, Tarueí, Tortoaa. TruJUio, 
T-’dela, Tur, valencia, valmaeeda, ValladoUd, 
Vvrin, Vigo, Vinaroz, VlUauuuva de ia  Serena. 
Viilavlclosa, Vivero, Ibiza, Infieaio, gafra, zara 
goza ynrzona. snhpw

Ferreterlay
Hereqoetasqós seemnarquenpara Naevltai,G i­
bara, Baracoa y Luba,, y también en loa miamoi 
fletas de retorno, compr«niUeQdoze sn este rsbajo

lája
en loa cuartos.

(¡Ljl^Atraéa en Nusvitsa al mnalle da loa Sne. 
B..Glo6a V C' y a los de Gibara v Cuba onal le ba­
ca cornudo para loa señorea paeajérts y muy cou- 
venUnte también pará el iraipoite ds ganado

CONSIGNATARIOS.
NaevUat.—Sr. D. Pedro Sánchez Dol*,'
Gibara.— Sres. SilvayRodriguo^
Baracoa.—Srea. Monea y  f-'
Caba.—Srea B. v  l , g u a y  v ’,
Mayari Gráu y Vmpldo.
Sagua'deTántiho.-5r«. Panadlro lo l i  J C.* 
Se aBapácHa por Hamon do Herrera. Oflcloi M.

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
F erra -íu trril ile ta  B a h ía  He la  

ftabana.
liecretarii.

>ler4*mlere« Bti.
A couiecueucla del convaala celebra Jó en.ra aa- 

lacótnpaúla y la de caminos da blerroa ds Ja Ha­
bana, aa ha dlapuceto noooncedar. por laa liosas 
del tronco, mas paiagesgratuiios qua ios da re­
glamento, sin acoerdo p 'ív lo  de ambá« Juntas 
Dlractlvast para cuyo afecto loa boleUnee ce esta 
clase rtaberun llavai-en Id ads.ante la firma de 
los dos Administraduiui.

Con tai motivo íe s  aplica á las personas gu» hov 
poieen billetes de libre tráetlCu, por si troocu, te 
sirvan devolverlos 4 Is Administración general 
de l4 Empresa, antes del 16 dal actual, día eu que 
empe.ara 4 regir esta medida, nabina satlembre 
10 de l » : j  - -Eduardu a . Uljares, Secrutarín inte-

Matanzas y paraderos de sn rama!, por la mafi*- 
na. y de Matanzas y paraderos de su ramal á la 
Uisbana pur la tarde.

Bl tren q us saldrá de VlUanneva 4 las S y  4i) T -  
le detendrá, alemás da lasasiactonessndoDds ai 
préaen'a lo Jiáce, «o  las de ftineon, Gnara y Bena- 
vlde*. (aneita por dlsposielon dal Oobiernol para 
recojer aquí los viajeros del tren de la Bahía que

Jara la Habana
rá eu Beoavt-

'des pai4, déUr los vlijsros qvuse dirijan á lou 
puradero* de ia linea ds U .hU , y tambiau lo ha 
ra en Melena y Guara.

a ! propio tiempo ee advierte a l público que 
de-de el c lod o  dix 19 del actual. Inclualve. eeaa- 
raii Us bonillcsclonee • rebajos que dtsfratabau 
los vlajaroi del rara*l de Hatanzaa y  laa de San 
Felipe y Onlaee, que utilizaban al tren de la tar- 
detreatableoléndosa para eilos lea preetoa de ta­
ñ ía , pagaderas eu oro 0 al mismo equivalente que 
rl.iA pera iá* dumsa eSuelonci.

Habana!." de vetiembra da 1878.—El Adminis­
trador General. Frauclaeo Paradela. i5 3at

C o m iia Ñ á a  t í e  M t n a c e n e »  ü e  K e g l a  
y  B a n c o  t i c l  C o m e r c i o .

D. j-unia Bintacana y Bloy ba lartlclnado 4 
esta Lmuresa e l.x travlo  de nn oerclúcad'o por 
lela acclcioea númeroi 2114 al 83*9 y to Icitu te ie 

ovea da un dup! 
covaraijus la purion

lo
islario; en e

P-
aannclo, sin preientarsaopoalcioa la procede. 4 4

Erovea da un duplicado. Lo que te anuncia al pú- 
tcovara iju s la purion 
recho 4 1x1 accrooea r 
craiaria 4 luamfestari 
icscurrido* na..va di; 
anclo, lili preienta ría opoalclc 

ésten'ler ul dcctimeato peni do. Habana setiembre

............ .  . . .  que ae conatdara coa
derecho 4 luí accrooea refsrl ias ocurra a esta 
Secraiaria 4 uiamfeslarlo; en el concepto de qua 
iracséurrido* na..va días despuii det ultimo

7 da 1874.—El Bec! vtarlu.—Eduardo . Milares. 
t  U l

riño. SKa

l ’ui- acuerdo d* la Junta D iicU va  do esta com­
pañía y con la debida autorlzsclon Jal Gobieruo 
Bupetlor, iu# itiuBrarlus ile los trenes especiales 
da viageros establecidos boy entre Regla y bls- 
tAiizss, han Sido modificados; en virtud Je lo cusí, 
desdesldla 15del preauiite biesIncliillre, ubisc* 
varán loa aiyuiéQtui;

JUA.

I A. U  U E .
TRE.V.\.‘ 3.

Llvgaili.t. Salíilós.

t-UTACI«>KS. II9. Ma 1̂ Hs. Ma

Regla...................... • . sel • asea • •8.. 3 45

Uiu.ia.................. . i 8 5 i 13

Campo .Florido...... 4 14 8 « 85

.Hau Mignal............. 4 35 8 4 37

Jarnco.i,. 4 51 5 4 56

Bainoi.............. . 5 5 8 5 7

Aguacate............ 5 í i 5 6 30

BellMí Mocha........... 5 «8 t 5 56

HéDBvides............ 5 67
Bl tren da VlUánuevaaála de Benavldes px Ma­

t í a s  4 las 6 horas y 7 minutos da U  tarue.___

REGRESO.

s f&5 í a i v a .
T R E . V  y . '  ! .

ESTACIUNEN.

Llegadas.
e
flv

S*UJa8.

Ha. MI. Hl. Ua

DenavIJsi...................... aea.i ........ ........ 6 13

i¡aiba Mucha........ 6 23 2 a 25

Aguacate............... 6 46 6 e 51

Btinoa....... 7 11 S 7 14

Jaruco.................... 7 80 9 7 89

Sao Miguel............ 7 53 l 7 54

Campo-Florido....... 8 2 1 8

MÍDoSm i. ......l ........ «
12 1 8 13

Rvg a........A . . . — 1 9 80

C o n i p H ñ i a  i J t p a ñ o l a  d e l  m l l u r n -  
b r n d o d e  t í a s .

Loa drei. FalL, Rohlssn y C , como apoderadoz 
dalos baréderoa ds la Sra. D* Ana líanderal han 
participado á esta Freildencla al «airavlo de lea 
Gtnlo-de laa aeiaacciooé* númeroa 2719, 3780 y 
5'90 al 5593, que représenla en esta compafita di- 
chabra, Kaoderal, aollcitanju se lu» proveade 
nnevaa títulos duplicados.

Lo que ae ariuuclapor eti > medio durante quln- 
ca dlus ú fiada qus >1 algnna paraouase conside­
ra con derecho a dlthaa acclonet, ocurra a m a­
nifestarlo; en la luteilgancladeqae tranacnrrldu 
el térmtüu dsusis auu clu sin que se ha-a hecho 
reclamación alganua sa procederá 4 expedir loa 
du ilca<ioa que sr suiioi an qu dando lut prim i­
tivo, ouloa y de ningún valor. H ibanay satlem­
bre 18 dé 1874.—Ki Betratanu accidental.—ki Con­
tador, A. dal Peta 1519a

lá  JdDtx D raMIva de esta Compañía, en sealoa 
eslahroda si dia l i  dal corrlaute.na aeoidado ra 
p ir lir  al 1 n.S an oro, pudiando loa señores uccio- 
n litasacad irá lasifie in ts  delazn iim aá perci­
bir lu i respacuváa cuotas, desda el 85 dal [actual 
en adelanta

Tauibiense ba aeordádup ir la misma; qus loa 
lefiorceacoioaiaiasqua no oan dcnmdo hasta ai

Sresanie, a «ui-llirirRl canje de los mulos ó certi- 
catiou da acoiooi, an eumpllmlanto del acuerdo 

rl I Is Juma General daVlda mayo da 1875; no po­
drán verificar el c-jhro dai presenta dividendo sin 
antee llenar ai requinto dal canje citado.

f t>qn>lpor esta medio aa baca llegar al conoti- 
m lento de l.-sarclentatas.

Rorxi de d apacho: de laa duce 4 laa cuatro. 
Uabana. auiieoibre 15 de 1879.—BlKscrutsrioac- 

■.•iceni«!.-Ricontador, a . del Pozo.______ 15 I7z

I . ' l Á L l J á ñ X i l

C u ~ j'iiilít l de C réd ito  y  S e g n ro j,
EN LKJUIbáClON.

AcurJado Rl reparto dn nn velnta por ciento #Q 
blüeiM dal Banco Bapanol como Mrcar dividen- 
Au activo pur cuenta dai capital que reprezenian 
laa accionee daasta Compafila, sa avia* por aate 
medio a loe eeooraa acoionietr.s para qua por al ó 
l>or medio de IBA tagitlmoi tepreaactart*! y pre­
via lu presciitaciou Ja loa luains curréspondían- 
tas oenrran a lu  oficinas de la Sooiedail oaiia de 
fian Ignacio ejqulna 4 Tuniante Rey, desda el dia 
da boy da once a dos do la tarde 4 percibir lo qae 
lea rurraspiuda. Habana l3ue aguato de 1878.—
1.1 OomUlcn Liquidadora. Salsa

AYISOS YAU09.

AVISO.

IS LA  DE PINOS.
El vapor ezpafiol

N iaJE TO  C D B A N ÍO ,
snoap, MANSO.

saldrá da Batabanó para Santa Fá y  Nnsva Gero- 
DA todos los domingos despnes de la Uecada de los 
pesajaroi qne salan de le Habana á las cinco y 
cuarenta y cinco mlnntos da ta mañana, y  ragrasa- 
lá los martes, saiiendo de Nnava Gsroug, filas 11, 
y tocando enelJúcare slaioadless da seis si hú­
mero de pasajeros.

LO fiaipachan, en la Habana, ten ^g -̂aMe 98, y 
f  B la Isla ds Pinos —ángel García de iJcbaUoi.

iafiofÍBhy

B o t n o l c f t d o r

A G U I I jA .
Bale magnifico bnqaa, acabvdo d* cónstrutr en 

nao de loa majoree aaiilleros del rio Delawars y 
coatodoaloaadalauwidela época, ha venido fi 
aaticfacer ana gran necésidsd qua desde hace 
tlamiio te notaba «lastepaerto. Por sasooodlclo- 
nei da solidez y gran potuncio da tnfiqaina puede 
rimuicar cou seguridad y prontltua cualquiera
clUd Js baques auade esta puerto fi otro dala is­
la. ahorráaJosa loa capitanas loa gastos y  demo­
ras ouuaiguieatta a tañer que lomar lastra Dota­
do da una piderusa bomba de salvameota o lu- 
cendio (patente de Blak») qua unede achicar cna- 
irooiantaa rineuenta gaiunez de agua por minuto 
puede prestar grauutillarti para puiur a flote 
buques barrdús con rotura en el fondo, asi como 
también en easude Incendio, balifiodosa para al'o 
iruvisto dugrandes luangiisras ;  'ifumfiz ntensl

Fios. i '  por ttltin:-' al grz3 '..spsol'i que tiene a po 
pa con en toldó y fin honlto taloa donde pueden ir 
con comodid. J hasta diez v seis psrsouas unido fi
Buiexceient.a coudiuiouee de seguridad y  gran 
velocidad lo hacen luméjoraole pan  llevar pasa 
jaros ft los vapores, pata ezpedicudnes de recreo, 
ó para cuaJquiera ulssis de comiilcusa dentro 0 
fuera dedal puerto. , ,

Eftara A disposición del •'íihlicopsra cualquie­
ra de loecltados servicios desde el dia3ú det co- 
rrtsDts an adelante, d irij eudoaa para elloa su ar­
mador, ofioloanñm, Sfi, _  _15 30»g___

VAPOR WARs e l l a :
Estando paca ¡legar este hermoso vapor, que 

porsu capacidad,asi como porque no da balun- 
oes, és inmejorable para el trasporte de reses, se­
gún lo tiene probado, se ofrece a loa Importadu- 
rsa dégananocoa qniuaeaésta diipuaatoa oela- 
hrar consenio de cuutratoade fietamauto au due­
ño en la calla de lo i oficloa nám. #8. 8 4,t

6IK0 DE LETRAS.

G E L A T S  HERMANOS.
C a l l e  d e  A s a i a r  n ”  1 0 8 .

eiqulDa a Amargara.
Giran en todas cautidadet, a corta y larga vlita 

lobre loa pantos líjutoatsa:
Avilófi,áG9fitii*'áÍDaMia,filmanM, Algorta Almen
................ - — ' —  Albarique, Almería,

■Baroarro»». Botan 
Bsrmeo, Cádiz,

- ................................... • -
49, R*y3B Cftb«ta de tiuvj, Cée, Ciadid R44lg C6r-

P a r t ic ip o  á m is am latades, utiente# y  a i 
púbüpo e l trnalado da m i ostab iec im iea to  
de re ld fe rifi ca lle  dai Obispo núm ero 2 i ai 
número 33 do la  m ism a ca lle  en tre  San Ig ­
nacio y  Cuba donde m e o fresco naevam an - 
te on líe lo jo r la . P ren dería  y  O ptica . Ha­
bana 8 de setiem bre  de 1873.— José S erra .

15pb4t.

interesan1 í 7
S l^ D n a  personfi qna poséa loa conocimlaatos 

tipoHráilcosnecasarlos para pona'ree al frenta de 
une imprenta, desea tomar en ARRENDAMIENTO 
uu eataaietimieuio de está clase, dentro del radio 
de la cap tul siempre qne sea a « móato«t propor 
clones.— iU intere-aiu vivo 8 1 ú ± o c #  O Q  , 
donde aaie pnede dejar «v iso a cualquier hura, y 
y tratar cou él todos ios dice de 7 a 10 de la uoche.

F.l ilomingo asta todo el d ía.______ IbSplts

D. FRINCISCO MORENO "y  MORALES
aveclidado an Madrid hace 34 fiflos y  con finme* 
rowaralaoiones añasca córte, ofrece lus conocí- 
mientes especiales para reprssentfir Us partea de 
los reourtosde casación. Dirigirse, en au nombre, 
call|i de fian Uignel 21, duplicado. Cuarto 2.° da Jk 
izquierda, un áladrlH.

Enia fe lia u porau'e el notarlo y eetriltano pú 
li.icJD OabvieLda Sillnaa y Hactas h i revo­

cado el pod.r que como carador ds lua menorer 
D 'M ctoniiaDu‘or ‘ s y D. Uxmon Aoloeto hijita 
natura es da D' RosilU  Gouzalez v  Rcdrlguez, te­
nia conferinoal Ldo D-Fuuitioo c’aervo y  á lo e

Í (ocura..ores D. Severo Nieto r U Juae María Ca- 
al, vecinos de Plnae de Klo, de.UndoIot eoet go­
ce d ‘ . . -

brs
de au buena oolnlon vTama. Habaua y  setiám- 
s S de 1874.—M reos Gonzalcx. 41la

; AVISO.
Por niuir/u de liabsi' cambiado dadunfioa e l ca­

fé titulado La Albambraiitu calle del Prado con- 
tlgno al hotel P» saga. Les participo a miu favore- 
cedoréeqne sn dicho astablecimlantn ee ballato- 
d « clase de c maturas fi ai.rspustsriay pastele­
ría y precios muy módicos también, y hsladoa y  
otros arUculotcoQcaraientesai rano. Yengana 
La Alhamiira que no saldrán disgaitadoa. 4 8s

Sandia, Grado, Gerona, Gijon, Oibraltar, Guada- 
lajara, Haetoa, Unelvig infiesto, Jfitiva, Jabea, 
Jerez de l »  Frontera, Lastres, Lage, La Guardia, 
Lagaña. Las Palmas de Grao Cfinaria, Lastres, 
Llanes, Lérida, León, Lle;«Clfi. Llsboa.Llnerea, Lo-

Srofio,Lorc*,Lu{o, Lnarca, Madrid, Málaga, Ma- 
iró, Uáñzanareí, Mabon, Herida, Mellld, Medina 

del campo, Montijo.Mundonedo, Monforte.Morsllal 
Morola, Muros de Suya, Marqniua, NaVia, Negrel- 
ra.Noya. Orlhuela, Güvanza, Ondarroa. Oviedo, 
Orense, Orotava, Ondarroa, Pamplona, Falencia, 
palmada Uslurea, Pravia, Pefiaranda da Braoa- 
monte, Pontevedra, Ponugalete, Pola deSlero,Pola 
deLama.PaenladeuniB, Puebla, Puebla del Cara- 
miñaJ, Puebla daTnbes, ijuintanardela Orden, 
Retnoia, Requena, Elva<lau,iUTades»U4, Simtaa- 
der, fiantiagu, San Sebastian, Same Marca de Or- 
Ugueira, .Santa Cruz de Tenerife, SanU crnx de la 
I?lm a, Salas, Sevilla, SsgovU, Sueca, Sangüesa, 
'garragona, Ternal, Tortosa, Tortelavega. Truji- 
Uo, TDy.Tafella, TuJeia, Valencia, Va'JaJoUd, v*. 
rin. V illannevay Oeltrú, VUlañgeva daiaRare- 
na, VillavicKwa, villag#?rctfi, Vtfiaroi, vigo. 
Vivero, Volmafiedii Ibvw. SáragciaiZafra. zamo- 
UiZoroozfi. 8m4i2F

El tren de 9#n Luis l ’ ega 4 Benavides fi las s ho 
ras y 58 minutos da la madana.

OBSERVACI3NES.

Ambos trenes se ancuentranen combinación con 
los dé los caminos de Hierro de la Habana; por lo 
turno loa Sres. viageros que pona mañana salgan 
deUaiaiitas. al llegar fi Bonavldet, deberán cam­
biar da ireu t i se dirlganfi cnaiqtuera de los pfi. 
rederos intermedios ds Babia, ó elegir la v ía  que 
mas lescunveng* steaque vienen diractoa fi la 
Hubaiiá, y los que por la tarde ae dirijan de ia 
iiabkna. Regla ó punioi lnt<rm>dlua fi Maunzfia, 
deberán cambiar de tren n Benavldes,

LOS trenes generstles de viageros nam. I y  4 (Ida 
t  Bamba yregnsujno sufran aitsraclon en fus 
iilnerfirlos. . ,

Loa precios do todoi loa pteages ya asan dirao 
t a, intsrmádlos ó combinad >s con aa otras 11-
naaa. sacobraran añoro según tarifa  ó su equá- 
valente eo bi lletas del Banco Bipafiol ds 1* Haba- 
na iltlpoqu e eeiulun las Cooipafiias de ferro- 
carrilM  R sglay  ssuembrei° de 1378.—Bl Adml- 
ulsrtdor Gsueral iutenno, Antonio Vllasécu.

15 8s____

r c n r r i l i u c é t t »  de in d u é trta , Co­
m ercio  y  F ro fea ion e í,

Hastael día fódel actual se hallan en alta ufi- 
ciiia loa reclboí dol i" y 2" aemestre da 1977 4 1878 
de las iDdnstHaa qnefi conunuaclon ae expresan, 
traoacumilo dicho díase procederá al cobro fi 
domiollio oonel 2 p s  » • * » “  loditpone el Regla- 
mantu. Habana 15 de setisinme Je 1878.—El Re 
caudador, ,

Alcenes de vivares imoortadores—Idem de car­
bón—Ageiiuias luuerarU8--(jataouerias— Herre­
r a —Moallee_y_iarraplé^._____________3 m _  

C om pañía  de cam inov de h ie rro  de 
la Habana.

B ille tes  de U bre  írrí/J.vííü.
La J unta Directiva de esta compañía reserván­

dole loa derechueque aonre «ale particular le 
Bs.ateu,hfidiapuenóauularlos uiUeiaa de Ubre 
tramito siiatliuyéadoloa pur otros qua se «xpedi 
rao fi lua funcionarios aigui antas:

Exemo. Brea. General de Marina, Presidente de 
la Audienclx. Director de Hecleudi, General j ' Ca 
boé limos. Sres Secretarlo dal Gobierno General, 
Gobernador Civil de la Provincia y Administra- 
ñor Central de Correos. , ,

Personal de Obras pñbücaz encargado de la Ini- 
pecclon facultailva. . , »  ,

Sres. inspector General de TelégraCaa y  Jefe del 
BUirito telegráfico.

AutoridaduS Superiores, Jueces y Promotores 
iiicalesdeiasjuriedlccloneeatraresadas por las 
lineas de inCompabiá , . . .

tires. Presidentes,-Secretarlos. Admlolitt adores 
é Ingumerosde la » i.ompaúlas de ia Bahía, Ma­
tanzas, Oeste, uanauso, üardeuas y Jñearo, Sa- 
sua T cienfuegos.

riruá. Director déla  casfide Domentet (entre Y i- 
llsnueva y  Aguadi); blreclop dei Canal de Vento 
lontre Villauueva y Yénioj e Ingeniero áax ll ar 
del mismo; Jefe de Policía y Ayudante ds marina 
ds Batabanó.

LO que se publica para cuuoclmiento da los Se- 
Burtsqao, gozando aciualmenia de la concesión 
ca pasaje gratuito, no ae uallan comprendidos en 
la  Boteiior relación y  fi lio de que loa incluidos 
au ella tem lia" fi está Administración lo i qne 
hoy poseen para tu cania pur los nuevamente im- 
preaoe, que rejirfin rtesda «1 16 del actual. Habana 
19 dé aeiiambrede 1978.—EL AdmlBistrafior gane- 
ral, F. Paradalfc. _____  101 «

E x p e d ic ió n  de ce rtif ica d o s  de acc ion es . 
Terminada la Impresión ds loa certificados qne 

ban de sustituir fi ifia cédplas de accionea, tegun 
acuerda de 1 «  junta general de aceibulstai de 13 
de enero del presente año, se advierte fi e> tos que 
desde «1 dia 20 del actual pueden ocorrlr fila  Coa- 
ttduria ds la Empreen, estación de VlJlanu»va, fi 
verificur el cange.—Habana 1 0  de setiembre de 
1878.—Bl fidmiDlitrador general,—Francisco Pa-
radéla. ___  10 10».

M o d ifica c ió n  de tes tren es  de v ia je ro s  e n ­
tre  la  B a b o n a  y  M a ta n za s .

con ta debida aatorlzacioa del Gobierno Gene­
ral se advlerteque. desde el 16 daiaetnal incluel- 
ve, el eervicio entra VlUanueva y san Luía (Ma 
tanzas) as hará únicamente por dos trenes: uno 
qna laidtá de la U a b in  fi las 2y40de i a  larce, 
y otro qne saldrá de Matanzas fi los 5 v  40 de la 
mañana; suprimiéndose el viaje de la Habana á

SELLOS DE CORREOS.
A  lo é  e o l e r r i o n i é t a t  t u h a t t o » .

Sa Témltefi salios extranjerca de Seaoia, Norce ■ 
jfi, Rusia. Turquía, Rumauia, Grecia, a  usiralla, 
jaDadi.Vie oria &e.it». fi cambio de nnlguainú-
maro de leiloa de cuba antignos ó modernos. Si 
.lOnteata á vuelta dé correo. D irigir Los envíos 4 
D. M. dsL. Arco de Bao Ramons bis.}.’  Barcelona.

I6e

E L  JUZGADO OE PAZ
DEl. DISTRITO DB BBLKN, á carg.i del l.Jo. O. 
José Solano v  GruDados, as ha traula ' 
lie da Tandil'
4o EufnCas.

José Solano y  GruDados, as ha trauiadad i a la oa/ 
[Uondm.4 C. ifl SacreUrlu.—A'duav-

8bria

ANUNCIOS DB L03  HSTADOS-'JNIÜOS.

A c e i t e  d e  H í g a d o  d e  B a c a l a o  p u r t
PSEPASADO X GABANTZ2AD0 POS '

LANMAN & KBMP, NEW YORK.
Consisto [del jugo do loz Ujiadoa del Bacalao 

ectraido por la cumpieasion, #in la acción ealbrioa, 
inmediatnménte déspaes da ser cogidos en los 
Bancos do Tom -Som , ee dnlca y  agradable *L

Edudar, conteniendo Yodo un g i»n  propotoiOB.
í  inmejorable pein la Tisis. Ccmgeetlon del H í­

gado, lo mismo qne pota fortaleces la débil con­
stitución de párvulo#, indnee la goxdan saludablM 
de loa miBinos é imparte bnen c^oc.

i'.l
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Ayuntamiento de Madrid
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HABANA K-BE SF.TIKMBKK DR 187?.

L a s  iii»i>i»«*ip*“ ' ‘ * ’’

Cuando en loa coinisnzoB de la TÍda poli- 
ealran á batallar los 

todo de
tica de un pueblo 
partidos liberales, de'je temerse
esta lucha provocada principalmente por 
grandes ó injustiftcadas impaciencias. Los 
hombres de este partido quisieran andar en 
un dia toda la jornada y obtener en breve
tiem po lo quo solo podría ser alcanzado A
fuerza detrabajo, de estudio y de pruden- 

Las situaciones no so improvisan.cia­
tos acontecimientos no pueden apresurar­
se ni s u fr ir  violencia el órden natural de
las cosas. Para llegar al ftn propuesto en 
política, para constituir una organización 
pública y social vigorosa, no espuosta á 
loe lógicos sacudimientos que oatrahan los 
sistemas impremeditados y las prácticas 
violentas, necesario es el trascurso del 
tiempo, dentro del cual encuentren fecun­
do desenvolvimiento los princiqioi que de­
ban aplicarse, las reformas cuyo plantea­
miento se desea.

Sin e.sta condición precisa de todo ór­
den poliUoo y gübornameutal, es imposi­
ble realizar el bienestar común, el pro­
greso verdadero de los intereses sociales,
4 los cuales ha de tender toda reforma le­
gitima. Pal principiono puede irse al fin
.sin haber recorrido el medio. Y esta que es 
una ley de la historia, es al propio tiempo 
una ley imperiosa de lanatoraleza. - 

r « « o n  A W f
tífico que es así mismo una verdad axio­
mática. Pues bien , en política todo salto 
„  Qoa violencia de las leyes necesarias 
del órden, é im p lica  una consiguiente sórie
de iraatornos y decadencias. Toda refor­
m a, todo principio que a l ser formulados.
obedezcan á esas impaciencias que no per­
miten el estudio en su aplicación y el tiem­
po en su desarrollo, vienen contrariando 
onaalUsima prascripeion, para producir
mafiana los dolorosos resultados que tantas 
ocasiones nos ha selialado la historia de las 

de las inexperiencias hu-imprevisiones 
maca .̂

Por eso elliberalismo es muchas veces fu­
nesto. no solopor quepide las reforma, que 
van hasta el radicalismo y proclama prin­
cipios que llegan hasta la más lamentable 
eiaieracion, sino también porque sostiene
que unas y otros deben realizarse ;por 
medioí violentos, para alcanzar en el 1 lem­
po más breve, una situación ya Men or­
ganizada y perfectamente constituida. Por 
eso nuestra lacha con ese bando ha sido, es 
y será perpétua y sostenida; no porque no­
sotros rechacemos las reformas instas, Ks- 
jUimas y necesarias , nó ; por que jamas
hemos sido enemigos do tolas aquellas li-
berUdes y garantías fecundas para ol país, 
por cuyo bienestar lucharemos eternamen­
te en el palenque de la prnesa; sino por que
noqueremosiii podramosquerer jamás que
las reformas se lleven u fecto contrariando
las corrientes invencibles del órden; por 
que no queremos n ipodemosquerer jamás 
que la precipitación délos primeros entu­
siasmos y do las lecas impaciencias del 
momento, conviertan en estériles decaden­
cias grandes y fecundiiimos elementos de 

prosperidad social.
Esto es lo qne defendemos, puesto qna 

nuestro» principios que son conservailores 
asi lo piden y cumplidamente lo msnifles 
tan. Sostener y  defender otra cosa, es re­
chazar las lecciones del pasado para pro 
vocar las tempestades del porvenir.

l’ero nuestros adversarios no lo qnieren 
comprender a »l, y más do una vez se han 
complacido en hacernos aparecer como 
adversarios de toda reforma salvadora. 
Para ellos los conservadores, afectos al 
pasado absolutamente por fanatismo, no 
queremos para el presente sino la resn- 
rrecclon da aqueUos tiempos y el aniqui­
lamiento de toda obra, de tolo progreso 
que no se ajusten con la más completa y 
sistemática intransijencia, Rato es de to­
do punto falso-, es el recurso gastado á 
que apelan nuestros adversarios políti­
cos. porque les irrita que, más cjperi- 
menudos que ellos en este género de 
chas y de cuestiones, comlanemo.s sus 
paciencias peligróos , para hacer oír la 
voz de la moderación y la prudencia que
no oonsienlea las soluciones violentas, ni
las rápidas y desordenadas transiciones . 
Nosotros somos partidarios del pasado, sí, 
porque en el pasado hay grandes princi­
pios, generosas tradicciones, nobillsim.a 
herencia de sabiduría y rectitud, sin los 
cuales el presente no serla más que el ca­
prichoso vaivén de las revoluciones y el 
porvenir, tórmino y eoronaraiento de ta­

les decadencias.
queremos el pasado en ab- 

el lema de nuestro escudo 
tiempos que fueron , solo 

porque aquellos tiempos ya pasaron. Kn 
tal caso nuestra escuela seria la escuela d« 
todas las insensateces, de todos los fana- 
ti*mos , y nosotros no somos ni insensatos 
ni fanáticos. Deseamos las reformas jus­
tas que las evoluciones do los tiempo» ha­
cen necesarias, y sin la* cuales los pue­
blos. asentados en inacción vergonzosa.

cuc ei'sn ilc todo faotiiidu ile'arrollo; 
niempi o lii'mes eii los mismos principios, 
los cuales no varían ni son susceptibles 
lio variar con el tiempo—porque verdad 
que variaciones sufre, no es tal verdad,— 
aceptamos, reconocemos y proclamamos 
todas aquellas transformaciones que son 
obra lógica y necesaria de los acontecí- 
mientes, do los progresos queso realizan 
naturalmente en todas las esferas de la 
vida humana. Esto es lo que sustenta la 
fscnela conser/adora, tal es el lema de 
su bandera , el vigoroso principio que 
ledáprastijio donde quiera quo la honra­
dez y la moderación existen.

Ej necesario que lo sopan así todo» aque­
llos quo, ignorando lo qne son los princi­
pios conservadores, dan crédito á las de­
clamaciones con las quo los diarios libera­
les llenan sus columnas, para desnatura­
lizar la verdad y esgrimirnos ataques que 
no son caballerosos, desde el momento que 
£6 emplea en ellos una arma poco digna, 
cual es la falsedad. Digan.los liberales que 
nosotros rechazamos todas las lónau’as 
avanzadas, todas las soluciones viólenlas, 
todas las impaciencias que esterilizan y 
trastornan, y dirán verdad; porque en 
efecto, él partido conservador rechaza to­
do eso , lo condena con vivislma energía. 
Pero digan a! propio tiempo que acepta­
mos del pasado lo que del pasado es acep­
table . no los principios: porque los prin­
cipios no pertenecen á una época dada, 
son de ayer, son do hoy , son de todos los 
tiempos, tino las formas conveaientes, 
las prácticas salvaderas, y sobre lodo, 
las lecciones ds la experiencia que cons­
tituyen la más grande enseñanza y el me­
jor de todos los patrimonios. Entóneos ha­
brán definido el criterio conservador , el 
cuales uno mismo, ja  se aplique á las 
cuestiones políticas, ya .á las econótnieas 
y sociales; entóncea habr.án co uiprondldo 
lo que significa nuestro lema cuando dice 
« .  .n-.sKRV-vP,,» al lado de otro loma de una 
escuela perfectamente conocida qua dice
€ i.Evritrir..»

i  Cómo no habíamos doquerer para Cuba 
las rei'orniasqae,requier0 su nueva organi­
zación ? i  Cómo habíamos de pe lir para la 
provincia lo que era ántes para la colonia? 
Mil veces nó. Queremos lo que siempre 
han querido los ospaüoles, las libertades ■ 
las garantías que sean Justas, que sean 
conA enientes á la isla, porque en el nuevo 
órden de cosas serán fecundos elementos 
da todo desarrollo próspero de toda seguri­
dad social. Amamos bastante á Cuba para 
no querer su engrandecimiento y sus pro­
gresos , para no pedir para sus nobles hi­
jos todo aquello que sea prenda del bienes­
tar publico , garantía del órden, principio 
en que se base «na situación de grandeza 
para lo porvenir.

Pero por esto mismo , no consentireipos 
jamás, á lo ménos no dejaremos de comba­
tir, toda inipaeieDCia que quiera convertir 
lot elementos del órden en prioeipíos do la­
mentables trastornos . que esterilicen la 
tierra que deben fecundar la prudencia 
esquisila y la raoder*cion sabia. Al go­
bierno está enoomendada la obra de reali­
zar todas las reforma útiles, por estos 
únicos caminos que nos llevarán á una si­
tuación próspera; á la prensa conserva­
dora toca ayudarle, combatiendo toda ma­
nifestación que tienda á desviar do su or­
dinario y sosegado curso los acontecimien­
tos que 50 realicen en el órden y en ei 
tiempo. En este aeniido liemos escrito 
siempre, y ias soluciones presentadas por 
nosotros, á cuestiones importantes traídas 
á loa debates do la prensa, lo han manifes­
tado asi cumpliiamente. Comprendemos 
que este es el único medio de andar la jor­
nada sin viíisilulas ni dolore.», hasta lle­
gar .ai fin propuesto. Todo otro recurso se­
ría imprudente , sería abandonsr el terre­
no de la experiencia y de la cordura que 
salvan, paraarrojarao en brazos délas im 
paciencias peligrosas qne aniquilan.

K fertoK  f ie l  ten iitoru l.
Con este epígrafe publica L a  B a n d e r a .

r . s p a h o X a  de Santiago de Cuba lo siguien­
te, con fecha i 9:

obtenido hasta

lu-
im-

Pero no 
soluto, ni 
es adorar los

Con motivo de no haber 
hoy loa datos qne solicitamos de la Jefatu­
ra principal de policía, -Ho nos ha sido po­
sible detallar los Uafioé causados por ol 
temporal que consisten en 170 casas des­
truidas y desplomadas y otras tantas que 
se hallan en miíl c»tsdo por haber sufrido 
considerables averias. El firden público 
y el Cuerpo de policía han fiooperaijo con 
arrojo y decisión al auxilio de las í'ami- 
llas, prestando y ofreciendoen todas par­
tes sus servicios entre los que se han dis­
tinguido loa del señor Ordobez teojente del 
primer cuerpo. La policía ha tenido nueve 
salvagQardia,s y serenos contusos, y tpes 
celadores, D. Emilio Pinilla, ü. Fidel Loza 
y 1>. Ricardo Iglesias, además cuatro indi­
viduos doL orden público. Digna es taiu- 
bico de elogio la conducta del Jefe princi- 
paídspujima, quién liallándoso enfermo 
montó a cabaUo para no faltar á su deber, 
no obsianie osla justa causa.

En Guantánamo, según una carta que 
hemos leído, los eilragcs s o v  jpopsidera- 
tHcs en las casas y en los campos. Ei tren 
llega solameute á Porrero, porqne el res- 
tode la linea es un lago, habiendo desapa­
recido en la Caimanera la mitad de las ca­
sas y los tachos da los almacenes. Dos ba­
ques que estaban en el muelle fueron Jan- 
zados á tierra por ia furiadel viento, y los 
nuevos p/iblados Galletas y Tigüabitos que 
existían ceyea de la villa, se han des­
truido.

A medida que ri3ci«am.os noticias las co 
municareiuos á nuestros leAtore:!.

Por un amigo que llegó ayer de t engo 
lenoni"» los sigiiiaaios apuntas del tcjgpo- 
r»l que acaDnmos de pasar.

Dicoqu''- el lüiOi’coIes I á Las doü de !<i 
.tarde, empezó a lloviznar en Sonjo, si­
guiendo asi hasta las nueve de la noche, á 
esa hora empezó á soplar viento Norte 
acomf añado de lluvia y como á las doce se 
uetaió con furia hasta las cinco de ta ma­
ñana , cambiando los vientM de Norte á 
Sur y entóRces era cuando se oían los 
auxilio» pe lidos y los gritos de miserioor - 
(lia, Señor. y se oian los estrépitos de la# 
paredes , árboles y casas que caían, pare­
cía que el mundo se venia absjo, se calcu­
lan en más de 80 las casas que vinieron al 
suelo y entre las qne quedan paradas se 
ven algunas inútiles, siguiendo el tiempo 
hasta el amanecer del viérnei 5 lloviendo.

Los barracones donde se aloja la tropa 
vinieren abajo, matando algunos oatallos 
en itonde vive U caballería.

Todos los frutos de los pobres vegueros 
se han perdido y da lástima verlos en tan 
triste situación. y hemos oido decir que se 
va á suplicar al Exemo. Sr. Gobernador 
nn.a suscrieion para remediar el mal.

Rn la Loma del Gato hubo ocho casas qne 
cayeron y dos do ellas parece que liania 
candela en ellas, pues se inoendiaroe.

En el pueblo de Moron entró el rio basta 
!a calle Real, llevándose la mitad de las 
casas.

En el Cristo es donde ménos se ha sentido 
el temporal, pues son contadas lascases 
que han venido al suelo.

Todos los ingenios del contorno de Songo 
han tenido grandes pérdidas.

Desdo Songo hasta Cuba no han quedado 
casas paradas y ol camino interrumpido 
por los grandes árboles caldos que inter­
ceptan el paso. ,

—Antier 5. á causa del gran temporal 
qna por término de 32 ó 33 horas oonsacu- 
ilvas, estuvo azotando sin trégna alguna y 
de una manera fnribundaloda esta ciudad, 
acarrestndo gravea perjuicios hasta el pun 
to de haber quedado muchas familias sin 
casa, hemos tenido que deplorar la de que 
haya perecido D. José del Valle que vivía 
en la calle del Calvario, á causa de haber­
se desprendido una de las grapas de hierro 
que sostenía parte del caballete do la casa, 
aptastópdole parte del cráneo. Su familia 
ha quedado sin lecursos y suplica á sus 
amigos y conocidos le socorran en loque 
puedan, á fin de restaurar la casa y auxi­
liarla en su desgracia.

L a  V o z  d e l  G u a s o  da los siguientes 
detalles de los destrozos ocasionados por 
eltsmporalen Guantánamo.

Derrumbada casi todcs los,.árboles do la 
l'laza de Armas, incluso varios faroles del 
alambrado público.

Destrucción de un gran barracón quo so 
estala construyendo frente al hojpital mi 
litar para alojamiento de tropas.

Idem da una casa que había próxima á 
dicho barracón. ,

Voladura de todo el techo de un tingla­
do que había en el matadero, para poner 
las resea á cubierto de la interperle, y 
voladura da casi todas las tejas del edm- 
oio principal.

Caída de un gran barracón en Camaro­
nes, matando des mulos del Estado ó hi­
riendo un soldado.

Derrumbe completo de un.a caaa de gua­
no en Tiguabitos de ü. Juan Rolriguez.

Idem de otro do Francisca Duran en 
la Galleta. , ,

Voladura de la mitad del tejado do la 
casa de Juana Llórenl, en la calle del Rio, 

Derrumbe do una casa de guano de Vi­
cente Duran á inmeiliaeiones del Paradero.

El Tejado del Paradero, en la pacte que 
dá al Rio, se encuentra fuora da su lugar 
y levantado. . , ,

En CamaroDcito se ha caído la mitad de 
la casa do Luis Mena, la da Lino Rivera, 
la de Elena Gisbert y la de Encarnación 
Calunga caídas del todo.

En Marañónos caído tn horno y llsv^o 
parte del tejado de la casa de José Diaz 
Moreno.

En ídem llevada la cubierta de la casa 
de Pedro López.

En la Galleta eaida parte déla casado 
Caridad y Honoré, el tolo de la de Fran­
cisca Estrada y lado Lucía Dumó.

En Tiguabito sufrieron desperfectos 
unas treinta casas de guano.

En la tarde dot juéves, como a las dos, 
un jóvon de apelliio Favier qus venia de 
Jamaica con cuatro caballos, al pasar del 
potrero de San .Insto á la cabeza del puen­
te, i’ué arrastrado por las corrientes del 
lio Guaso, logrando agarrarse de nna 
guásima que, por casualidad se encon­
traba en el. Inmediatsmenie el volunta­
rio de la cuarta compañía del batallón vo­
luntarios de est-i villa, Franoiseo Caba­
llero. al vop ol peligro que corría el jó- 
ven Favier y sin reparar en la impetuo­
sidad de la corriente, ni en los muchos 
troncos que ésta traía consigo, se arrojó 
al l ío, logrando salvar do la muerte á di- 
ohojóvotiyá dos c.aballos. Dicho huma­
nitario acto sabemos ha sido recompensa- 
sado por nuestro teniente gobernador y 
el señor teniente coronel dei batallón vo­
luntarios.

En la gran creciente del rio, pues casi 
tocaba la cama dei puente, se llevó con­
sigo infinidad do objetos y casas, entre és­
tas una do tan,ilera eonstroida en sosia- 
medisciones que guardaba la bomba de in­
cendio de la empresa del ferro carril, la 
cual fuó extraída oportunamente, presu­
miendo, sin duda, que podiia también lle­
vársela.

—En el polilado de la Caimanera tan 
solo lian quejado habitables ocho ó nueve 
casas, el resto hau sido destruidas por 
completo, rel'ujiándosa sns vecinos en los 
almacenes de depósito del ferro-carril, 
que también sufrió la pérdida de ía mitad 
de sus techos.

Todos los establecimientos comerciales, 
esoupto uno, con motivo da haber perdido 
sus techos, han sufrido deterioros de con­
sideración lasetistgQojas que tenían.

La .Aduana ha perdido todas »us puer­
tas.

inundada toda la parte baja del Casarlo 
y ia  Une» férrea, hasta eleitremo da no 
poder ir loa trenes mas que hasta el punto 
denominado «Las Pailas.*

Se han pej’dido nueve ó diaz lanchas, 
entra ellas la d.e vapor que tenia para su 
Ufo U. luán kauflóle, q,;̂ 3dando las demás, 
por ahora, en estado iasérviblesj—Los 
buques «Sootland,» «Henarl» y «Rljég- 
nau» que sa^iallaban amarrados al mué 
Me, rompieron sus amarras, varando los 
doj y sufriendo bastante averia
elprimero

D isp os ic ion es  «d iiit iiis trH tlva s .

OOBlF.RSO QESER.Vl. DS LX ISI.á OK CUB.X. 
( C o n t i n u a c / ' o n . )

d e  la  ad m in ls tra -
eiou eeonóoiica provincial.

O r g a t H s a c i a n  d e  l a s  O f l e i n a i .

Artículo 1." La gestión de la Hacienda 
pública en enJa una de las seis provincias 
en que seliadivido la Isla, será dessmpe-

1 " Por unadepaedenoia en la capital,
que se denominara AdminisUajion. econó-
mioa. , . ,

Por Administración de Aduanas.
P o f  Administración depositarla do

partido ó SQbalternas de rentas.
^ La Dependencia llamada Administración 
económica, so compondrá de tres Secciones 

tendrán á su cargo: - *„.4i
1.'' La parte puramente adminisirau-

tud do investigaciones, de adjudicacionéj 
en pago do débitos y por cesiones ú otras 
causas.

Art. 16. Inmediatamente después que 
sean aprobados los repartimientos do con­
tribuciones y de cualquier otro impuesto 
legal y todos los documentos que repre­
senten derechos liquidados da la Uácieni^ 
pasarán, con decreto del Jefe eeonóinicq, á 
la CnntMuría.

Art. 17. Las Contadurías los revisarán 
V. encontrándolos conformes, harán en si

admi-
2’" La interventora ó fiscal.

La de Caja.
Artículos.'' compete á la parte _ 

nistrativa de las dependencias eoonómioas 
de las provincias, la preparación, curso y 
fenecimiento da todas las operaciones pres­
critas en las instrucciones de los d'^^rsos 
ramos de ia Hacienda de In IGa, hasta ue- 
clarnr los derechos y obligaciones qoo te 
correspondan y liquidarlos, exceptuándose 
las nao por su carácter espooial están noy 
enoomemladas á la Ofdeiiacioa general de 
pagos, como son las del personal y mate- 
íial de las clases activas y pasivas, y las 
que puedan, por su índole, cometerse a la

^°Ar«onlo°3.° Corresponda á la Interven­
tora, ó sea Contadnría;

I." Verifioar las operaciones necesarias 
oara el reconocimiento y Uqrudacion de 
os derechos y obligaciones del Tesoro pu­

blico, por los deudores y acreedores que 
ocasioü̂ an los préstamos, las anticipaciones
loe giros y la traslación ó movimiento de 
valores corrientes entre las diferentes oa-

*̂1"' Fiscalizar los actos da la parte ad­
ministrativa roforonlea á la do.olaraoioa } 
nóuiJacion en la forma que determinan 
los artiouiOB 16,17,18. 20 y 20. . .

3" Intervenir y fiscalizarla caja y a 
macenes de electos timbrados y demas dtl

Llevar la teneduría da libros de 
cnentas corrientes tanto de la Haeienda y
ol Tesoro, oon sus deudores y acreedora, 
como da los conceptos de ingresos y aru- 
eulos de gastos por los valores y obl| í̂acio.

acto los cargos quo procedan en ias enea- 
tas de los pueblos, de :os recaudadores, de 
los subalternos y de los referidos concep­
tos del presupuesto, devolviéndolo á la 
Sección administrativa con la nota de «in­
tervenido que suscribirá el Contador pa­
ra sus efectos.

Art. 18. Igual procedimiento se ha de ■ 
seguir respecto á los pedidos de los espen- 
dedores de efectos timbrados despue# de li­
quidados, y con las órdenes, gulas de re­
mesa. contratos de arrendamientos de fin­
ca y en general con todo documento que dé 
origen ó un derecho á cobrar por la Hacien­
da, 6 demuestre y exp'iqne loa ya cobrados 
y que deban ingresar en las cajas de la 
Administración económica.

Art. 19. Corresponde á la Contaduría, 
expedir todo mandamiento decargo, ócar- 
garéme por realización de los dereclics de 
la Hacienda que haya cargado en sus cuen- 
taslcorrientcsavirtudde loa documentos de 
liquidación doiorminadosenlos precedentes 
artículos, en cujas cuenta* hará también 
los abonos correspondientes al intervenir 
¡a entrada en caja del importe dalos car- 
gai'ómes expeiUdos.

Art. 2J. 81 oourriera el caso deque la 
Contaduría al revisar las liquidaciones do 
dorechos ú obligaciones de la Hacienda 
nraoticadas pir las Secciones administra­
tivas, observase algún error que alterase ti 
impoita de la suma á iacordar ó á satisfi- 
cer, exijirá su inmediata rootíficaclon. Si 
al revisar ó intervenir en sa acción fiscali­
za lora loa pepartimlaotos, matriculas. H- 
quidacioüos, etc., notase que no están for­
mados con arreglo á Instruvion y á los pre- 
oaploi legales, hará por escrito al Jefeeco- 
fióniico las obíervacioiios que crea oportu­
nas/ justas, exponiendo cortesmante
neoesidal de que se subsana en seguida el

nes de los presupuestos de esta Isla y par-
. . . _____ * - ,  V.AK1 */>o9 • pOf* 108 0íOC“tlc ipes de las ren tes públicaí. .

tos timbrados/ loterías y por las opera-

Aft t '' Corresponde á la caja, ó s a 
Tesonería; el recibo, la entrega y la custo- 

1... noii.lulrta V valores DUbll-dia de todos los caudales y valorea p 
008 y  efectos timbrados, a .
provincia de la Habana en cuanto á los In­
dicados efectos. ,

Art 3 " Es Obligación de las Admiais  ̂
traeiones de Aduanas, la reaUzaoiou dqJas 
operaciones propias del >
liaiiidBcion do los derechos y obligaciones 
de la en lodo lo relativo á su ra­
mo, coQ sujeción á los Aranceles 7 JfJ®* 
nanzis de la R enta ; correspondiéndoles
también la recaudación directa de sus pa­
lores eovo importe debe entregarse por 
aquellas en las cajas del Tassro, diariamen­
te, si la Aduana está siiuada en la cap‘ « l
de la provincia, yen caso centrarlo, en los
plazos qne se designen. _

Art C. ’ Las Dependencias, de las Adua
nasas! principales como subalternas, se 
dividirán en dos Secciones; la 
mlDistraliva y la segunda fiscal «  
ventora. Habrá además un recauda ior de 
los derechos de la Hacienda, cuando el ser­
vicio, asi lo exija. . ,

Art. 7. " A la Sección administrativa Je 
las Aduanas corresponde en cuanto se re­
fiere al i amo de su cargo, las mismas airi-
buciones y deberos que respecto á las de las
Administraciones económi '-as, se determi­
nan en «1 artículo 2" , 1.. ,,1„A

Art 8° Las Contaduría# de las Adua 
nai. £0 atendrán para ei oumplimiento de 
su misión, ao solo interventora, sino ti caí, 
A las prescripciones Je! arU-'ulo 3. que se 
r/flere á las Cunta lurías de la Aluiinist ra­
ción económioa de las provincias.

Art O " Las Administraciones deposiia-

el*_Ha desaparecid,p p<?r e^moleío 
chodel fuerte titulado «Saltaijleroy

te-
su-

ríás de partida ó subalternas de rentas, de­
penderán de las Administraslqnes e o ó-

2  FOLLETIN.
E L ABISMO,

triando baatante s,US murog.
La batería de «Cayo-Toroí. ha perdido 

casi todos aus techo# y ha sufrido mijona 
avería, derrumbándose paj-te de la piurar 
llaesterior.

En el mismo Cayo, dos casas de guano 
pertenecientes á los marineros de la Fa 
lúa, han sido destruidas.

Se presentó en la boca del puerto d# la 
Caimanera Jessrbolada y pidiendo auxi­
lio el pailebot inglás «Eulalia», que Iba 
de Jamaica á Islas Torcas, tripulado úni­
camente pór tj Capitán y el Piloto, igno- 
sátidasc. ia suerte l?^ya eabilo a ios 
demás de la tripulaoi#B,

—El vapor G u a n t á n a m s ,  sart.v e,7 Ja 
bahía de Cuba ha perecido á cansa dal úl­
timo temporal.

—Las lineas telegráficas de la juríidic 
clon se encuentran casi todas en el «nelo.

— Según noticias que sa van recibiendo 
del cempo casi todos los platanales y ár- 
ihóíps frutales hansidodestruidos.

micas de su respectiva provincia, y st, es 
lab'ecerán únicamente en los puntos en 
aue sean iudispsiisabies según la extensión 
deaqueilasy loi medios de comunieacioa, 
para facilitará loa pueblos sus relaciones 
con la Capital. .

Art lü. Los Admiüislradoras da parti­
do serán á la vez depositórios y por tanto 
encargados de la Caja de la Dependencia, 
en la cual hábrá un Contador fiscal da sus 
actos y obrarán siempre coa estricta su­
jeción á las ir.3truccionfS que reciban del 
Jefe económico dp la provincia.

Art 11. Las Administraciones subalter­
nas de rentas tendrán á su cargo la custo­
dia y eependicion de los efectos que se des­
tinen al consumo de ia localidad ó distrito 
en que S3 establezcan. Sus acics se ajus­
tarán siempre á las íiistruceione# ú órde­
nes qne Ies dé el citado Jefe económico.
ÓRDEN IIE I.O--I ra.\BA.I08 IlE I-tS liEPBN- 

DENCI.XS HE D-V AJjMISISTR-VCION EÜONO-
Mic.v PRiiVINCI.AL.

Art. 12. La acción administrativa de la 
Hacienda en las provincias empezará cada 
año por las Administraciones económicas, 
próvio los oportunos trabajos preparato­
rios, inmediatamente después que se pu­
blique el presupuesto ó el decreto autori­
zación para recaudar las contribuciones é 
impuestos y para invertir su producto en 
las atenciones del Tesoro. Al indicado fin 
se dirljirá qnte tolo la Administración á 
ios Ay úntamientop, corporaciones y á cuan­
to# impongan deberes l'a ley, indicándoles, 
oon todo el detalle necesario, los datos, 
antecedentes y dccumeiitcs qne hayan de 
facilitarla, y la feclia ó época en que da­
ban realizarlo.

Art. 13. Todo derecho á cobrar por la 
Hacienda será reconocido y liquidado por 
las Secciones Administrativas, y por cou- 
gignlente á ellas corríspende lareclama- 
oion y exámOn'de todo documento que de­
ba servir de base para la iínp'osicioA de los 
recursos, presupuestos para el Erario así 
jirectós'como imlirectosfó eventuales.

Art. 1 1. 'íarabien correspondo ú la Sec­
ción administrativa el exámen y liquida­
ción de loá pedidos 'de los' expendedores de 
feíéotog timfe'fados y deraáa que so conside­
ren como rpnfa'd’el Estajo'; 'él chijajo dol 
lurtijo de lo# almacenes respectivos, la 
expedición de las guias oon que hayan de 
ramcBarse ios efectos y la comprobación 
de las correspondientes A los que se reci-

^^Art. 15. Competo también á la Sección 
administrativa, preparar y dar curso á
los expeiliontes para la venta y arrenda­
miento de las lincas y pertenencias del Es­
tado ; ol exámen de los relativos á censos, 
bienes de regulares, consumo de ganado, 
efectos iaútHes y de cuantos derechos hoy 
se conocfln b;qjó aq;,el gbmbra y hay esta­
blecidos y en lo sucesiyo piidilsa poboCtíPse 
y establecerse; y además, la eustodig de 
lo# inventarios Je io« Menes, su anotación 
•y adiciones quo prooodan, pira quo siem­
pre conste en ellos las fincas que el Erario 
posée, las qne lia vendido y aquellas de 
que80haya 'n autadoó sa iccanle por »ir-

error cometido. Si estas observaciones no 
fuesen inmediuUmi n o atenJiila», ó si la 
falta tuviera «1 c trácter de infracoion con­
sumada de la Ley, dará cuenta «n seguida 
a la Dirección,y Cotitaduria General.

Art. 21. Las Socciones administrativas 
reclamarán á la Contaduría, y ésta facili­
tará A las primeras cualquiera noticia de 
créiitoi pordareehos á cobrar, pa'a quo 
se impulse por aquella la recauJacicn.

Art. 22. La Contaduría incurrirá en 
responsabilidad, #. llegado el tórnilno de los 
p'azos marcados por las instrucoioaei para 
el ingreso en caja del importe de bs dere­
chos liquidados á favor da la Hacienda por 
las contribuciones impuestas y demás ra­
mos, no advierte al Jefe económico el esta­
do de Ih recaudación para que la ucíive en 
Informa establecida y con ia antoridaJ 
que le dá su carácter.

Art. 23. Los derechos y obligaciones del 
Tesoro público por anticipaciones, prós 
tamos, giros y movimiento de fondos, etc 
se liquidarán é intervendrán por las Con 
tajarlas con arreglo A tas órdenes de la 
Dirección y á los mandamientos del Orde­
nador General de pagos.

Art. 21. Toda anticipación de fondo» 
por pagos hechos en concepto de suspense ó 
a justifica”, debe quedar reembilsada ma­
terialmente ó por tormaiizacioD, dentro 
precisamente del ejercicio del presupuesto 
con cargo at canl se hubieran librado los 
fondos. Las Contadurías cuidarán muy 
espsciaimente d̂ l exacto cumplimiento de 
este precepto l?gal, y siempre un mea án­
tes dal término del periodo de ampliaebn 
del ejerciíio de ca tu presupuesto, indica­
rán al Jefe económico el estado de las cuen­
tas para que por el mismo se exija á les 
deudores el reemplazo dq sus lébítcs.

Art. 2,'. I o ‘ .lifea económicos mirarán 
con especial interés el asunto a qus se re- 
tiera el articulo anterior, y en caso ñeco 
sario dirijirán sos excitaciones á la foter.- 
denei» y á la Ordenación General de Pa­
gos.

Art. 20. Corresponde á las Secciones 
Administrativas la tramitación de lo# exr 
pedientesde partidas fallidas en los rapar« 
timientot de oonipibuciunes da cuota fija 
y los de altas y bajas, y loi de devolnciun 
da ingresos indebidos. Resueltos loa pri­
meros por los Jefes eoinó-uicos, y los de 
devolncion de ingresos por la Dirección 
General, pasarán inmediatamente aque­
llos á la Contaduría para qne tome razón 
y haga los oportunos asiento» de abono ó 
cargo en las cuentas corrientes do loj re­
caudadores de los pueblos y de los ronr.ep- 
tos de que procedan. Respecto á los últi­
mos, pasarán por la Uireoeion á la Orde­
nación do pagos para la expedición de ios 
corje-'poadieDtos tibramtantos. LaConta- 
Inrla ejercerá aa acción llscaiizadora en 
estos expedientes, suspendiendo la toma 
de razou y liaciando las observaciones 
oportunas iil .lefe económico notase quq 
se habían infringido los precepb^ legales: 
después do la toma de fuzon volverán ioq 
expedientes á la Secciop Aamtnistra- 
tlva,

Art. 2f. La Contadnifa ovacuará tqJos
tos jnformgi que el Jefe econóiqiuo dispon­
ga, Bija cqando se refidran 4 asuqtos qnte - 
rameóte adiplDistrátiyos,

Art. 28. Laexoedicion de toda certifi- 
oado que se solicite en la Administración 
sobre jischos oonsumados que resulten de 
sus libros y antecedentes, corresponde á 
la» Contadurías; pero no polránéstascum- 
plir dicho deber sin el prério acuerdo da 
los J;fes económicos, los cuates visarán ei 
d/cumento que se expida. Si la referencia 
de éste constase de expedienta que obre 
en las Secciones A'lministrat ivas, coa él á 
la vista s) extenderá ia minuta del certifi­
cado, la que. unida al expediente y susori- 
ta Con media firma del olbial que le ten­
ga á su cargo, se presentará al üontaNor, 
y ai está o itil'orme, se extenderá el docu­
mento según to preoeptnado en la primera 
parte de este articulo, estampando al 
márgen su media firma el iudicido ofi­
cial.

Art. 29. Cerresponie también á las 
Contadurías la redacción de todos las 
cuentasque dobanrondir lasAdministia- 
cione.» y de los estallos y noticias que ha­
yan de facilitarse á la Intendencia y Qsn- 
tadu'ia general; pero pollráu reclamar de 
las'Scociohei' admlniitraüvaa los datos 
y antecedentes pora ei mejor dosonipeño 
de S'J cometido,

Art. 30. Luego qne sean redactados pnr 
la Contaduría los cargaréme» ó manda- 
niientos de cargo, pasaiún á la Cajapára 
q¡;e tepga lugar el jngrgso 4# cantlJa- 
dpsque aquellos detenroinen. La Gontá- 
durla, de acuerdo oon el J*fe económico y 
en vista de la declaración dejos que in­
gresen fondos, expresará en todo carga­
réme la clase de moneda ó valores co­
rrientes en que haya Je realizarse el in­
greso.

Arl. 31 La misión de la Tasororia será 
ladereoib'ry pagar las oaniídalas qne 
expresen los cargarémes expedidos por la 
Contaduría y los mandamientos de pago 
librados por el Ordenador General y espo- 
cialesde Guerra y Marina, próyio aviifo 
dij’ijidi al 4dVe 'eeojio'fa'íco á iqtérvenidos 
por el Contador. bnoián4olo précisa^ ê-1® 
en la olasa de moneda ú valores que los 
mismos documento» expresen. Lo» libra­
miento# llevarán el «páguese* del Jefe eco­
nómico, quien usará de toda la equidad en 
este servicio sin dar preferencia alganu

y procurando que se satisfagan por el ór­
den que 80 reniban.

Corresponde también á la Tesorería sus­
cribir los car garénm# y expedir las car­
tas de pagos correspondientes á las somas 
,'que reciba; devolver á la Contaduría unos 
y otios dccumeotae; llevas nna cuenta 
abrev:adaco.i el Tésoro y rendir las cuen­
ta# de ca.1a.

La entrega do efectos timbrados la hará, 
próvlo«ié8e*7del .Administrador con el in­
tervine del Contauor, llevando por clases 
la coenta de existencias y rindiendo la 
measuul de entradas y salidas á la Admi­
nistración.

Art. 32 La Tesorería no tendrá más res­
ponsabilidad en los ingresas 7 pagos que 
realice, que la do ajustarse, en cnanto á 
canil,miles y clases do moneda ó valoras 
corrienUs, á ¡os mandamientos Je cargo y 
dnla, y la de satisfacer toa fon los y entre­
gar lo» efectos timbrados á personas legi­
timas ó á la persoaalijad legal á cuyo fa- 

.r estén expedidas las libranzas.
Art. 33 Las Secciones administrativas ó 

nterventoras y fiscales de las Administra­
ciones de Aduanas, observarán en los asun­
tos de su ramo el mismo órden estableci­
do en los artículos 13 al 22 con relación á 
las Contadurías de las Administraciores 
económicas, en cuanto pueda concillarse y 
DO se oponga á las ordenanzas de ta Ren­
ta; poro so tendrá presente, 1? Que en la 
capital de provincia en que exista Adnana 
s« hará al ingreso en la caja de la Admi­
nistración económica ántes de terminar las 
operaciones de cada dia, excepto la de la 
Habanaque 36 verificará en 1« Tesorerí» 
Eoneral. en la forma hasta el día realiza-» 
da. Estás operaciones se harán por carga 
rimes redactados por la Contaduría de 
la Aduana, lo» cuales, después de tomada 
razón por la Contcdurla de la Admini.»tra- 
cion económica y de autorizarlos la Teso­
rería, volverán á la Contadnria de la Adua­
na, Qae lasAduanas situadas fuera d_e 
la capital da la provin'-ia y cuyos produc­
tos ingresen en el Tosoro en fin do cada 
mes, ó en otros plazo» qne se determinen, 
conservarán los fondo» durante cada pe­
ríodo iritermsdio de uca áotra entrega en 
usa caja, de la cual serán claveros respon- 
sablaa el Aministrador y el Contadorde la 
misma Aduana, y un olioial ó escribiente, 
ci*j iro.

Art. 3t Las Adrainlslraoione» depo- îta- 
rías de parlldfs funcionarán por delega­
ción de las Administraciones coot ómícas de 
la» provincias, y en tal senil lo les son 
aplicab es tod»a las disposiciones que con­
tienen lis artículos 13 al djrespejto a las 
diversa» secciones de aquellas.

Art. 35 Los trabajo# de laa Admlnulra- 
cíones sub Hternas serán lo* necesario» pa­
ra surtir de efectos timbrades y Jeraá# 
que consi Huyan renta del Estidoá los pun­
to» en que so establezcan expeudednrias, 
cobrando al contado los valore», y para 
llevar al dia 1h cuenta de almacén y de ca­
ja en los términos que le ordene la Admi­
nistración econóuiica de la proviueia.

( C o n d n u a i ' á )

Cuestión  d e  O rien te .
En los-perióJiof8 de Nueva Yoikqne 

hemos recibido por les vapore* america­
nos S a n t i a g o  d e  C i d i a  y C i l y  o f  i S e i o  Y o r k  

encontramos ;o* niguiinle* telegramas
l a n d r e s  28 d e  rtpo.vfo.—Dicen de Viena 

quo el conde de Aiidrassy ha manifestado 
uu consejo de uiinisiros la neceaidadda 
efectuar un convenio con la Huerta, sobre 
base de loconocer la soberanía de! saltan 
en Dósnia y Herzegovina; poro continúan 
do ta ocupación utistnaca, con carácter 
piovisional.

Las diarias iacursione* Ja tos arnants 
causan oonunuas escaramiuas. Fareoe que 
tropas aérvias y montenegrinas operarán 
simoltaneaiueaie para evitar iuceaos más 
graves.

Do Hora telegraiian anunciando que la 
evacuación de Turquía se ha principiado 
con grandeaetivífad. Guatip regimiento* 
Jd la guardia imperial, con otra* fuerzas 
qe opballerlq y arMHe-íá, pLqbai caroü 
' sábado an &au Siótano. 
lia de|oac'bu do l'reblsopJs dice que hay 

teuioips de que los lazi* saqueen e incen­
dien la cuidad de Batum,

Vana» uüticias de Viepa eonvionen en 
que el número d« insurrectos bósoios as- 
oiende á 05 000,

Qirculan rjmore.s >la que el gabinetiaus- 
iriaCJ se liaila au situación difícil, á oon- 
aecuencia de las complicaciones an Uói- 
aia-

— Anuncia un telegrama de Belgrado quo 
to.lo el ministerio servio lia presentado eu 
dimisión. Se lia confiado á M. IlHtus la 
loi maciOQ do nuevo gabinete.

—Comunican de Constantinopl i.qus hay 
mucha ngitacicn ooiitra las autoridades 
en aquedtt capital. L'ua comisio.n de ule- 
uias ha preseuta to al sultán un memorial, 
pidiendee quo disponga nu cambio de nil- 
lusierio.

L o n d r e s  29 d ,e «jqjfo.—CaratUeodori Ba­
já há notifijado á la Fuprta, que pronto so

tOK
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(Cviitiuuaciou.)
T E U C R R A G T O .

EN El. VAl.I.R.
Corría entóncea la mitad del mes de fe­

brero: el invierno ora de los más crudos y 
lo# caminos malos para Rs viajeros; tan 
malos, qne al llegar á Estrabargo, Vénda­
lo y Obenreizer encontraron los mejores 
hoteles absolutamente vacíos. Las pocas 
personas que habían encontrado en el ca­
mino, y qne iban al interior de Suiza para 
negocios, renunciaban á su viaje y volvían 
por el mismo camino.

Las lineas férreas que conducen hoy á los 
turistas háciaese hermoso país, estaban 
aún sin concluir por entóneos la mayor 
parte. Las lineas en explotación, llenas de 
baches profhndos, estaban impracticables, 
y por todas partes no se oia más que his­
torias de viajeros parados en su travesía 
por aocidentes cuya gravedad se exagera­
ba sin duda. Sin embargo, como la vi* de 
Badén estaba bneua, la resolución de Vén­
dalo en continuar sn viaje no se quebran­

tó. En cuanto á la resolución Ja Obenreizer 
úié ia misma que la Je Véndalo.

Veías» perseguido, desesperado, perdido 
V «ece9i'taba;á toda costa destruir la prne 
ua quo Vomiáio Rayaba cousigo, aunque 
para î lio tuviera que dAst'Ujlr al mismo 
Véndalo,

..•”̂ tíO#Z8do do ana ruina cjerlp, eqieer̂ d- 
do en u" círcaloqoe la actividad de Ven 
dalo astreoba*»* ^  ^
3 e L  K r e iz e r  ^
enn la ferocidad de 
Siempre había alimentauu 
miemos contra el jóven negocia. 
acaso el sordo rencor del labrador con\* 
el caballero  ̂ ;Era, quizás, el contrasta de 
su naturaleza con aquella naturaleza fran­
ca y generosa? ^Acaso era la belleza de 
Véndalo? ¿Tal vez la dicha qne habla teni­
do en hacerse amar de Margarita? ¡Quizás
eran todas estas causas reunidas......Le
odiaba, le había odiado desde que levió. 
Ahora le miraba como el hombre que le 
conducía á su perdición, y este ponsamien- 
to redoblaba el furor de su odio.

Véndalo, por ol contrario, habiendo lu­
chado tan amenudo contra si mismo, para 
sustraerse fi aquella instintiva y vaga des­
confianza que Obenreizer le había inspira­
do largo tiempo, se miraba entóncas como 
obligado á borrar de su imaginación hasta 
la huella de aquel sentimiento involunta­
rio. Se decía que Obenreizer era ei tutor de 
Margarita, que vivía con él desde cntónces 
en los limites de una verdadera amistad; 
que él era quien, con toda el alma, había 
querido ser su compañero de viaje, sin te­
ner ningún motivo interesado para parti- 

¡ cipar de ias fatigas y los peligros de tal 
1 v is je .

«S -tK-S. a V----

A toda# 0*t8£ razón#*. quiJ ábogaíjû u t^n .
fuertemente en favor de ábenreizer, la ca­
sualidad vino á añadir otra cuando llega­
ron á Badon, después do un trayecto dos 
veces más largo que do ordinario.

Habían concluido Je comer muy tarde y 
estaban solos en un cuarto de la pesada. El 
Rhjn corría al pié de la casa, profundo, rá- 
Bldo. ruidoso y engrosado por las nieves. 
Véndalo eBta,ha negligentemente tendido 
sobre un oamapé. (?benraizer paseaba de un 
lado á otro en el cuartó', so pará,ba on mo- 
mento ante lá yentana, liiirába las a¿uas 
oscuras, el feiJeJo tortuoso fie la# luces de 

ciudad y acaso pppisba.'
>ci f Q  nudiera arrojarle ab$i 

~ i -  au paseo FOfDespués,- ^ '
to con ios ojos bajos. - , j  Dónd# te

—¿Dónde le robaré si puedo., 
mataré si es preciso.. ¡

Y el rio rodaba, rodaba, pareciendo re­
petir estas palabras como una canción de 
muerte, cuyo ruido vino tan distinto á los 
oídos del suizo quo se paró bpusos'uenia 
una vez má» pensando que haría mejor en 
hablarse á sí mismo de otras cosas diieren- 
tes.

—¿Dónde le robaré si puedo.. . 1  dónde le 
mataré si es preciso...?

Obenreizer cambió de pronto su frase. 
—El Hhin muge esta noche, dijo, pensan­

do, como la vieja cascada de nuestra caba­
ña. Yo os ha hablado ya de osta caeeada 
que mi madre enseñaba á los viajeros. El 
ruido cau biaba, según el tiempo que ha­
cia, así como el Je todos los saltos de agua 
y de todas las aguas corrientes. Cuando yo 
me convertí en aprendiz do relojero, este 
murmullo, me acuerdo de ello, me perse-

ecídirá eii óopséjo dé ’miinistíos prcaldido 
por ei emperadqr ^n-ncjíCO Josq, la coUt 
Íonacíon que ha Je darse a 'furqula res- 
uecto ai pfpyeptq de oopveniu.

1.a A’Mena P r e n s a  L i b r e  de Viena dá uo- 
tlcU deque bajo la dirección dál general 
PfiilliQovioq, 8c ha furmado en Sarajevo un 
t’QiisejQ Comunal compuesto do ciaoo ma- 
Ujmoíanus, %res católicos, seis ortodoxos 
griegos católicos, y cu.átro israelitas. Faz* 
li llijá, gobernador civil que fué, ha sido 
nombrado presidente de dicha corpora­
ción.

Se han suspondiJo las operaciones mili­
tares en Bósuia, hasta que las cuatro di­
visiones movilizadas úUimaaiente hayan 
Legado á eu doilino. Dentro de poco» dias 
podrán operar en combinaoíou 
uomtNO*.

Anuncian da Beigiádú que el gobierno 
servio ha prohibido !a salida dd pal# á to­
do homure útil para ol servicio de lai ar­
ma», que no tenga permiso especial del 
ministro de la Guerra. Fn la maestranza 
se están oonsiruyonJo 690 fusiles por se­
mana.

El general Todleben ha pedido á la Puer 
tu que Oüvie pronto tropas 4 la frontera 
do Rhodofa para evitar lo* conij,icto,8 ú quo 
pudiera dar lu^ar al tKAaÍP de
co'as. ■ ‘

En Cqn»t*uUnop'u se dicoque, merced á 
los'esluorzos del gobernador de Ticbizon- 
la.del cónsul británico y del pati larca 
griego, los lazis batí determina to no rosis 
lir contra la biopaeiou de Batum por lo* 
rusos*

L ó n d r e s  30 d e  apix/o.—En Cqnstant;,tio 
pía se ccníidora proba'Re qn« ia aollcits» 
Ja aÍedlac(on d® lus pcíóncias hará que la 
peuion teíritorial á urcui* #®á moaor que 
la pedida.

Se ha convenido eu efectuar la entrega 
de Batum á los rusos al dia 0 do setiem­
bre.

La situación de las tropas que manda el 
general Spazary'sigue siendo crtllcá. Se 
iiu enviado una división de refaerj >. sin 
aguardar á que lleguen tuievai fúerzas Je 
Austria.

Se oreo íuminento 'la movilización de 
más tropas nustriacas. para co nseguir que 
el eoiitiii.iente de ocupación en Róapia y 
llerzegcviiia se aumeq'c Ua«ta ITD.GOO á 

hoffibraa.
D> Viena notifican que en el consejo da 

ministros celebrado el miércoles, bajo 'a 
presidencia del emperador Francisco Joso, 
se aceptó el provecto de cinvenlo entre 
Anstna y Térjuia presentado por ol con -

da Je Andrassy, luy., pioye-t.. se firmará 
probablemente esta semana.

Un telegrama de Constantinopla dice 
que el embajador británico ha' enviado al 
grao visir otra nota pidiéndole con urjen- 
cia el establecimiento de reformas en el 
Asia Menor.

Dicese que Midhat Rajá ha sido,llamado 
á Constantinopla.

El P o s t  publica un despacho de Rerlin 
que dice:

«Los ruso» y los búlgaros han tenido 
una sangrienta refriega, porque los pri­
meros proi urabnn que »3 pusiera término 
á los malos tratamientos contra losjndius 
y dos mahometanos  ̂ Han resultado mu- 
obog muertos y heridos de ámbas partes.»

Se dice ahora que M. Marinovich será 
quien forme nuevo m nisterio en Servia.

Los arnauts han atacado mievamenie la 
inca Jo demarcación lervio-turoa, cerca 

da Uranja, siendo rechazados. Be lian po­
sesionado de Kurschmjle, Continúan las 
hostilidades en la frontera de Albania.

Mehemet Ali ha llegado á Prisreud y 
ha notificado al principe de Montenegro, 
que está encargado deallansr los obstácu­
los que dificulten un acuerdo entre Tur- 
quia y Montenegro acerca de la cuestión 
di frontera.

En Bncharesthny todavía mil trescien­
tos prisioneros oiomanos.

R a g u s a  30 d e  a g o s t o . — L o a  austríacos 
hau ocupado á Zarina. Parece que los in­
surrectos da Trebinje están á punto de en­
tregarse, por falta de provisiones.

B d o r a d ‘1 39 d e  a g o s t o . — VÁ  S e r b s i i e  A’o<’ 
o i n r  niega que Sé. via esté auxiliando á 
los insurrectos bosnios.

V i e n a  30 d e  a g o s t o .— hay noticias 
del general Spazary.

Circulan rumores siniestros. 
iJo.na 30 <íe a g o s t o . — L o s  periódicos L a  

L i b e r t a ,  L a  O p i n i o n e ,  L  E c o n o m i s t a  d ‘ 
I t a l i a  y L a  O a s e t a  d i  V e n e s i a  sostienen 
que el ostableiimieoto de .tustria en la 
costa de Albania, hace que la posesión cié 
Trieste sea necesaria á Italia para mante­
ner su posición comercial en ei Adriá­
tico.

l A n d r e s  6 d e  s e t  e m b r e . —  L a  despacho 
da Belgrado á la «Agencia Keuter» dice que 
22.(X)Ú aiisiriacusoon una llotilla avs'iza- 
rm en auxilio del general Sz*pary, y oojno 
podrán Regar á Doboj ántes que termine 
la semana, »e cree que los insurrectos ha- 
láii entre tanto esfuerzos d sesperados 
para apoderarse de la plaza.

L'n despacbo especial de Constantinopla 
al T im a s ,  dice lo siguiente:

«La comisión de Rhojope ha abandonado 
la idén que eu ella prejoiuiDaba, de dar 
un ini'orme eolseti *o,á causa de la diver­
sidad de opiniones que existe en »u |seno. 
Cada uno de sus miembro» enviará su in 
forme independientemente, aunque ii s ro - 
misionado* inglesa*, franceses, italiano* y 
torcos lo dasán igual.»

L o / t d i  i i s ó d e  s e t i e m h r e . = F A  correspon­
sal del Sfam2arrZ en C'onstantinopH dice 
que sabe de buen orijen que Francia é 
Italia han notificado á la Puerta que no 
peroji'Liráu el bombardeo de la costa de 
Grecia en ca»o da dec'araclon de guerra 
eo're esta y Torqnia.

Un telegrama de Atenas, recibMo en 
N iena, anuncia que tropas turcas van 
acereSQ 1083 al terriuir'o griego.

K1 ro'ídspongaídel JVL'iü.í en Viona dice 
que Midhatllsjá sera nombrado goberoa- 
>iur general de Asia Menor.

l'n despacho de CooMtantinopla ai O d l l y  
N'sir,', fechado el miércoles, dice:

«,\o queda duda que se eoviaián irstroc- 
cioLes á Csrailieodoric Dajá esta noche. 
Lo» asuntes favorecen mas y niú» ei con 
vonio da la proposición atis riaoa,«s ipn- 
lan lo ta indefinida ocu.pacion. »

l'a des acho da Donsiantinopia & la 
«Agenciq Pteutei» dice que Grecia ha noti­
ficado á la Puerta que invocará la media 
clon do I''» poderes *í|do recibo confista- 
ulun á su nota para el vierrqs,

Uiro despecho de) mUra» orijen anuncia 
que en el consejo de ministros se ha decidi­
do informar á Grecia que la Puerta no 
puede a entlrá su ruego en ei nombra­
miento de delegados pa'a reoiitioar la 
l'.'ontera, pero que esperará eintestacion 
de lo* poderes rospecio de su mamoran- 
dURi. ántes de una decisión final,

L o n d r e s  31 d e  A i j o i t o  —El corresponsal 
del Tinte*en  ̂lena, refiriéndose á noticias 
de Constantin 'pía, dice que cuando el Sol- 
tan tuvo ocnocimlfl'ito de la caida de Sera- 
javo, »e mostró luuy indignado y declaró 
que man aria hacer abierta rosisteuc ia en 
Novl azar.

También dice e mismo corie*ponsal que 
los bOHjí.'S, según todas las apaiienvms, 
van cejando. Se han dispersado >£iuch*8 
partidas y corre tambiei; e! r îmor de que 
el je fj Hadji Lbji ha 'tospachado mensaje • 
ros d su gsr,\e, mandándoles retí tarso á sus 
Uqgajea.'
' Lo* austríacos ocuparon ¿ Zarina y los 

insurrectos que gunniecian á Tr^hínje ca • 
.recen de víveres v están d\*pu»*io3 a ren­
dirse. La división cqoviliza:¡a del ejército 
austríaco Regar.;) a »q destiuo la semana 
eátrantji y so reasumirán lai operaciones 
on ¡|rai|de escala.

Según nndespacho Je paraul T e l e g r a p h ,  
f.-chadu el jnéve* par la noiUe, el general 
ru*o Todlobsii, reoibió órdenes para sus­
pender el embarque da sus tropa*, á causa 
de que la esauedra Inglesa no se ha retira­
do todavía lie 'a ia a de Principas.

Según tolas la» apariencia* Jos búlgatos 
están determinados á elegir un principa 
dvlpels. Los nivea se inclinan por nn ex­
tranjero.

No se habían recibido en Viena noticia* 
dol g ne al 8pazary, y con ejtq motivo 
prevuLacisn lumores siniastrcts respecto da

El g ibU rno an^trqaoo notificó á su ro- 
P''.ese.<taa,td éu Óoaetantinopla, ol ctndc 

qiia el convenio no se había firm a- 
ilu tu avía . La príp is io ion  de Turquía so­
bre el lililí.ero de trop^squshabriadeccu- 
p ,r á N'ovibaztr no ha sido admitida. E* 
posible, sin em gargo, que los austriaci.3 
Ivfieran la ocupación «la aquel dlst.rí<o. 
Continúan las negocíaoío íes.

Un ilespaobode Catinje anviA0J<v que los 
turcos evacuaron á RQd4®ríza el 2J <le se­
tiembre. entf:Ait4ú c fit^ cea  los moiiteue- 
g r i n ? »  a  ft co p^r la c iu dad,

'Ej señor ̂ '«rRlí, sg-cónsil de Ilal'ia, ha 
sillo asesinado por los bosnios en camino,le 
Tuzia á Sera javo.

Un despacho de Roma, diov “  T.a i / a l h -  
dice que hasta tanto que Gru'ia i o speie á 
tos poderes, invocan lo su mcjiacicui ecu 
Turquía, su actitud nopae '«\ osv o»ra que 
la de expectación, y quq cuaiqaier* resu- 
luci, n que \o;tiq ̂  íaa 'oíanle para poner 
un pfá,'.liim él iratado de fiAriin hab'á de 
suruolecUvaineute, La ¡ t a h ' e ,  por consi- 
gui'nte, no da crédito á las uoii«;ia* taie- 
graiialas »y er te Constantinopla a' S t a n -  
rtmef de LonJies, respe.to deque Fraaqia 
f'Llalla habían notlÜ«ado á la I'ihv 
un permitirían el liombardeoje >.* cjsta de 
Grecia en caso de una guerra entre esta y 
Turquía.

La tAjp'ía.’*, periódico radical, publica 
la estppéeda noticia de que Ku«ia ha sige- 
Fido ¡a Ocupación francu-italiana de ' êan- 
lla, pero que-la propueicton liastd:. i ahusa­
da.

L o n d r e s  A  d e  S e l i f í n r ^  —  t n despacho 
de ConttaBtin;:jda á la agencia Keuter dice 
que en a) consejo <le miní*tros se ha discuti- 
ilonuevamente dlconvrnioaastro-tureosin 
halicr piviido 1 egar á una ccnclaslon defi­
ní lira. .*<9 abriga !a esperanza, ain emlar- 
go. do que en el próximo consejo, íe coa- 
vendrá eu lo propuesto por el coqdei>*.\n- 
dra«sy.

Dice un desp.iclio do \'i,ená: Amiccia el 
general l'hilippp,\.it.h UaberderruluJo cer­

ca de Kadiuoselo, el «Ua 3, nr.a fuaiza im- 
irecia de l,<XKi hon-bres, causaoda'a 30 
muerto*. El general Szaparí envió ddlt 
4 dos bátallúnes báoia el Sur, y desvlrjiroB 
á lus ÍQsurrecTos de l.ipac, en el caccuio J* 
Maglai, despees de siete tiora* de eom&tl*. 
bed.ee que lo* monreDegrious están tri 
cuando a rultorina."

Un descacho de Belgrado al TfmrssDDi- 
cia que los Iniurrecius se han fcrtiflciii,! 
en número de 15,000 hombrea entreî iamlt- 
za y Novl Bazar, y obligan á loscriitiuci 
á onirseies.

Otro despacho,!# Viena ai D a i l y  S t m  
dice que lo* rebelde* Je Ti'ebinje Jita en­
tregado la* armas ai bajá qa«« manJa li 
cindadela á ctmsecuenoia Je habar ameni­
zado bombardear la ciudad si no to haciai, 
Los austriaccs ocoparán paciticament* 1 
Trebinje el viérnes. Ei correspor.galdel 
D a i l u  T í d e g r a p b  en Viena confirmó laaih 
terior noticia.

F.l periódico radical de Roma D o . - - .  
anuncia la salida de un cuerpo di vo'uiu- 
rios italianos de .'cocona para uuirsa ó lo* 
bosnios.

Los periódicos L a  L i b e r t a .  i '- r, 
S e o n o i n i s t a  d  I t a l i a  y  O a s e t l a  •'« Hii:- 
z i a  prueban qne al e,tiblecimiento de .tai- 
tria en la cogía de Albania, hace neceurii 
Ja posesión de Trieste para el manleii:- 
miento de la posición comercisl di Itsiii 
en el Adriático.

El 72'mrs de Lóndres publica sobra etl* 
asunto un despacho da Roma que dice lo 
siguiente: «-ii Italia quitara ios obstáeilv* 
que tiene el comercio de Urindisi, Adcooi 
y Venencia, esta no tendría necesidu 
T. 1 ate. Si e*te puerto cayira b* jo las pt)- 
bibitivai leyes existentes italiaDas, maj 
pronto se encontraría en la mirma dsî rv 
ciada condición en que yacen Bnoditi, 
Ancona y Venencia.»

Se anuncia de Roma, que Italia, a! l :- 
patizar con Grecia, ha aconsejado i  siti 
que venga a un arreglo aniistoso con Tar- 
quia.

kl proyecto dol doqne de Sutberlicd pi­
ra construir un ferto-carnl asiático, h 
está examinando en Coostanlinopli. El 
consejo ue Estado turco ha Jaseclialo teJoi 
los otros proyectos presentados.

l A n d r e s  1.* d e  eííiemórr.—Rl gsner»! 
Szapary anuncia desde Doboj qne tnronD 
encuentro oon el enemigo ei día 30, qnsda- ' 
ró varias horas en el que jugó muchci U 
artillería logrando acallar cuatio oeisw 
de sus eañones. En la misma noebe iii* 
dos lluras de tiroteo. Las perdidas de fi 
au*t! iacos no sa «letal lan.

La pardilla to al de ios aostriacoe ei 
muerto» y heridos dpraiite la ocapacioa J« 
Bosnia se calcula en l.ñtXiboujbres.

Se anuncia ofioialmante que lo» nns:ns- 
CCS ocuparon á Nevesinjo el día 2asia be­
ber eozonirado re.«i*tencía y rega annM 
la i-dmiiiistraoloQ y daaarniarun i«is habi­
tante». I

Toda la Herzegovina, «lesde el rio Na* 
renta basta ia villa de l.jauinge ha liJ» 
subyugada por loe ausiriaocs. Todo# 1:: 
pequeños cabecillas se banaouiettita áix- 
cepcioii (Je 1 i>90 ins.trr'‘btosque esiúoeoii* 
ctntrarto» en Trebinje,

La -Ve 10 V r e e  P r e s s  d o  Viena dice cas t' 
muy dudosa la cunotusion delconvemo in- 
g o-tur<o.

La cilsis minisi erial de séivia ha páli­
do venc-r»8. Lo< minisíros i[uebabianli»- 
uno dimisión seguiián ejircienlu sai fr- 
ciones.

l e i n d r c t  2 d e  .ve/íe/a'/ir.—Según noiicj» 
de origen bóenio, recibid»» en HcR—at . 
general Sz-npery coniitua tnan'eii!",t¡ : 
a la defensiva en Doboj. Coniiauau i Wí :,:- 
dote resfuerzos austríacos, pero snn cu 
eso no es probable que dicho geoer.'tl pcci'i 
tomar la tlenaiva en algún liL-uipu a cai'.-i 
da tener una gran fuerza inaurro 'h . . 
retaguardia, cerca del no Save.

Lo* 1 Oiniü» continua» cocil"'t:’ ;.!.' 
lo* soldadu» turcos en i'ret-icje por ei’.a; 
estos posesionado» da La ciada.ta:.,, r;......
dese a eoti-egaria á ios priiti"rcs.

Un despacho de Viena al 2 'e lS : i .  i¡ i.h  jj,; 
que ia insurrección de Trelurje pcuvicz. 
caque se ha sabido allí qoo los soiJi:.- 
tui'Oj* trataban de entregar la ciudaoc::, 
los austríacos en obe-tiencia á órdsaej 
ia Puerta.

Ha empezado á llegar á TrebizoeJat 
material de guerra turco de Batesr;.'i 
cree que una gran parte Je la pott-.vz 
musulmana dcesia plaza emigrara.

8e dice que 0,«)t)0 Insurrecto» Isuiiiia, 
avBü/ia por el valle del lio Arda 
mauiAU y destruyeoUo lo que encueoiru 
a su paso. UzetHa.iá ba siJo comisiota» 
pn- 'a Pueria para marchar al ;:r.' 
,1) la lugurreccion con objeto de apii.r 
loe lacisiatios.

El sultán eavfó desde Constantíno l̂ié 
27 de agoste un deipaobo al czar de Ksiii 
rogandule qua diera órdenes para reprli 
las tropa 118 i¡ 30 sufrLau lo» masalmiBH 
enRuiuelia. Ei czar contestó expresHí* 
sent.miento por la anarquía quo prevalí- 
eia y declarando al mismo tiemp' eiir 
persuadido de que los informes deüiicsr 
exagerados, puesto qne habla dsilociLa- 
nes á los generales de sus ejórcitoi par. 
que evitaran y castigaran t»ie* acto*.

El czar He*$ó ayer a odejsa, pasó re*.:- 
laa sus tropas y sal.ó inmediatameni 
p«,iii Nioolaicff.

Un despabo de Viena al S e i '^ s  dirsti 
la peería ha rehusado al gaueTal Todb 
"en el permiso pedid» pura envisr ire 
di su ejército al distri o de Rhodope.

Se auonoia oflcialmente que el 
ruso de ocupación tema •X\45'i rr rM 
el 27 del pasado.

Un despacho de Constantinopla al S !s 
d a r á  dice que Moukbar Bajá üa salido 
ra Creta con dos batallones.

L o n d r e s ' . i  d e  s e t i e m b r e . — L o  «isjpii 
eipccial de Viena a) T in t e s  ilire qoo 
troj u* nativas de U<ósaia y Herzogovi 
cu el territorio ocupado por liie amti 
coa, están eu la mayor penuria, (* 
mente es Hersegovina. Lo* acstr: 
han avaluado ya liaata Foca, «n n'j 
cha a Trebiuje, donde los icsurrecu,,-; 
rán cogidos entro los fuegos de I»; 
turca» y austríacas.

Alganes periódicos radicaRs 'l«i " . 
insirten en decir, á pe*#r de le* ucttr ‘ F
Clones oficiales, que hansaliiio vciuniir̂ l

guia y parecía decirme: ¿Quién eres tú, des­
graciado? iPobre infortunado, quién eres 
tu? Otras Venes, cuando el pnido se hacia 
m.̂ s gordo y anunciaba una tormenta pró­
xima á estallar, vo creía oír estas pala­
bras: «¡Boum! ¡Iioum! ¡pegadle! ¡pegadle!» 
Esto es lo que gritaba mi madre cuando sa 
ponía colérica conmigo... si por acaso fué 
mi madre... , ,

—Si por acaso fué...... replicó \ endalo,
que cambió bruscamente de postura.

— ¡Si por acaso fué vuestra madre......
tPor qué decís esto?

—-lílo lo sé, repitió Obenreizer con un 
gestó de indiferq-noia. íQijó puedg deoiroi 
yo.'.mi'nacimiento os tan oscuro. Asi ya 
yels, yo pía aún limy jóven', ün niño, oUac»- 
do todo Jo que qnodahá'd  ̂mi famil ja, hon - 
bre# y i»D|eriSÍ, ppaf? casi yipjos. Todoge 
puede creer....

«-i.Habeis dudado alguna vez(
-'Oh! Ij9 dicho ya un dia qae dudaba de 

~  , -  <u mi madre, replicó el suizo;
mi padre j  ■ mundo, ¿no es ver- 
pero en fin, soy de«.. .1,^ -  sino
dad* Forrao parte «le la crea«..v. ,
soy oriundo de buena familia, ¿qué impor- 
t&-—A la verdad, ¿sois de Suiza? le pregun­
tó Véndalo quo po le quitaba 1m  ojos de

”̂íl™Ycómo lo lio de saber? djjo pijenrej- 
zer parándose bruscamente. _

Echó por encima del 'nombro una mirada
indelinlbia á su compañero. __

—Si os preguntaran: jSoiB ingléss tCómo 
nodríais responder? jCómo lo sabéis.. .? 

—Por lo qne se me ha dicho desde mi in-

—¡Oh! de esa manera, po sé íantp de jpj 
como vos minmo.

—Y además, añadió Véndalo siguicido 
su pensarainto, por mis primeros roener- 
do».

—Yo También; yo se tanto de bbenreizer 
como TOS sa'i>9Í8 de Véndalo, si esto se Ra­
ma saber.

—;No estáis, pues, contento con loque 
sabsis y todo eso no os basta?

—Es preciso qne os satisfaga y que esté 
contento. Cuanto se ha dicho «es preciso» 
se dice todo en nuestra mezquina tierra. 
¡Dos palabras muy aortas, pero más fuer­
tes que todos loa razoaamíciiloa y que to­
das las frases! • .

—Habéis nacido eu el ojumo alio que ese 
pobre Y. ildVng, erais do la misma edad, di­
jo Yendilo mirándole aún con aire pensa­
tivo, mientras que Obenreizer empezaba J ---------------Ig pgevo é paseáf'^or |a hgbj|ápioi:

•BrSl, de 1»  misma edad,
¿Obenreizer era, pues, aquel quo Wilding 

había buscado? ¿En esta teoría sobre la es­
trechez del mundo que venia á'menudo á 
sus lábios, no habla nn sentido eflás sutil 
de Jo que parecía?

' - «arta dé Suiza qae la recomendaba 
á la cVsaWiidíng ? cojPíañía, ¿no habla 
precedido tan de cerca áia ravfljRCionde 
ía señora üoldstraw sino porque el niño

• . 2 -  . . .  a .  ̂ ^

ÍP»
de sentimientos y de déberes que haína es­
tablecido entre obenreizer y Véndalo oná 
noderosa cordialidad creciente de relacio­
ne», una Intiiniitad bastante grande pira 
conduclé á los-dÓB ali!. en fuella  noche de. 
invierno, encaniihábd'ose juntos al mismi

Los pensamientos Jo Véndate, dosp ĵria- 
dos acerca de este }¡unlv*, 86 pénliau en « l 
eayaclo, ípientraa que sus «jos segnuu 
siempre a Obenreizer, que no cesaba de pa­
searse. V ei no corría, corría y proseguía 
su salmodia fúnebre. . ■■

—¿ Dónde le robaré si puedo !  i  Dónde le 
mataió si es preciso .

■ El secreto de Wilding no coTia nioguu 
peligro en ios labios de N'endalo. Pero ítLi 
pensaba que brjo el poso de us î jiinóio 
seaietü había ipu^fW Nv.iidiffg; y sonlia 
ci á au'.ó* oi pesu boffibl® fib® ftabia he­
redado. ̂ Y sin embsrg). la carga le pare­
cía ya un poco méno* posada, y la Obliga­
ción de seguir la UueRa busca la , por m'iy 
incierta que faesa, ménos árida. iCó®o!
I no sería mey feliz si QheRreizep Vnaso el 

VYáltér Yy ildiug.
lAb, nó! Aaniue á fueiaa de razona­

mientos y de combates, hubiera vencido 
casi completamente á ta «lesconiianza que 
le inspiraba a*te hombre , no podía desear 
el verla ocupar ol sitio del amigo que ya 
no existía. Un asociado de t i l  género, pa­
ra él, que era tan franco, tan sencillo, tan 
desprovisto de artidolo 1...

Y además, ¿quirria que Obinroizer se 
éhriqoeoiese?

Nó. Obenreiiir teniq ya hr.qtahte pcilar 
sobre íjnraapUú siu que la ri-jueza vlnie- 
ge tammen á acrecentarlo. ¿Querría él 
que este hombre fuese al tutor da .Marga­
rita. después de haberlo probado que lo 

¡Nó !.. .  ;nó!...

»  alíanos para Botnia.
La poblaciou uoaliomuuua ,U llol» 

siiiahaclm .'moña da ia* rorti;!:'r,:.gaii 
después d* un combate con de* 
turco* «jiic las guarnocian.

I.os bústiioH internados á Nicsietüh; 
sublevado, Much s de los amcÜEsJ,*;:- 
i'on niuertüs y heridoa por lo* mciUi» 
grillos ñutes ile}ub»r «ido dominséoi.

L'n despacho «le Tiebizcnda al fcli) 
-Véirs* dice, qpe loa lacis, daipnea «liR- 
ber hecho esluerzos para obieiur mil- 
ciones fueron derroiadcs. Los ruii'. fu- 
pues de lo ocurrido, rebtisAn adoiiur ?i: 
d-moras para la evaenacion d> 
qne se esta verifloaailo.

K O riC IAS  VARlAf-

.vyer llegó á este puenoel * * f t :  
cano S a n t i a g o  d e  C u b a ,  procel'i. - 
Nueva York, el cual ha pa»a«lc per -<v/ 
de tres «lias elbaracanque ljen,oi siiiis 
en esta loe úl ti Dios dias, sufriendo .1 »;■ 
algalias avcr>&».

Ei 8rt«»a.(o en ia tarde arribi'i
to, procedente de Nueva-Yor!
aruericano C a r o n d e l e t ,  e l cnalcscL.jj 
la trioutacioD del bergantín dnie irfr 
.S'íííy/?ro,r>», quo recogiócl 11 «iel cor;:i- 
te. El iijrgantia babin k;i1íJ" :l 
oado do Panzacola para Santo*.

ora su pariente
y sin embargu «u .v.»

nal, sus deseos particulares ho debían pre­
valecer y oólooarse entre ól y la flJelidad 
q;̂ * juró 4 nn mMerto,

Eq ssguidx, cemo paña Jeihl'strarse que 
esto* per îarúteiitos, que miraba como lua 
los, iij le riieudrian , y que estas impra- 
s'.oaes pasajeras uo podrían detenerle en 
el cump imlento de un deber sagrado, *e 
puso á reilexionr sobre los medio* de e s -  
clarecer sus duda* lo máa pronto posible. 
Siguió c.«u uivQ̂ tqjrada más franca y dulce 
lee pasoc  ̂ jê su oompañero por el cuarto. 
CAu.aie antónoes ocupado en meditar tris­
te QOQte acerca de su nacimiento.

¿ Qaién le hubiera dicho que "banreizsr 
I j.aba entóncea en otro hombre «¿ue e *'.e 

otro era 61, y que peLsatvAíláeainaide ?
El cauíuj de Radea á Neufchatel no se 

haiiqb»; en táú mal estado como se dijo en 
l^'ciudai. Los últimos deshielos leiiioion 
un pooo de consutencia. A'gnoos guias 
hablan Regado aquella noche co caballos y 
en mii'as y no bablabai de dificuiiaJas di- 
ficilea de vencer. Mucha pacieacia y po­
día llegarse al término reforzando las rua­
das y oon algunos latigazos. Yendalq ler- 
miLÓ mu; pronto su ajuste, l ’u ooolie de­
bía venir a rec <Jer A los ';iájer;o* al «lia 
siguiente y parliriap ántei de sor de dia.

—¿Cer5;̂ íi «o.» cerrojo vuestra puerta 
por l& uoob) u'óando viajáis? preguntó 
(ibonreiser Antes de subir á su cuarto.

-Nunca, dijo el jóveii riendo: teágé el 
sueñe i1e uasiado prufuiiilo..

—jTeaeis el sao';'» ŷ r-̂ funJo ? lepitió 
Oj*i.reuer rc,!,?¿iJo!e aJmiradu. He alii 
I un beqá¿cio leí cielo.

— No lo serla para ol resto dú la oasa si 
' faera'preciso mañana por la mo,ñBna que 
me despertasen coq en la
puerta.
' — di jo mi puerta abiena,

pero quiero daros an buen conseja aa i. 
caaliJad de suizo que concee á»^:< 
Cuando viajéis por nuestra patria. 
todos vaestroe papeles . y vuestro úíim 
natui'almeiito , debajo de vnejirífUt.-- 
hada.

—E'ogiais con esu de an modo Yrn*.- 
á vuestros ompatriotai.

—Mi» compatriota* , dijo Olê ;«;sr 
apretándole nuevainente les imJM, ■ 
semejantes á la mayoría ile los heníK 
Y ia mayoría de los hombres n,>dej*ie.| 
ca de tomar al prójimo lu que pueJi>l 
barle. Ad>o*, mañana a lascuatio.

— A. las cuktro. Buinas aoche», 1
Una vez solo. Vendaí,» acere-’ Uh6i.ii 

cubrió con la blanca ceniza «le ia elIsi 
da encina espars da en la chimesH ;»  
sentó coa le, raheza puesta entre lii nv 
nos pax*kCoot;diaer so* pensamienui.ft- 
ro QUiiiiouaban divagauito por el Hjeils 
y el ruido del rio los agitabanDUi. 
Miéatrss queetjóvoa pretendía retetir- 
Dur, la disposicica al sueño quo se tpob* 
raba de el im'.taeotus antes, dc.'is;.::»̂  
Le parecía que baria bien en no serKirM 
aún y permaneció al lado del fu*(o.

Margarita Wilding y «'"«enreijír }«»• 
baa ante sus ojo# con mil visiüDSt.ii 
esperanza* nuevas.

Todos estos eiisnoRo* *• apod«rí<-o"« 
su espíritu y no swiia ya la nec<:*i.U>¡ái 
ilescauso. til. sueño se alejaba de 2,» 
bugla sqcuoeuui'ó, tu luz se r.pagó , p# 
qi roaplandor del fuego basia'aaparaelu' 
brer Im habitación. Véndalo cambio á 
pistura, apoyó su brazo a r , el reipsidch 
asiento y la mejilla en lit mano j  par» 
necló allí siempra msAd'snJo.

( C o n t i n v " " ' ‘  ¡
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Con ganado vaonno han llegado proce­
dente de Cayo-llueso el vapor Y a U e y  C i l y  

y la goleta . i r c i t i s .

Procedente de Nueva Orleans y Cayo- 
Hueso entró esta mañana el vapor amei 
nano T a p p a h a t i n o h  con doce pasajeros, ‘  
haber tenido novedad.

Ayer domingo por la tarde salió de este 
^□erto, oon destino ASantanler, llevando 
Ja correspondencia pública y de o icio y 
I.OOfi pasajeros, el vapor oapañol G i j o n .

El Casino Español de Bejucal Aa nom­
brado v sOcio de honor > al Exemo. é Una- 
trisimo Sr. I). MigualSuarez Vigil, á quien 
ba entregado el correspondiente diploma, 
obra de una de las mejoras casas litogrA- 
fleas de esta capital.

Hombre de raras virtudes el Sr. Soarez 
Vigil, y cumplido caballero, excelente 
padre de faiuilia, inmejorable ciudada­
no y uno de los funcionarios más probos 
y entendidos que en sus distintos ramos ha 
contado la administración pública dei país, 
creemos que ese nombramiento no es más 
qoe el merecido galardón A que son acree­
dores aquellos que tienen una vida sin 
mancilla y el aprecio y el re.’ peto de sus 
conclndalanos.

í ’ i C j m e r c i o  de Sagoa dentro de pocos 
días se publicará de mayores dimensiones 
qne las que hoy tiene, con el csrácler de 
poLtico,

En Santo Domin.’O y Cifueotea ha quela- 
doorganizado el partí lo 0 ) , ) t ( i h ' -
c i o n a l .

El dlá 3 del aciual. al ps.sar la represa 
del ingenio b' in.'a/tos/a, cayó en ella oon 
el caballo qne montaba, ol Sr. D. Luis Dal- 
ma . máJico del kanchuelo. A oonsecuBD- 
oía del golpe que recibiera en la cnida , no 
tuvo acción para recurrir á los nsturale.5 
recursos do salvación en caso lan apura­
do , habiendo queda-lo vicilma sepultado 
entra las aguas.

Su cadáver fuá conducido áSan.luinüe 
las Veras , donde se le Jió .sjpultura.

Damos á su desconsolada familia ol mái 
sentido pésame.

En el punto denotninado Oi^ora la* des- 
carrild un tren d»t ferro-carril do la vis 
estreoba á conseauaaota.de lo que , pordiO 
la vida un fogonero . quedó muy mal he­
rido el condnetor y hubo además varios 
contusos.

Dioael D i a r i o  d e  C t e n f ^ g o t .
Noticias fidedignas nos pf-esentan la si­

tuación de la zona inundada cotuo muy des­
consoladora. Las inoesantesl libias que ban 
oaiao de quiuee diasá esta pArte bao au 
mentalo el mal y han Inhabilitado los 
trabajos que en otras condiciones podrían 
hacerse, para destruir de una vez para 
siempre esa calamidad.

Varios ingenieros están levantando á to­
da prisa planos de nivel para principiar ¡os 
trabejosds degagüs, y miOntras tanto se 
empieanjlos ebreroe en mejorar la canali­
zación de San .Vnton de la Aoegada, zona 
qne también safra mucho oon las inunda- 
ciones.

8t Bd tuviese una certeza absoluta Je ¡as 
causas originarias de la inumlacion, y es­
tas fuesen las qne nolotros supusimos dias 
pasados y que consisteu en la obstrucción 
de los sumideros O tragantes naturales que 
ntes debieron exisiiralLi, nada más fácil 

áue poner pronto remedio al mal, aunque 
q era provisionalmente, con lo cual.^por 
de pronto, 80 salvarían las coseenhas do 
grao número de ingenios y de otras Ancas 
numerosas.

Por elanálisis de la formación geológica 
del terreno que puado baesrse en pocas ho­
ras, ee puede saber de nn modo po itivo si 
el limpiar los sumiiloros y el abrir pozos 
absorbsates, pueda dar resultado, y en es­
te caso propaudriamos un plan seguro pa­
ra llevar ácabi esos trabi.ios en tres ó 
cuatro días, verificando esa limpieza y la 
aparcara de cuautos pozos sean neaesarioi, 
aun cuando baya dos, tres mas ó metros 
de agua en la actualidad, en los pantos 
que se designen para estab'eoerlos.. ''

Por el Gobierno Gonerul .se ha conce.liio 
la creación Je municipio propio.A lus par­
tidos de San .luán y Martínez y l.ag Man­
gas.

El Exemo. Sr. Gobernador General de 
acueido con lo propuesto por la Dirección 
general de Hacienda, y coa al tln de ali­
viar en lo posible A los coutribayentes. 
mientras no se lleva A efecto la reforma 
de la coutribucion del 30 por ciento; se ba 
servido disponer que se dispenso el recar­
go del 10 por ciento que señala el aitiuulo 
10 de la Insiruoclon de 33 de mayo de 1876 
a todos los que antes del dia 31 de diciem­
bre próximo satisfagan loe atrasos quo 
tieueu pendientes.

El miércoles 18 de! actual á las doce de 
su mañana, se rematarán en los almace­
nes de la Aduana, los efectos siguientes:

Treinta y ocho y media douenas zapatos 
abrochados para niños, valóralos en 331 
pesos y 6 paros botines para hombre, en 6 
pesos.

Diez y nueve kilos tejidos asargados de 
seia y algodón, valorados en 3á'.) pesos, to­
do oro.

Los primeros caídos on p.-na de cijhiíao 
por resultar de exceso en la h ija .1,331 del 
vapor (Niágara,> de b. José de la Calz ida, 
y los segundos de igual pona y ex jesqen la 
3.281 da los brea. fJasccbo y Comp.*., lle­
nándose paraámbr.s las formalidades dis­
puestas.

n E l l I T lD » .

Q i t \ l e ¡ i a s ,  s r i i a m l r e  13det^T8.

Sr. Director Je La. Voz de Ci'ua. ^
Muy Sr. u-úo v
Si na la be diobo a VJ. esta vez sobre la 

nueva aparición de las aguas ea laejuris- 
díscioaes de Colon y de Cárdenas, 00 ba 
siJo porqne, injorueouente, haya oiridado 
el mérito que lieno Vd. contraído, como 
del cronista de las anteriores iniladacio- 
nes y camo vijiiante centinela en defensa 
de los intereses públicos, tan violenta y 
profundamente ofendidos por loa extragos 
qne, á su pas', prolucen isa aguas en la 
exteasa y rica zona que invaJeni sino 
porque los sucosos hau sido tan rápidos, y 
be tesi lo que ueuparme tan activameutu 
ea elli>s. que me b i faltado tiempo para 
eseribir.

fuera Je lugar seria que dijera á Vd. lo 
que ya está publicado en las columnus da 
su apr-eoiable periOlioo sobia la marcha 
do la< aguas, y, por esto, voy solo a ocu- 
ptrms aquí de hacer notar el contraste 
que ofrece lo acontecido ahora en la esfera 
guberaamental y lo que Antes aconteció. 
V quiero ocuparme de esto contraste, por 
que él nos bríndala halagiiifia seguridad 
da que no se repetirán en adelante la« ca­
lamidades can.sadas por la inundación, 
que sera al ilo refrenada por activa mano 
qne la en’ auce y regularice en su mar­
cha.

Oon justiúeada razón no.« lamcntahámos 
Vd. y yo, en Jcfttiril Mlliino, deque,á 
pesar do la sorprendonto magnitud de la 
inun'laci'iri antenur y ilc las terribles a- 
menu/.as qne de reproducirse hacía en 
aquella fecha notáramos apatía é indife­
rencia eu la alta Administración y en la 
Municipal que nada hacían para conlra- 
restar tamaña calamidad pública.

Há aquí ahora, Sr. Director, quo apónas 
atama traidoramonte, sin prúrios avisos, 
esa mole de agua amona/.ando ai-rasar 
cuanto CQGuentra ú su paso, vamoa ya ;il 
Comandante General de la provincia salir 
presuroso á examinar su tamaño y su mar- 
oha; y apénas llega, en n!as del telégrafo 
la expresión de su sorpresa á oídos del Go­
bernador General, anuncia ésta su salida 
de la capital con iogeniarus y quinientos 
traba.iadores. En vano es se la diga que 
ese numero de obreros no va á tener ocu­
pación y que hasta veag.an cien chinos quo 
reconsideran los más u propósito para 
trabajar deiitrodol agua.

—(  Allá voy »—lioé—<eonlos ó')0 hom­
bres que si no tienen trabajo volverán.— 
Dscidme «u nejesltais embarcaciones y ma­
rinos:—no quiero falle ningún recurso 
que yo pueda ofrecer. >

Y vienen en efecto oi General y los .7)0 
hombres.

Y recorre S. R. cuanto le es posible Je la 
comarca invadida por las aguas; y em­
barcándose eu un grosero é incómodo bo­
te , va A examinar por si mism’> ¡os cana­
lizos y pjutos ceuagoso.s que ei preciso 
lí Tipiar para facilitar en lo posible el des- 
Agüe.

Después de esto , vnolve S. E. á la capi­
tal , citando á los propietarios de las fin­
cas inundtdas para celebrar el dia 13, 
bijo su presidencia , ana jnnta en que ha­
yan da acardarse los medios de llevar á 
■esbo la obra dei desagúe.

i.'slebroeeayer, en efecte, esajunta.á 
la cual tuve e! honor de asistir y en qne 
S. R. manifestó su decisión ds que el pro-

yoeto se conciba y ejecuto con la rapidez 
posible, exhortando A los propietarios 
para que se pongan de acuerdo sin tardan­
za en ios pnntos en que es necesaria su 
cooperación.

Nombráronse en e â junta comisiones 
qoe han de presentar sus trabajos en otra 
reunión que tendrá lugar al dia 23 del prs- 
sente.

t entre tanto, un ingeniero de Obras 
Públicas se ocupa del estudio del terreco 
inundado para ilustrar al Gobierno con su 
informe , y 150 hombres trafajan acliva- 
mealeá las órdenes del .Sr. Arquitecto mu- 
niuipalde esta jnrisdiccion , I). Manuel So­
lano , en íaciiiur las salidas de las aguas 
de.sdeSan Anión á la costa.

Heahí, S", Director, los hechos tal co­
mo han ocurrido en la esfera gubernamea- 
tal.

He ahí el contrasto.
Abstóngome de comentarios porque ie- 

rao mucho parecer lisonjero cuando me 
ocupo do las regiónos del Poder.

Quedo de Vd.. Sr. Directo-, con la ma­
yor consideración atento S. S. Q. B. S. M.— 
R a f a e l  U .  d i  C a r r e r a  y  H e r e i i a .  1 17s

G A C n iL L i.
D e t v e r g u e n s a . - Y  sucedió que en­

tran en uno do los carritos del Carmelo 
naos ecAoree negros, no muy limpioa y 
aseados por cierto, pero si con la cabeza 
llena de derechos y liberiades. y creyendo 
que la ocasión había llegado da hacer valer 
aiuel os y de practicir oslas, tuvieron por 
conveniente ¿''í-a.ífar á una señora de su 
asiento so prelesio da quo ellos habían pa- 
gailo tan bien couioestay que todos eran 
igualos.

Está claro: liabián leido L a  L i h r r l a d .  
.-d ahora / c r a , i l f n  A noa persona do su 
asiento, pr.síüle es quo DO tardo en llegar 
el dia en quo la//'mói'/i, Váyase piKS lo 
«no por lo oiru.

Al tln, esto tnilica que el progreso cun.le, 
y que loi dorechos, las iibsi lalo,s, la igual­
dad ote.. etc., van sien'lo c o m p r c i i d i d o s  
por ciertas gentes.

r ’iin  m e U i ^ n  Mrrc.v/i«'<«•—I'arécenos 
muy oportuno y conveniente pura ovilar 
la repeli'jiun ite hechos como el que denun- 
úiamos 0.1 niio.'Ura gacetilla «lesvcrguea- 
za» qne se estab'o/.oa eii lulos los carrito.» 
del Carmelo la debida separación on los 
asientos que havan do ocupar las persunas 
blancas y de color.

No hay razón alguna para que seconsion- 
ta á esa empresa lo qne no se pt rmite á las 
d ¡más.

Esta os la iguakUl bUn entendida.
.C. J*'X>.—.V las cinco de la tarde dol 

sábado último y desde la -.asa mortuoria, 
Santo Tomás 52 (Cerro) fueron oundujidoa 
al Cementerio do Espada los restos de la 
señoril* doña Teresa Rómus y Alvartz.

En el acoiopañamieiHo. estaban ropre- 
sentidas todas jas clases da la sociedad en 
número consideiablo.

El cadáver llevado en hombros por ami­
gos y allegados, í'uó objeto de respetuosas 
manifvstaciones en todo el trayecto que 
recorrió al cortejo fúnebre.

Y no podía ser de otra matura. La seño­
rita Rómus y Alvarez habiioonquistsdo ol 
carino y consideración deouantos tuvieron 
et gusto de tratarla, por los t obles sen- 
tlmienioB de au corazón que ñusca i<>e in­
diferente A las desgracias del prójimo. 
Su almacaritativa, au a.lmís:ad sínem-a v 
las bondades de su carácter la granjear nn 
el mayor aprecio da aquel vecindario.

Que Dios la haya recitiido en su sanio 
seno.

¡ P a b r e m i u e r ! ~ Z n  0I número 100 do 
a calle d t la .Misión , y en cuarto húmedo 
y miserable. vive en le más complei'a po- 
brez» D." Ri'a Espinóla . viula deeiufios 
y ooD Seis niños ptqueños.

No tiene mus amparo iiue el de Dios y al 
vuestro, lectores pue idus.

Por eso, y porque oreemos inagutable 
vuestra candad, no vauilaioos enieju- 
menlárosla á vuestra proteocioo.

E !  e l a r e l p u n t ó .  -  «Me gusta el clavel 
punzó.

Mas que por gil fragaocia, por si em­
blema.

Para mi ei la relea constituchnal de las 
(lores.

liando distingo A una mujer, cuando 
qiiiorGdarle ura prueba de a d h e s i ó n ,  l« 
regalo nn c'avel punzó.

Esta delicada ¡lor, como la mayor paite 
Jesús compañeras, tiene sui puut>.s de 
comparaciou con la mu )er.

El clavel es delicad.». la mujer luinbien. 
Esta íl )r ar."abata con .sti suave aroma. 

¿La iDuJerno?
El clavel muere comunicándonos su po­

ra esencia; la mujer agota su vida dándo - 
nos la esencia pura ds la virtud.

Bi clavel, empero nos halaga un momen­
to, la mujer io.la la dilatación do la vida.

Da todo esto so deduce que amo, A veces 
al clavel, mi flor predilecta, y á ¡a mu­
jer siempre.»

SECCION DE IN TER ES PERSONAL.

K l ;pm ii 1‘B iiieJ io  moJoi-iiu para 
tojas las eolermoJHílas polmunares es el 
Aceite de Higa lo de Bacalao, poro su efec­
to depende enteramente en la calidad itel 
articulo. Sabiendo esto, la casa de Lanman 
y Kemp ha querido producirlas mejores 
muostras deoslecspecilicoque jam.ás se tía 
f-ibricado, y lo han conseguido.

Preparado por uo proceso nuevo, loa hí­
gados frescos de lo.» mejores bacalaos pes- 
oadusen tas coal.-is de Terra-Nova, ol Acei­
te delilgaJodé Barjalaode Lanman y Kemp 
contiene (como osui probado por aiiaii «i.»,) 
más jolina que cualquier otra marca y es- 
tó producieii.lo curas do tisis, roumaiiaiiiO 
cróaioo, mal del espinazo, lamparones y 
marasmo, que vointo y emeo años atras ae 
hubieran pionuneiado imposibles de cirar. 
Ena cucharada mezclada roo dos dol l’cc- 
loral de Anacahuita os el modo más fácil y 
mejor Je tomar «1 Aoeito.

CUADROS.
COPI.VS D2 CELEBRES ARTI8TAS.

lovitamoi á las personas de gusto qne 
pasen á la callo de Mercaderes núm. 10, A 
<08 al¿ós para qne vean una gran colec­
ción da cuadros de mucha novedad, y que 
se realizan á precios muy módicos. Kl lo ­
cal «erá abierto pur ocho días solos, desde 
las T de la mañana hasta las diez de la 
noche • 8bp-14s

Apiiel Miiv fi-ancais.
Une épidémie afíreusc ravage Ja' ^ ou- 

velle Orléuns ou l'élément franoaisést si 
numbreux. Noa oompatriotus de cette vílie 
ont fait appol á tous les i'raiicais des Etats 
Unís. Ne pouvaat rester insensibles A co 
orí de dótresse, sur la proposiiion do Mr. 
le CuBSul, les bureauxdes deux Socíélés 
francaises de la Havane, de Híanfaisance 
et de Sacours mutiláis, se sont réunis pt 
ont déeldó d'ouvrir une liste do souscrip- 
tion, pour venir en aide aux souffrances 
saiis nombre qui noua ont éió si,Tnulé«s 
Pulssiuns-nous, en íanr envoyant noire 
obole ot le tomoignage de notre syroprtthie 
conenurir a les aliogcr.

La lla'.-nne le 13 Septomliro 1878.
¡,. r,o liiveren<l, IVési Icüt do laSociéte 

francaise do BieiiLaisanse.
li, Ohabry, PresiJent de ¡a Socióló da 

Secours mutueL».
Des listes de souscription soui riépo.’éos; 

au Consulat général 1I0 Prance, Kan Igna­
cio 5:!.

Au Cerda (raneáis. Aguila esquinaban 
Ralael.

B. Chabr.v. San Rafael ]U,
A. Lagriffonl, 0-Reilly3r>

114 set.

JjO que todo el w íif jíf fo  dice, <Mte ser 
verdad,—Ti-einta años han trascurrido y nadie 
ha expresad» opinión contraria. Durante este 
tiempo se han gaitrntizado las virtudes del

LINIMENTO VENECUNO BEL DB. TOBUS
como nliviante de toda clase du dolores, so pena 
<le devolver el dinero si foliaba ; pero ni luia gola 
botellasehadcvuelto. Ha efectuado lascuroHinas 
asumbrdtu» según znauiñestanicscei'titicndos, qne 
pueden verso eu el despacho, likinu remedio tanto 
externo como interno, j- no garantiza que, tomado 
de la última manera, es perfechuueute inocente, 
como manifiestan lúa declaracionou qne acompañan 
a cada botella. Cura el cóHoo, crup, diatrer^ disen­
teria, espasmos, renmatiamo crónico, mal da gar. 
guita, llagas envejueidas, dolores eu las piernas, 
Ofiixddim y  en el pecho. Ko hnurecibidorertifioados 
de los Srofi. F. Van Beutbui'seu, No. 43 Calle 41a 
dcl Cesto : Coronel <b II. Ddavan, No. 136 Calle 
H2a del Oeste; S. L. Cohén, 1'resideute do la Con- 
aolidatad CardComisan}'; li<jvereudo C. B. Brown, 
Fíve Poiutg Missic® ; lt< v. J. .1. I.yous, No. 7 Ca­
lle Iña del Oeste.; Iba-. J. ] ’. Foigl, No. 244 Callo 
46a del Oeste ; B. Ijiurcnce, du la ctiHa de B. y  P. 
líiwrance, 49 Maiden Lañe; A. N. Van Burén, do 
Pordham. Nueva York, y  du oG.is mil personas. 
Se pagarán m il pesos aí qne pruebo qne el Doctor 
Tobías durante treinta años haya publicado un 
certificadofalso. Su halla de venta en lasboticae. 
Almacén: Murrey Street, No, í3, Nueva Yorlt.

8t . Director de La Voz os Cuba.

Sírvase Yo. insertar en su apreoiable pe­
riódico, para uunocimianto del público en 
general, que con esta fecha be trasladado 
mí fábrica >le tabacos v cigarros de la c a l­
za d a  d e l  H o a te  uúm. 37G 7  78 , á 
la calle Uu t<:siev«z ii." -t, ánte« Orque- 
ta, fraate á la calzada dol Monte. Hago es­
ta manli'ostaoioD, para qne lus'señores 
oonsnmi<loreg fioduden data variación del 
número y calle que lleva la cajilla.—Ha­
bana y.iallo i.* da 1878.— PetíroAnfoíií'o 
S s t a n i l l o .  W 3jl

L A  D IA N A .
0JÍ/A1»0 E S < t ( ' I A ’ . l  , 1  C V J B J .

VENT.VJA rOSInVA AL ALC.VKCII t;B TODAS 

I.AS FORTU.VAS.
Necesitando realizar gran parte de 

nuestras mercancías, pera hacer lugaar 
á las que recibimos en el próximo invier­
no, ofrecemos rebajar desde al 1."deSe­
tiembre ol diez por ciento, en toda venta 
al contHilo, sobre los precios ya conocidos 
<lel publico.

Recordamos al mismo tiempo que por 
cada 15 pesos de compras al contad» rega­
lamos un número <la la famosa garganti­
lla, cruz y brazalete de brillantes y ru- 
lúes del obsequio númeru:!, cuyas pieo- 
ilas(quo so liallaa de manillesto en el es- 
tableoimíonto) entregaremos A In porsena 
que presente el númuro ¡goal al que oli- 
lenga ol premio mayor ene! sorteo de la 
Real Lotería, correspoinliaute al 24 de Di- 
ciemlire do este año.

30-30a

ClUOOiCA HEI.IA IONA.

M.UlTES.--l,ii iuijirusiiin rio 1*B Llagas dwSau 
i 'i-ftiiri6i-.fi l>(i< Hilo.' antes ilul i;!ort06(> tPídrito 
lio Sftu Kr.iiiri-ci» (l'i A<i;‘ , en i'l ila l í í j ,  sa lúe oí 
iSaiiC<) I'ft inrir.ia cuín» sulia. *1 mulita ili Alvoius, 
m «ari| iiiia ila  yiiuto'» futra U orado» a cele- 
l'i'ii' K  cii»r'6ma <1b la .\6u»oloii de Nlr.i. Señora. 
> c:Mii» iilfi giiiiiiftii Altísima raiiteiiqúituiou ile 
l"< mn-.erioft de .l".«iU',risto. irAii.«luruni|a m  e¡ 
r«ii iiifilHiile niiUiii'A, lina mañana cerca <1b U 
r.vftlttd'ie (le 1.1 Sania ijnift, vi<' lujar Jal c id  > 
mía eímrjai’ f.i rt*6urnNn, r|»r tenia seia alaari.- 
m» el i|iif t ii> l-vicA», que edialian ite . i reiitellil­
ilí' Jira» res..la(i.|(ir, y como v»larií¡i) r 1»  li;;ere?ft 
lltígftí-e al Jugai 'lótiji* ries 'ab». Afisrucid uni.i-e 
l«halftsla flüuri rirun liombro i.i'acili(-,*J,i i|un 
('■nulas manos V los iijea rvtainliilos en c nn y 
rlm .J.is rnu rlavor, y el pn h» alníirs'Ado.

i;.->ta visión llenó u» iii»ravill:i al siervo Je 
mea. Je Ci/nipAMon por lo.s üijlon s Je CrLio. v ,!« 
goez |)(ii'(|iie euteuáif, rjtiu ,;r,i voluntad de Idos 
Lranafurmarle sn untiinigen vna J-Ja«uurist« 
crncitioad». Upftiipareci'i l i  tIjiuii dejtiinu ahra- 
sariaBualmn en aiiicr muy enceiiiliiln y velie- 
nionta, lu";¿» s-i vieron en sus mano» y pies tas.sá­
nales de Inj riav.s r.iiifornie los lialiit vi.st» nn 
ftctiaUa |j;.'uiM

l.ns agujeros eran taugrunde*. 'luo »epodía loe- 
Irr un floii» de U m.iu», y ito la  liega del i'.oatedo 
'lue sivmprn Iriiia abierta, c ni niuchii fr«cu"0(;ia 
(! corría .-.inaiv, (S ii i¡,¡aii:ucninr:i, Levan, sbuc 
i'raiJc cip U I

Late iniliur» (i'pusoen el Martlr.ilugio roma­
no |ior mxiidiito ito Sl.no V ,y  ilerpuesta oiaiioé 
(|ua so ceieürasu ilaatn de id en tiolaa las jgleains 
Vi-ae la VI la Jet eaiuo ol Uia t da octubre,

San l’Bdru Arliuoa murió uiartiry fna cin'uií- 
z ido por el p.ipM AleJ ttidrj Vil.

PIHHT.VS Et. MÍEIUJOl.ES.

Uiaa canuda.—En el S.Tiili clara, la del Sacra- 
uieuLo da í> u 1: Kn la Catedral U  du 'Tercia It las S 
'ycuai'to: v i>ara el jib ilao de lastuüoraa esta­
rá da niamiieato S. D. .11. ds sol n eol en liiv <11 s it, 
i>y lu. y termina ri. con lu proi'eeiuu c niforaie se 

ba anuuctadiA
i'ontiuua la novena de ' Nira. Seiiort da la Mer­

ced en bu tsmiilo c >u earnun tuilus Iza die,. y 
aalvacoul'oi'iue lia aiiunciSiJu.

Corte de Uarm.—lila 1̂  Curratiioad* visitara 
N oes Ira Señora de los .tiige.eam Sau KraBCisco y 
en el ds (luaiiabacoa.

A 1.03 ARAddNKSR.'S Y HEVuTOS
DE

M iE S m  SEÑORA DEL M A R .
Acordad» por la Juma Iiiieciiva nuo en al 

próximo mea Ueoctubi'e celebre la lestiiidad 
>0 Ntra. Excelsa Patraña la lirg'ii d I Hilar da 
Zaivguza «11 U Iglesia de U.Mercud. en la misma 
turnia y órden (fuelos anos auteriures, y con «I 
rtii de que tenga el mayor esplendisr y brillo posi­
ble, invita por esle medio a indos ios aragonesei 
residentes eu la isU y pariicuiariuente a los de 
bSU ciudad, asieuiii i también á cuaninndevo os 
qu'erau contribuir n leu piudosu ubj-to. suscri- 
blendose cu., la l auildad que sea de su agrado >n 
uno dr los puntos que abalo se expresan riisigna- 
IOS A la ves para la distri'iiucloii ile las medallas 
de piala de la Virgen ijel Pilar 

l.aJuuu espera ver cuinplidaraeiHe su deseo 
confiada au el fervor, encubiasuio yaennr iunalo 
que los hijos de Arsgon proles iii & su Excelsa l'a- 
trona y a la ilevocto.i esjieclftl con ijue la veneran 
los liBliliftiileede esLH ciudad y lutce presente al 
misino li'-uipu quo para ftatisiacclou de ios donan- 
íes pubi icnru segnii costumbre con la Oportuni­
dad debida sus cuentas

Tienda de ropa J.a (Jrarj.t, O-Keilly num. 11, 
■J'lenda de ropa I.hs l'ii Ipína,. obispo iium 63.
'I ftlabarlcria l.a Bequina, TeDíeBie-ltey num J3, 
Sastrería de 1>- Aiitouío tguudo. Dnigiiiies se.
En M Uiuas, l>. l-'eliiHi Itedeiiaque,
Habana IB de setiembre de HId.—El S, cratiirio, 

.Alberto lAr lies. spb II st.

J t e a l  V o f r n t l i a  d e !  • ' t r c ú u p e l  

S a n  J l a f a e l

i'il.ESLVDl.T. S.VNT'I.VNOKI,.
Hesd • «su  fecha aiildri una comisión de diclin 

.hilradia. a rrcolectur las limosnas con iiue acus- 
luiubra contribuir esto barrio, y fuera de el se 
liasaran Oficios a io.1 aras. .Médicos y Clrsjanosy 
demia devotos, según se ha verificado en aius an- 
lerioies

Habana l i  de setiembre de l87.í.—El .Secretario, 
L. .igu-'tui Boscli. J-l.'iSt

■ ORDEN DR LA l’ L.tZA DRL DIA 16 
SiaVKHO TARA EL 17.

Jefe rtn día: BI .tr, coronal pradnado Tenieula 
del llegloiieulo Ariillom de .'lonian .,D. .ebUon ';''«1a/i Escarceo,

mita deHoí.ii-a; El (.'apitan del lintallon Ca­
zadores de San Qutiilin. r. Eugenio''ontreras Es- 
pusilo.

l'ara.la: I’rimer bala Ion Regiiiiiento infantería (i" cube,
lUjspiial ilel i'smpamsnto: itigenieios dei aiór-Clt". ^
.Xduana, y HobdíwI iIo .Madera: Tercer htiallon luí autoría de Marina.
Cxi'i»! exterior, caítilloJe la Punta,'Moiif.'de 

Ibcdad, y liaiico: Cuartir.batsllon de inln.icna 
Volunurios, \-
Prevención de VnluntarioA IJem.
Ayudanre deguuardia en el Uobierao Mjlitir. 

El L rearo do la plaza H, Jnin fl. Urtiz.
' (naoluana do ídem: El tercero ü« mem D, Juan Aymat.
El Coronel Sargento Mayor,—Rec*6o.

CCIUNIG1D08.
Jesús dei Monte Setiembre 13 de 1878.

Sr. Director de La Vuz dk Cuba.
Mujr sellor mío y de mi niaror respeto: 

lin ol número 40 de J i i  T r i u n f o  se lee un 
sueleo que con el tiliiio .Ióm.vo, dice haber 
recibido una carta contra un colegio de .lo­
sas del Monte lo que no po lia ni uebia pu- 
blicarae por cardcer de firma y por no 
uccpiar la responsabilidad de los hechos 
que federe la sapradiulia carta.

Si E l  T r i u n f o  hubiese dicho, que !a c.tt- 
ta era contra nn colegio, sin meiiclonar la 
localidad, hubiera obrado oon más cordu­
ra y no habría perjuilioadoá nadie en par­
ticular por ser muciioa-los colegios, prr j !a 
lijoreza de ocuparsj de Jesús del Muui.e .siu 
duda A instancias del cobarde anónimo, lla­
mó la ntencion de sus vecinos qne A mane­
ra del pueblo rural todo se investiga, má­
xime 81 el disfrazuiio os un corre vé y Jila 
de esos despreciaUlee quo en su iogénita 
maula de perjudicar, dan mas publicidad 
n la noticia qiia rofenda por los pyriódiooi 
bahiilos y  por haber en la capital.

I•■JB miseriibla «nt». Upándose con la co­
barde y vil mascara dol anónimo, quuo 
perjudicar al qucguscriho con el suelto re- 
londo ya que no podo con la carta, y lo 
hubiera cunseguido ano .'íer la adverien- 
ci» que me liicieron algunos padres de fa- 
nilia,

Algo consiguió no obstante, td causante 
dol siiolU) M i u s o .  V para evitar mayores 
psp.iuicios y dejar bien aenUda la reputa- 
oioii.me permitirá, 3r. Director, relatar 
el iiicidciile ocurrido en esta colegio, á íla 
de que perteneciendo al público Juzgue si 
puede oaliñuarse de abuso.

Por re.spoto d la familia, no mencionaré 
el nombre del niño, y solo diré que eran 
como las ocho de la mañana, hora da tomar 
las lecoiones, y al prepararse para espli 
caries la lección de gramática que la pri­
mera íecci'.n acababa de ilar y sentados 
los ahilónos á la ‘arga mesa, por solo de­
cirle su compañero dél fronte que so calla­
ra por oir l.'i pieza quo en el piano tocara 
la señora dol que narra, por solo lo dicho, 
dióle un tuerte golpe con un lápiz muy ati 
lado en la siiporiicio do la mano qno pro­
dujo un rasguño como de veinte lineas, al 
que brotaba alguna sangre.

Indagada la causa de semejante proce­
der, después de contestarme varios niños 
lo reforillo y quo ni siquiera intermediaron 
otras palabras ofensivas, levanté al culpa­
ble del iisioi.to .lyudátnl de con la mano Iz­
quierda y con U derecha le empujó háaia 
«I patio, señalándola un asiento debajo 
unos árboles como in lignode estar con loa 
ilemAx alumnos sns condicípulus; más al 
salir para c! pátio hizose el caldo por el 
empujón para contarle así á su familia, 
porque hay que advertir, que hablen lo si­
do uno de ios no llamados el dia de Santia­
go para recibir el premio de aplieaeion y 
buena conducta perno haberla observado 
como se debe para ser premiado; desde en- 
tónces ese niño buscó los medios posibles

para salirse d**! colegio liaUa que lo cinsi­
guió, de lo que me alegro mucho.

cMaestro de escuela te vea> es como un 
anatema fuiminado contra un pru¡imo cu­
yo proverbio supone que un mae.siro es de 
compadecer, pero aquellos pad> es que por 
su civilización saben lo qne vale y merece 
uii maesT* ven en el ana de las prineipa- 
les figuras en el gran cuadro da la ilustra­
ción y jamás le conceptúan capaz de c. me­
ter abusos.

Dice el «Ksplritii ñaLtv» que quién ama 
castiga, y si el mae.Hro alguna vez llaga á 
ser duro en el castigo, podrá tal ve?, ha­
cerlo siguiendo aque-la ma.xima como me­
dicinal al discípulo, más nunca por gusto 
da castigar.

Rao no quiera decir, que por pertenecer 
á era escuela sea de Ina maestros que más 
castigos imponga ; pues puedo probar co­
mo es el qoe méaos tiene , y por consi- 
giiienie m ser Colegio de abusos como 
qu'eroel procaz aoóaimo. ’

Todo el que de mucho tiempo me-conoz­
ca ha podido ver el mayordesprenjimien- 
to para con míe discípulos, y que por lo 
tanto nanea ha tenido Colegio para lu­
crar, fino por ser mi vocación la de en­
señar.

rara probar quo gozo, viéndome rodea­
do de mis nlumnoi. lo pruebo con haber 
dado clase sieiiipra hasta víspera de No­
che Buena y .laóvus Santo , premiundo la 
aaisienna para que no íaUa.sen los alum­
nos.

¡’ara pi obar que eoiuplazco á mis eJu- 
cand '8 y sé gastar buenas cantidades pa­
ra tenerlos aplioadoa y contentos i o prue • 
ho con lo que desembolso iin-ialmento para 
hacer las Kiore.s i!e Muyo en el mismo Co­
legio quo son lantadus y ofrecidas por 
olli's, sin pedir un pes» A nioguii padio de 
lauiilia, A no sorel año passiio quo pi r 
querer condiiiiir en procesioo del Colegio 
a la Iglesia la Virg-m para oantarle so- 
la'nre Salvu y Misa con orquojla y ser­
món, i'uv» c.iíto fuá da filil po os 50i00, 
los pairee de familia unidos con al­
gunas amas davotas, cuya lista encabe­
zaba la virt ilusa señora de D. Julián Al- 
yar-»z con 58 pesos total 257 pesos 95ii)0 
de nniisra qin mo costó la (Ifsla jOl 
posos sin contar los p,s >s y malo» ratos.

l'.l dia de Bamqs tengo la costumbre de 
comprar taniaa palmas como discipnlos 
haya, q ue llev a la.« a la Igloria non profu 
sioii da «intas van á la procasi'in y luego 
la reparten entre su faniitia y amií'.ades.

Por el gii.?iii di! vor airgras á mis atein- 
DOj gasto '.'.ó pe«»s.

Probaré ahora como no sa castiga en 
mi Colegio ni mOnos so comoten abusos.

i’.ira «JO tOTgij ostabloci'la la costuin- 
bro de cenvi lar ol diu de Hanliago lodos 
los alumnos quo hayan observado buena 
conduota y aplicación durania ol año quo 
lo jiKiidea ol mayur número da vales car­
tas de mérito ó tostinionio.a de buena oon 
du(5ta. etc., expedidos en ol Cijlogio,

Ll (fue presunta más vales . so lleva ol 
mojor premio ;i u/cojer qoe val.Irá ila -’d 
a 55 pesos, el segundo do l.'S.á 5l po<n.í . y 
progivaivamenta bajando hasta a! que 
prcsjnia snlnmeiit» uüo qiM! le parda lu­
cir un pequeño estuche.

Como se couiprtiodetá desde el oienor al 
ma or, desean tenar muchos vales, para 
q uo en la di.nnuiicion do premios del año 
S'guifliite ( 5.'> de julio I puedan llevarse el 
mejor premio, quo puuJá obteuerlu com- 
ponác<loi.'d bien. Desdo Juego el mayor 
castigo pal a olios ea quitarles algún vale 
de los ubteiiiiios por aquellas buenas «ir- 
cunatanoias y fOgoro de quo preferirían 
un calabozo á pan y aguu durante el dia, 
á tener que soltar una carta de hiórito.

bresca está la (listribuoioo da premios 
le 03(0 año, ante iiua concurrencia da 
mis de .kiO personas . cuyos preraloa dis­
tribuí ios, segim cuenia de los señores 
Corujo y Sibrino costaron 17-S pesos 3,'qriü 
sin cjfuar los dnloes y behidaspara los 
alumno» y familias convidadas.

Kuemigo de pub ic*r mis actos, y que 
mae ojien, ha suplicado máideucavex 
mo dejaran tranquilo; pero ahora 1»  hago 
pira que el público juzgue si un n tesiro 
■lUe para sus alumnos se sacrifica dala 
relinda manera, puede cometer abusos 
como los que supone en su carta el tapu­
jado anónimo. A quien conoce su afectísi­
mo S. S. Q B. S. M.—.ósfí.í? í f e r r a t .

l l7s

Sr. Direjtor de L.v V. z ns Cun.t.
Mjy señor mío : mplico A VJ. tenga la 

boniia l de mandar iussrtar ou su aprecia­
ble periódico el siguiente comunicado

No craia pesibie que lo qua tuve el honor 
de e.xpoiier al púulico por medio de a 
prensa da esta capital cm fecha J.° del c.- 
iTionte y publicado el sábado 7 y domingo 
8 , pudieai' sei' raiutaJo en uno solo de sus 
conceptos , y mncho móiios podía pío,n- 
mir que D. Antonio Jba y b'iaquer tuviese 
el alravimieuto do ooiitastarlo con su (ir- 
mi. Pero cuando esto pensaba noliabia 
ooiuado con ai cínico descaro de D. Antonio 
l’ .a y I' laqiior, ol cual «i bien no contesta 
loque conteaucion no tiene, se exhiba 
una voz más al publico quenónduso impo- 
nur como c a b a l l e r o  f e u d a l  de la edad me • 
lila. ¡ Triste ilusión de D. Antonio PIA y 
Kiaquor! Preciso es que comprenda este 
señor quo no asusta á nadie m con su tlgu- 
rmif con sus palabras, y que nadie tam- 
peco se ongHña ou iiuauto á sus condiciones 
do educación y de moralidad.

i’eru ea lo cierto que mi uomunijado an­
terior ha qujqailii intagco y sin conteata- 
oum, lo Ojal (M preciso convenir que lo 
debo A U ■ n o i i a a n . i i i i i d ' i  t  Jal .8r. PIA y 
KLiqiicr, quo usugiira bajo su pul,bra no 
haijuerdu desoen'lor ;i viiidijar fu Irinra 
destrozada por un pobro m ú i i n ' i .

lloco bien el magniiloo i/. Antonio l'lá en 
nu ijiieror ponei-su al iVenie del pubio m t i -  
s'Cu q/'d i c  k 'X  d a d o  ¡ i r u c b n - i  o n c l u y c n / e i  
d r  l ' i  a l f a  c o n n d e r a r i o n  r a  q u e  l o  H e i i e ,  
' T i  l a s  c a l l a s  d e  A o n s t U f l ,  P r a d o  ¡ j  S a n  
J j n a n i u ,

Pero fl bien el comuniosdo del t r. l’ .á no 
conie(<tu al mío anterior ni líala uu vindi­
car 3 1 boma , c’u.vaí d a  p o c o  m á s  o  m i n o s  
pai’a tan ex «Uo uabniiuio . on cambio es 
un libelo iieQo du f a l s e d a d e s  y  m e n l i r a s ,  
quo solo ha pudiJ j lur»verse a inventar ol 
■ lesneeho unid»«i orgullo, y la ignorancia 
nnida al cinismo.

iSl comunicante qae;3U8Ó ib j, distinto en 
un todo a! c a b a l l e r o  d c l a n r d e n d e  S a n  
F e r n a n d o  f s i c )  Sr. Plá y Flaquer, tiene en 
mucho su honra y la quiere consorvar in­
cólume como el bien mas preciado que he­
redó de sm mayores y que quiere conser­
var ycon'iervará para sus hijos; por lo 
que el Br. P á me habrá de i|i.pensar que 
no guarde con él ningún miramiemo ni gé­
nero alguno de considaracionea sobre ma­
teria tan delicada.

En ol Juzgado <le l’.u de Guadalupe , aca­
bo de presentar demanda do conciliación 
contra D. Antonio Plá y Klaqaor, para que 
públicamente ss letraote de todas, abso­
lutamente de tüiifts las injurias y calum­
nias que on au comuuioado dal día I.o me 
dirija, pues estoy pari'aci,amonto decidido, 
en caso contrario, á perseguirlo sin per­
donar medio ni momento hasta revínilicar 
por completo mi honra lastimada.

Contraigo, puos, con el sensato público 
queso ha enterado de este asunto, el im­
prescindible del>er de hacerle conocer en 
su dia lu retractación pública de D. Anto­
nio í'lá y F.aquar, ó en su defecto, la con­
dena que impongan los Tribunales A este 
cabal aro ó al músico que snscrLbe.

Soy de Vd. afa'otliilmo .S. S. Q, B. S. M.— 
Habana, sotieiQñre 16 da 1878. — VíCÍor 
M o r e n o .  1 I7s

Iliiarta \ í> d e s e t i e m b r e  d e  1878̂  
Sr. Director da L\ Voz de Cuba.

Muy Sr. mío: en el número de su apre- 
ciahia periódico corrAspondiente á este 
dia. ae inserta un Hiamcio da la Junta Di­
rectiva Provincial del partido<Union Cons- 
tilucionab; por mediodel que se hace sa­
bor al público, que varios letrados, entre 
ellc« el que tiene el honor de escribir estas 
lineas, evacuarán sin ratrlbacioa alguna 
cnantai consultas ae les hagan sobra inda- 
sion 0 exclusión de las listas electorales, y 
demás asuntos relacionados con el sufra­
gio. que ocurran á los electores del partido.

Como no he asistido á la sesión en que se 
tomó este acuerdo; no he podido hacer pre­
sente con tiempo, que en la actualidad es- 
tiy legalmenta impedido dedesempeñar e - 
ta Comisión. Formo accidentalmente par­
te del Consejo na Adiuiministracion, con el 
carácter de suplente, y como este cnerpo 
ba'le sustituir por esta vez A la Diputa- 
oiuDcs Provinciales en el conocimiento da 
la» npelacioDOs quo se entablen en materia 
eGct.oral, no puede manifestar mi opinión 
p I vu'la »D asuntos a onya resolución qni- 
zn tendró quecoucurrir con mí voto, ra­
zón por la qno ma veo en el caso de decli­
nar la honra qne me ha dispensado la Jun­
ta Directiva, al^'‘orrtarse da mi nombre.

Ruego A V. se digno hacer pública esta 
roanifcstaclon, si es posible en el Alcance 
de hoy, para que los electores no ae mo­
lesten en acudir á mi.

Anticipo á V. las gracias y aprovecha 
esta ocasión para ofrecerse con la conside­
ración más distingnida do V. atento y S. 
S, Q. B, S. M.—í ’rancísco L o r i g a ,

lpb-163.

COMODIDADSEDÜRIDAO 

Y DURACION

AfAP.ATGSD SRADUEROSCE 
ACEROFOñRAOCS D£ 

CADUTCHOUC

ASEADQSYLIGERDSSI

igua;

RETlEriEllf CURAfilDDAS 
LAS QUEBRADURAS £N 

AMBOS sexos

C Ü R A C I O ^ ^
DE TODAS lA S  OUSBRADIRAS U  AJIBOS SEXOS

V A O ] ] « T I I «  G « A U .
a Unico » i ilo r ii 'd »«n t»< l«  la isIaUoCoh* para la colocación da lo» aparatos O hraguaroi da 
facerofurradu» da CXlIUt'HU y CKLLCL.aD para la raduociou y curación completa da la» qua-

teadura». gn U an o  l í í í »  e n tre  Drajgonea y Z an ja .

La» laye» cHStlí»n al imitador y contraventor qoa 00 sea VALENTIN OHaU. Karmaela 
LAS SKIS 1’UERTa S.

0AL1AN& 129 ENTRS DRAGONES Y ZANJA. Hjl

DH. F. iS .RSri?il.Alil.
DENTISTA

y  x a x é c l l c o  o i x ’ ix jE a .x x o .
La rtgrsío de enviaje k lo» Hitad»» rnldo». 

i'ariici: aá »u» aniiifo» )  n'ieiusa en particular, y 
al Di'biioo en haber m»nta1o su ganina-
tcdociriiti dmUI * la •¡in r» (Ift l i »  tnrjare* de 
-'I cis se, h» h'end» «(I']» íi i j »  tus Kvaralus» iQi- 
I ru ií i j 'o *  11116 ni'i'eiiios p»ra b rsr rientaiiura» 
»e  lnft»s 1 lft««< \ i.racHcir Ua orerieicn»» de »u 
a i f  v ia lid »d  eu vi ená» b eni n»mpo y ceas ion au- 
d» Kl u anu' doler ro.ihle.

N a l i i f l  4 5 ,  f r e i i l t »  á  l ü  i x ' I e s i n .

t í :  m m  ffrn4!\dez
OCULISTA.

Mapiimj ILcrus de cociulta da 11 * 1
<W 13»

im o Mtóíu i)E sEpa
ABOGADO.

HA trftGadido su vstudiu da la casa Q ' 35 'ie la 
calle de la nab-ua. a U ds n v  Ignacio n’  SO (al­
tos.) !S7a

A. BEAÜJftROlN Y
DENTISTA.

OlilSFO m .  70
K.NTRE VILLEGAS Y AGUACATK.

cónsul'as da 71 3 de la urde. Qretía para 1 o» 
pobiea de aolemniíad ú« 3 A I. ISO,

JOSÉ íl. M0 ^T.ALV0 ,
MBDICO-CIBIIJANO

T,OCULISTA •
UoniuUai j  opareciona» dt lU  i  IZ y de < a a 
aK.ATlS para lo» pobr«».

TIBTUI'Ka a. it.

D8. mima sm.
■■aieo-ciniieai»*.

L C  z  aL 
sarioiAiipASBi:

■a feriD edad»» d t lo »  o jc i  j  d t  la »  r ías  n rlnarla » 
;oD»iiltaa da I t  3 d e ia  tarde, c r t i i »  para  p e­
res

BR IGNACIO G. PLASEM IH ,
i l l é t i  i c o - C i r i i  j u n o .

E ijecla líd id  en PARTOS, enfamedades de m'u- 
l«r« 8  y vías urinaria».—coneuU»» de l a 3. 

OALlANOáS.

llAUO

JOS É BARO,
Especialista en tiracueros de  

Uonl pria'ilcsio doinveiicioQ.
#i;^ne»«ando proooroiorar alivio y carada 

auadulencla» »1 publico, to ofrece en su difícil er- 
ti', pnra I »  cnai cuenta con largo» año» de pr*ctí- 
c V ««tudioa qae le pannuira • g irsiu lzar enan­
te» traoajes »>l»en de su laburetorio. L-JS t>re- 
gneri)» ssrto faliricados d spuesde uneecrupulo- 
>0 reconocimiento an al pacíante por el ciiado »».- 
ro o p.)f »u »añira esj'.ia.si fuertaquel de lo 
»ex n -om ,P os i, m siljl.

I.A KXPEMIEI\CI.\. FAVORE- 
CIE\DO A I.A CIEVCI.V PAR.% 

I.A CUR.1CIOA.
Pv 1 sULCERAS. FISrULtg,I,0BANU.LOS. KSCl- 
H-tü y ttr^a aua:ili«r para el CANCER*

Da Jaiüebrer intermítíiDíJj, cu»a cariciou se 
lo «ra ADteaque repita eJ tercer acceso.

LO» hecho» dacuriclon V prevención probtriu 
la eficacia de .c» meSio» que «s emplean, fáciles y econdaiíc s uaoiocab». ‘

Se Bailan en la» farmacU» de .Sarrl y comp.. 
Tenunte-Hey, Marques, Sin Ignacio, v ilo l'orral- 
Iias. ca cada delUuots. 

contalta» d» i a 4, Compostela 87.

JO.AgUIN BRAMOS. HOilEOI’ATA. 7lt

VEITIA.
ClRUJANO-OUlROPEOiSTA.

£ . r x  70 .
m » S5JI

E H r A D A ,
Dotor premiado por la» UniTersidades de Uadrid 

y Santiago.'-Primer médico da la Armada.
8a gabinete. Lamparilla num, SS. 

entre Habana y uomuoitala.

B s i . e c i a l i d f i d :  s i f l i s  y a f e c c i o n e s  d e  l a  
p i e l .

Cooiultal: de 3 i  JO de la mafiana y da S 1 4 de la
tarde.

Dom.ngoi y día» f*»Uvu(, de It 4 3. gratiip tra  
loiDOOrH*. 30 15 ID

D. CLETO DIAZ ACEVEDD
ha mudado su residencia de lacaúe da Coinp»»- 
tela num 71 a la ae Sm Ignacio num. 41 esquina a 
unripia. ‘  »< v t

í m .  T O K R f : ! » ,  “
MEDICO-HOMEOPATA.

R>;'«cialiata en lea enfarmaj'd-t ililliUcaa. 
Para cousuUai da S A lo de la mafia na.

O i S t S P O  Í7.
xsiFL. r ’ n - B i i a c - a . s ,

MEDICO-CIRUJANO.
Para cmenltas da IS 4 3.

Olsixpt» S7. 15 24a

COXSlllTAS MÉDICO ()L1RÍ RÉICAS.
C I t . l T I S .

Da 7 4 9 de Ia r-art'na v de 6 4 S de la aeche. Ka 
la bolira del PDÑuM, Calrada dei Monte n' 11

ISSIa

D. FRANGlSCfl BE 1'. WWL
v t i t v j j i . v o  v i : j r r i . s T . i

V m STISTA DEL HOSPITAL C iVIL DB S.VX 
Ke u p k  y  Sa n t i .u ió . 

CALLEOSLA IlAB AN A N.“ 110.
O r a t t  d e p ó s i t o  d e  d i e n t e s  u  iirazc- 

T i a í e s  p a r a  d e n t i s t a s ,

AÑO NOVBNU.
Esta casa recibe expreiamenta »n todos los co­

rreos para eluansumo y veota, cuantos efecto» de 
1» prof«»lou ae pueden desear. Aaiesque puede 
decir »er la primera eu recibir todo» losadelan- 
tOB. paieutea u privilegio» que haya en matarlas 
de deutiitas. Cuenta para ai efecto en los K»ta- 
di'i-liuidoi, ademas de los m»itirej fabrlcaniei, 
consu correipoLialUB E'Ra STUS ’WlLSON.iTe 
niendo (iampre de veuta »u ( liimajoraule» cepi­
llos ysui popula raí polvo» den trifico».

CONSULTAS A TODAS HORAS.
L»-pobre»ser4o upaiados gratis de 4 45 de la 

tarde._____ __________ _______________

JOSÉ SOLANO V GRAPiAOOS
ABOGADO.

Ha trasudado su «studioy domicilio a la calle 
Itl Tejadillo núm. 4«i. 15 i»

«la o jA ieo -m a ifv ieva .
A«U IAR lie.

t B d Ó - M S r M a i í L U T A  M U  JUd M a r S M M  t Z  '-0«s 
D M  L á  b o c a .

ofrece asa asnarota clientela y a í  público ea

(vnaral, los grandes adelantos conquistados por 
o» deacubrimientos modernoi en el graa concursr 

americano de los Eatadoe-Unidoe, tanto en ¡os 
dientes postizos cnanto en loa diferentes ramos de 
la Ctrniia dental.—Sus precio» e»t4n pnota» al al­
cance de toda» la t fortsnai. * tSa

INSEi^nZU.

COLEGIO POLITÉCNICO
OI 1* r  2* iMixílAaiA.

laudado y 'dirigido por D. Nardso Terra»,
Or. e n  c i e n c i a s  y  p r o f e s o r  d e \ ' e n t e A a n s a

■ i admiten pupilos, medio^pnpilot v  exterfio» 
Galiapct, Ob eatre 3an Rafael y (an  /oaé.—f  1 & • 

gloe facilitara protpactoa. ma-ab

ICeal Sofiedad, Micossómiea de la  
J T a b a n n .

S e c c i ó n  d e  e d u c a c i ó n . — . S e c r e t a r i a .

Establecida la cEscuela Zapata,» para 
Diñas pobres en la calle da la Merced, diA- 
mero 93, qaadan abiertas las clases bajo la 
dirección de doña Valentina Sans y Bagur. 
La enseñanza de esta escnala es completa­
mente gratuita.

Para la admisión de alumnas se presen­
tarán á la Directora del establecimiento.

Habana 14 de agosto de 1878.—El Secre­
tario, J o s é  R o s a d o .  3 29a

EDUCACION EN FAMILIA.
CoZejso de 1 ‘  y 2* e n s e A a n s a  d e  p r i m e r a  

c l a s e  y  d e  c o m e r c i o ,  d i r i g i d o  p o r  e l  
D r .  D ,  B e n i t o  J o s é  R i e r a .

Calzada del Principe .Alfonso número 3.
Seeit4n dando cltse» de preparación para in- 

greaar en la s *  eniefianza, enyoa cinco eursoi 
prlueipiar4p. eu el me* orOximo entrante.

Las asíguaturas de yislca y Química, le  expli­
caran con loiexperimentoineceiariospor un pro­
fesor practico en las operaclonet de gabinete y 
laboratorio, contando coa los Instrumento» y dil­
les indispensablei,'

Be admiten pnpHo», medio pnplios, 4 precios 
convención»les,según la posibilidad pecuniaria 
de los padres de los educando». 15 Sla

ISABEL LAÉATÓLICA,
COLEGIO IDE 24EÑ01I1I'AS, 

simado on la callo del Sol, oúm. 54, entre 
Habana y Compoitula.—Habana. 

DiriDciojJor l a s  . S r a s .  D '  M e r c e d e s  R i b a
y  P i n ó s , p r o f e s o r a  s u p e r i o r  g r a d u a ­

d a  en e s t a  c i u d a d  y  D '  Y i c e n t a  
Suris fie R i b a s ,  d e  l a  N o r m a l  

d e  B a r c e l o n a ,
afilIL lAD AS POT LOS 81 *088 »

D. P. VontaniÜM,
Profeaor de ilatematioai, Historia y Geo­
grafía.

D. Nicolás Coronado,
Profesor de Inglés y Ifrancés.

O. Cárlos A. Serrano,
Profesor de Piano y Canto,

D. J. MazzQObelli,
Proteeor de Pintura y Dibujo.

Dedicadas hace tiempo las Directora» de 
este Colegio á la enseñanza de las diversas 
materias que ccímponon la elemental y su­
perior, ya en estabieoimientos públicos, ya 
en clases privadas, y conocedoras de ias 
obligaciones que contraen al desempeñar 
la misión del magisterio, no han oiaitido 
nuda Je lo que pueila contribuirá dar á sns 
alnmnas una sólida ednoaoton religiosa y 
moral y una instrucción digna de la onltn- 
tura de esta capital.

A la enseñanza de !a religión y moral 
orlstianaao ompaftnrá siempre ta práctica 
de sus preceptos, único medio do que sus 
santas máximas penetren en ios tiernos 
corazones de las educandas. En la enseñan­
za de las demás materias segníremw» na 
sistema análogo, haciendo aplioaaíonos 
prácticas de toilas las teorías.

Una buena educación religioia y moral, 
y una enseñanza sólida de los oonocimien- 
tog que en nuestros días debe poseer la mu­
jer, son sin dudo prendas seguras de que 
las educandas llegarán á ser tinanas espo­
sas y madres de familia; más para que pue­
dan llenar cumplidamente au» elevados pe- 
qeroe ea preciso además que sepan conser­
var la preciosa salud de sus hijos, y admi­
nistrar oon economía el caudal de sus espo- 
i'os. Por oso hemos agregado á los ramos 
lie inairuocion la higiene y eoonomía do­
mésticas, de cuyas importantes asignatu 
ras daroniog las lecciones toórico-prácticas 
iiecesariai á nuestras ednoanJas.

El desarrollo del cuerpo os tan ireoesarío 
como ol del espirito, y nunca ha<» más fal­
ta mantener al primero on actividad que 
naamlo el segundo trabaja. Del equilibrio 
entre ias fuerzas físicas é inteloctuales de­
pende eu gran parto su ileaenvolmimíento. 
Para sostenerlo hemos establecido ai gim­
nasio, limitando sus ejorololcs á lo preciso 
para el desarrollo Je las niñas y ai desoan- 
so de an imaginación.

Por último, para que los padres ó tuto­
res de las educandas puedan juzgar de sns 
adelantos, celebrará el colegio exámenes 
cada sois mesas, y los días y  á la» horas 
quo se expresará en les onndicíones da la 
admisión, podránenterarse minaciosamon- 
te dol estado de adelanto do sus hijas O pu­
pilas, y se les mostrarán las planas, diimjos 
y labores do todas clases que hayan hecho.

BAUOÍ4 DE EÜ^SE^ÍANIZA.
INSTaaCÚION PRIMARIA.

Religión y Moral. Nociones Je Histeria 
Bagruda, Lectura, Escritura, letra Inglosa 
yespañoia, üramáticaoastellana, Elemen­
tos de Seograflu ó Historia de ¿spRüa y Cu­
ba, Aritmética y Urbanidad.

COSTURAs-
8o enseñará áoortsr y coser toda olase 

de ropa blanca do señora y de hombre, ro-
5 a de cama y de oanastilla, principios de 
ordados, marcas,crochet, filigranas, ás.

llVMTBt'CC10.\ SVPEBIOB.
Aplicación de la Qeografíaó Historia g e -  

aeral, Aritmética superior, Elorneutoa de 
Literatura, Mitología, Písioa, Qoímiea e 
Historia natural, nociones de Astronomía, 
Dibujo lineal Higiene y Economía 'toméstl- 
oa.

LABORES.
Bordados.—Dibujos y marcasen toía «lase 

de ienooria.
Idem.—Al céfiro, en blanoo, cabello, lantin 

y colores.
Idem.—De upioeria, guipnr sobre red y 

encaje inglés.
(dom.—Al roliüva de oro, plata, escamas, 

sellas, torzal, felpillai y lana do colores, 
ídem.—De apiioaoion sobre toda clase da 

telas y géneros.
Preciosas vírgenes y santos bordados so 

bpo cristal, talco, (bya, zte. para cuadros, 
con toda la perfeacion que requiera cada 
ano.

Plores de pápentela, felplllas y eetara- 
bros de oolores. Imitadas á las naturales, 
da escamas da pescado, paja, pluma» y ma- 
risoosi .

Floras punzó hormosislmu imltailas al 
eoral y de crochet.

Lindos oanarioi y otros pájaros.
Frutas de cera y lana iguales á lu  aatn- 

ralM.
Moldea para toda clase de frntu.
Todas cuantas labores do crochet se ha-

Variodad y elegancia en lámparu para 
salón, macetas y oestioas de crochet, imi­
tadas al coral y cristal de roca, de maris­
co, oro, plata y da todos los colores, punto 
inglés, 4c., 4c. adornadas con sns caprl- 
oboBU y oorrespondientos flores.

Cordonería y pasamanería, encajas y /le­
eos á la perfección.

Moldes ó patrones para cortar toda olue 
de vestidos y adornos según figurín.

IDIOMAS.
Inglés, francés é italiano.

MUSICA Y CANTO.
Preliminar y inperior.

DIBUJO.
Xatural, de adorno y pintura.

GIMNASIO.
Bn toda su exteneion.

ADMISION DB ALUMNAS.
8e admiten papila», medio pupila» y ex­

ternas. Las primeras abonarán nn trimes­
tre adelantado al respecto de $30 oro, ó su 
equivaionte en billetes al mes: las segundas 
abonarán «23, y el solo hicieren una ooml- 
da, $13 en lu  mismas «mdiolones que las
f irimoras; y las externas camprendídas en 
res secciones, silabario, primaria y secun­

darla, pagarán: $5 las primeras, $10 las 
segundu, y $15 lu  últlmu en billetes de 
Banco. , , .. ,

En los oitadoa precios van inoLuidu sola­
mente las enseñanzas primaria y superior 
especificadas, y por separado ias siguien­
tes cuyos respieetlvos precios son: por lo» 
idiomas $3-50 ct». Música y canto $12-75 
cts. Dibujo y pintara $8-50 ct». Gimnasio 
$4-56 cts. Teneduría de libro» y Aritmétl- 
oa mercantil $12-75 ot». oro.

EQUIPO DE LAS ALUMNAS.
Seis mudu completu da ropa, un on bíer 

te y un vaso 6  copa de metal blanco, seis

een.

fcrvillataii, s«ii tohalias, noa cama oonsn 
■'■ii'j'esponiliente habilitación; an levama- 
■ 108 con todo lo necesario y un neceser coa 
BUS útilosde asco. i.ti« libros, lavadoJe ro­
pa y otros útilo,i serán proporcionado* por 
al colegio á expensas .lo los padres ó tuto­
res.

Kslos podrán vigilar ¡i sns hijas toa Jne- 
vei, de süi* á ooho de la noche, y loa domin­
gos á la misma hora y de doce á do* de »• 
tarde.

Lasaeñorítas intorofi» que hayan oam- 
plido oon sns deberes podrán salir acompa­
ñadas do sns padres .. tutores lo* primero* 
domingos de cada mes.

OBSKKVACIONlílf,
r —No «erá admitida iilnguna'nlña me* 

ñor de seis años, ñique padezca enferme­
dades habituales ó ooiitagíosas.

2*—Toda alumna inUrnadoberá abonar 
á su entrada $17 oro por el uso de oierto* 
utensUios qne son propiedad del colegio,

3*—Serán contados como día* de elue* 
los de vacaciones.

4*—No se hará devolnoion algún mone­
taria.

6"—31 los padres 6  tutores no quieren 
molestarse, ei colegio proporoioaará oama 
oon todoi sus útiles, lavamanos y oubierto, 
por $20 oro, cuyos útiles al retirarse la 
alumna quedarán á favor de la oasa.

6“—Hajsrá un médico que diariamente 
pasará visita, cuidando ol colegio á las pu­
pilas que enél enfermen oon el mayor esme­
ro, hasta dar el aviso á sns padres ó tnUH 
Te».

7̂ —Asimismo cuenta el colegio oon ba­
ños de vapor y de ducha para lu  qne los 
puedan necesitar.

8*—Horas de trabajo para lu  extemne 
de 8á lOde la mañana y de 11 á édele 
tarde.

Para los demás pormenores raferentu al 
órden interíer del colegio informarán ea el 
mismo las Directoras.

NOTA.—En vista de las nuevas neoeslda- 
des que oada dia »e orean, homo» eatablecl- 
io olaso» especiales para los que aspáren al 
profesoradohasta conseguir definitivamen­
te su titulo. Tnmbien se enseñará lo neoe- 
sario hasta poner á la» qne lo deseen en 
disposioion de ¡lavar to» libros de una oasa 
de oomeroio, como acostumbran hacerlo al­
gunas señora» de Europa y América.

De toiloa los demás ramos se darán «luM  
á señoras y leboritu á precios eonvenelfr- 
nales.

P ER D ID á ._______
E n la noche del joóveg de 7 y media á 

3. quedaron olvíiiado en un coche 
do alquilar de la calle dol Prado á 0 ‘Rellly 
esquina á Mensarrate. unos papeles que 
solo iotaro.san á su dueño.

Se gratificará generosamente á la per­
sona que los entregue on la calle de la In­
dustria 17, ó en San Lazaro número 51. 

____________________________d,~>-8s

En I* iiache .leí ifldel pteaaometde sgoeiu •« li«  
riiti'tvi»(Io nn abonaré rtuediiio ror Is csjs 

■It'l rtlíue'toR 'ls loo Volontnrios fiel Opfien. pur 
ve lóm e S3f9r>Tientsvo» nro s f»rn rd e l «sríeoto  
s" fiel mlemo, Manuel Montitllu Morte, s. snpliea s 
s |Hr«on« que lo lis va encontrado lo entregue en 

la calle del Ooigpo n ''4 lumbréreris, doode cera 
>{ralifi sdo. 4 s.

Seftuplica eutsr«cidam(Qte > la periona que 
bajra encur irado un morniaco lo r ',  se s in  a 

e e ’ vK eoiregarln en hotel Navarra. Rlaxa VU-
jaiíoafenele dsiSn laagvacia» y una (’ ratiilca- cinn. . 4 Ha

SOUCtTilDRK.
uN DEPENUISNTK qne lenes liuenai racomeu- 

il,c i 'n-a «e aollclt». MuralleiiO. 5*ipl7«

Un Jó ven P'>n¡naelT.'orm>l y  de u ra e»isei-ada 
«linca clon. »*  ofrece á una fam ilia en la capí 

L' I <1 eu al enmpo para eiiiefiar á loe  l i i lo »  déla  
casa la h itraccifiu primaria, parle de la S' ooae- 
riantael Idioma latino y noelu aaUe francéütc- 
dup 'rnna curlidixrt reirlburlOD. Tiene quieu 
Tfnp iiJa por el Otlci I» TSeiquUia 4 Luz impoo- 
drtii. t 14»

S.iHcti I »cotm .|3 una morena « «celenla cocloe- 
r* y r.ipoitera, lamblHii ganural lavandera y 

oUiicliadnra. tlaiia quien abone au conducta. 
Olirapia OO. _____________________» 13»

ijeiei >abvr el uaradaro d* L> Saturntao Al- 
)  Telo b ijodaRoiaU a .4lb«lo hijo da Ro*alia 
A ltelo natural da Arla» (l.anz < rot.) provincia de 
CaoarUs inlormarana li uasiniiio K.err " Aléa­
lo coa caí ta 4 la lleta dal correo en Remedios pa- 
raa inotolM e aainte. S lla

CRIANDERA.
Sj aollcitft una,qne teoga menea de d-a laaaea 

de parida. IndniCila 174. 87»

U.Ú MaVHHUOíHi e»afFrmeru y  011 kdaiiui»tra- 
dor. deteen encontrar u.dooclon en algou 

tuga alo. T im a '  panousa que »  crediteo lu con­
ducta y moralidad, puedan J írijira » a todaa ho­
ras ai hotsl Cadlt, {cuarto iifiiii 10. Lam otrilla 
Dúm. es ___ ____ ________5 n * _____

Seio llc ita  u li. Benito Navarro, que fue cooduc- 
tor de p is-jaro, tu el farro-carril da ViHa- 

nueva, por lis  ano»de 135» y  50. para un amato 
queb  íQt.'reea.ftaalcODvaurode laMercod. qo» 
ae íirva  prepun^^r por el R. P. Atientn, 4bpua

Para eocirgerle desús osgoeio» en la cli’dad da 
8t*. Ciara;por convenirla al nuafio, la solici­

ta un íudivlduo que sa comprometa 4 ello , en loa 
ramos d t víveres, ropa, qu'ncalla y panaoaria, 
para lufone*» en la misma ciudad 1). Uarün 
Camp, en la Habana Mercaderes 37t. 10 Os

U Q D ilKRB S DK CASAS.

Se alqeilan lo» altos da la casa calle de Amar- 
Biir* II* lo 8 13a

Se alquilan en proporción las casa» aiguieotea: 
ualia de .an Redro nfim. 14, ceica da loa vapo- 

rt s de Regla, eaquina a la c «rr«da  da Santa C la- 
ra. da alto y euirariieli'S, muy freica. con agua y 
eomodldade» para faiuUia y carrotje».

Cilla da la  ObrapUufiM. 38, esquina 4 la dal 
.Vguacaie, con la» mismas comulidadea da la aii- 
tiTior.

caila da Ravillagigado nfim. S3. entra la t d» la 
Uiaiou y Esperanza, cerca de la ctliad fi del Muo- 
l-, la punta baja, j  culi dicha» cumodidada» de 
carruaje, éic.

cal.e da Zaravoza niim. 15. esquina 4 la de Ca- 
ilougc. en al Carro, a uua cuadra da la calzada, 
con laa eomodldadeii para oanuaja y demfi».

■Jalla lie la» Virtudaa num. 70, esquina 4 la da 
San Hlcoláa. la pane baja, propia para e»table- 
c mieuio. con agua,,qc-.

Calía del Teuieute*Key num. 61, entra la » de 
Aguacate y vilHea». ea esta componieudo; tiene 
rgua y  buena» omodtdades para fam ilia oesta-
ol« cimiento

Dsiu ajuste y dam4» poruieno''e>. impondrán 
en la  ralle cu la Amargura num. 83. eriiuiua 4 la 
del Aguacate. 8 los.

^ M AR im O .
Se alquila la hermoia cas» .quinta, propia paia 

jua muy d latida familia, iiiuadii efi la calle 
Vieja Je .Menanao. Impondrán en la mU
ma donde «4t4 U  llave, y «n ka Hacan» en la calle 
Je 0-Killy num iS 4 lod i» hora». 8 Hat

Se alquilan dos espaciosos y ventilados 
altos compuesto* de un hermoso salón y de 
in bonito cuarto, apropósitos para esori- 
toricB, por estar en la parta céntrica de la 
ciudad, Para su ajusto y daiuáa luformea 
4QÍa calle da Tenieate-Rcy número 33 im­
pronta de LaVoz de Cuba. ___

SgALgU ILA lam agniñ 'acaa-qu inta calle del 
Tulipán s "3 etquina 4 Hto. Tomaícuu bí riño­

sa sala, saleta y cOmedur con suelos da marmoles 
vrcrcaea todo de i  eral na, patio, jardín, poi- 
tal redondo do oolomnaa y maunole", cisco ouar- 
>0»  alus, •>> lio b»iu» y do- de criado» gran baúo, 
coeioav rt'potieriaconlor'o, « r »u  cociera cou 
-nlradaieparada, buena caballeriza y  ugua anua 
danta ámedia eutdra de la Ualzaia Real v d»i 
farro-carril Urbano y moy cer a d e la  IgUítadel 
Cairo, l.a lava #il4 en 1» oasa del frente, lofor- 
tuaran Mercalares 38, Banco del uomorcio.ni:|li»
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la comisión y yo no tuve de ellos conocimiento hasta que se 
imprimió su dictámen.

Deoia asi la enmienda que yo presen té. ((.ayó.)
Ahora bion; ¿qué principios anti-constíiucionales conUô ne 

mi enmienda/ Gomo habéis visto, el contenido del artíuio u., 
que 80 refiere á la marcha del rey á campaña, no estaba en 
mi enmienda, pertenece á la comisión; y lo mismo digo uei 
articulo que determina la prohibición á loa militareg de asis­
tir á reuniones políticas. De consiguiente, cuando los señores
marqués de (luad-ei-Jelú y  Klqnelme combatían osos arttou 
ios, LO cambatian mi enmienda, iacual, según el gobierno y
la comisión, solo tiene mía parte anti-constitucional, y u'O
motivo el otro dia á que al señor presidente del Contejo pro­
nunciase su admirable discurso presentando sus teorías cons- 
titiicicRiales. Pero creo que nada me va á ser más fácil que 
deshacer la apreciación quo el señor presidente da' Consejo y 
ol señor ministro de estado han hecho del carácter de mi 
enmienda en !o qoe se refiere al iciaisleriode la Guerra. Am- 
bes señores han sostenido que yo dejaba al ministro de la 
Guoraa solo para comunicar las órdenes de S. M. recayendo 
do ós'.e. ¿No manda siempre en nombre dol rey/ i ifss yo 
pedia tuviera i'ecultades propias para dar órdenes al e.ltTcito 
sin tomar el nombre reí rey, y solo exigia que cuando diese 
órdsenes á nombre del rey, lo hiciera siempre haciendo cons • 
tar la aprooa ion de S. M. . , ai

En mi enmienda daba además al ministro da la Guerr.a ei 
derecho de proponer A S. M. lo que estiiuíse conveniente; y en 
mi discurso mnnifestó tenia el do oponerse respotcosamente 
á la voluntad de S. M. si laconsiderabacontraria á las leyes, 
y manifestó que aunque S. M. tenia al derecho de inimaiiva. 
la marcha reglar del sistema constituoional baria que siem­
pre ó casi siempre !a ejerciera el ministro. Esta posición 
¿era la do un ministro de una monarquía absoluta ó es la de
un ministro de un sistema constiluc onal?

Yo mo proponía asi realizar 'a posición de nn ministro do i 
Guerra eu el Consejo da Ministro, para  qne un general de 
carácter,militar y de las condidones que han distinguido a 
actual señor ministro de la Guerra eu su larga carrera, pu­
diera ser censurado como lo ha sido por mí, por la 
en que hoy se encuentra colocado como consecuencia del sis­
tema general del gobierno. , , ,i

Hechas e.stas aclaraciones, voy á entrar en el exámen ü 
anleiilo que se discute. .

Como el Senado ha visto; en la base de mi enmienda 
que teniendo el rey el mando supremo del ejército, sus 
nes no pudieran llovarse á efecto si no estaban refrendadas 
pir ti nüniitro de la Guem, acerca délo cual el señor pre-
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Bidente del Consejo daJMinlstroe decía qne
mente, porque era venir á abrir de nuevo el período consti-

“̂ul señor minialro de Estado ha contc.tadp á esto en in tarde 
da hoy diciendo quo esta ley viene
ma urácUoa la prerogoüva consignada en Ja Constitución. 
C r e o  quo el sefmr presidente del Consejo tenia poco codocj- 
miento Je esta ley, y de aUt que cuando me hacia cargo por 
este articulo de mi eomiendu, ignorase que la comisión había 
establecido un articulo igual, pero do una mam-ra no muy 
conformo con la Constitución; asi que la 
reoa- no sobro mi primera base sino sobre el ai tkulo 4 

Vea el Sanado como mi enmienda nada tiene anti-constitu-
ciooal: lo demás de ella  faé aceptado por el gobierDO y ^
comisión. Hero han ido más allá de eUa, y en ei articulo ñ 
so da al rey la facultad do ponerse al frente del ejército. Y»
d^ieaueoste artículo era anti-constituciunai, y que no ee
con*£r quo ejerciese el mando del ejúrcito y el rey si todas 
iL  órdenerde 8. M. hanian de ser refrendadas p o r  «n min a-
niatro responsable, porque eso era imposible. \a demMtró 
oue desdedí momento en que un monarca moma A caballo 
nara s X  en tefonsudel honoj Je la patria, no mas remedio 
ou¡ baH»r la cabeza ante ios hechos que ocurran, y que tenia 
te e v i d S  de que don Alfonso arrostrara la suerte del 
ejército y participaría de sus glorias o 
lo tanto, vo acepte el articulo dentro de esta teoría.

Como üfseñor presidente del Consejo ‘l® 
hábil orzdor sabe escoger el terreno rtondo ha Jo obtener 
el triunfo Wiáoia aparecer que y© había propuesto una 
eos muy a^ua á mis ideas^polUicas; y de esto partía 
también su señoría para e-tabiecer la inviolabiluted del mo­
narca ^la responsabilidad dolos rainistjos. Aun cuando yo 
ño nuedo compararme con su señoría en conocimiento polt-
ti'os puedo decir qoe no desconozco esos principies, pero 
ciisndo se a«egora rotundamente que esa responsabilidad de 
tes ministros 5ñno á oubierio 1a fiel monarca, los hechos vie-- 
nen ádemoati^r oueuoes siempre una verdad en la práctlcí, 
V te historia enseña que esa responsabilidad no pudo m Ivbi

^"craídoheoido hablar con elocuencia te

r ?

a  •
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CORSÉS
d  v a Jíi

FAJAS, YE M A DECRUÜOS,

PLATA MENESES, CERERIA 
llldtmis un  MLÍIIV (UKO.

III.

t i Se verde uaa ne/ri en quiTueotoe peioi oro l i ­
bres para el vei-dedor, liivander» T planclia- |

i:ile (ísd c  B Bi laietdeBiao )
! dura da nrimer.i (late. Sau Ijuacia JO iaformi-| 
r»n. 4 I7S '

• rri

♦Pi'íMula boy un^ toleccidli en corsea cia- 
tat a'reganta y  ai de iia lra ,]m odeio i ooavoa con I 
arréalo fc loe iragea del dia. aaqua tea aace'aii j  i 
•e el onencorii, 7 ademts da praeeotar nii la l’e l

CRIADOS HUIDOS.

airoso, llovao ilampra iin buen corta, ratimeD.lo 
b La vei la lorma h-itíénica qna contiena a la i»a- 
luJ. según «n a  reooraandado por rarlos íacuUa. 
id toidaerU  Capital.—Ofrece au casa, iBtJl ISl • 
DOBíl. 15 lis

YEM AS DE FINCAS
Y OTR03 ESTABLEClMieNTOS.

Desda al IH da sgoíto pasado, te ha fugado la na* 
gi a Lsuresua. crioll*. de la anos de edad, eo- 

iv.rpi'ieta clsro, efiatura regular, eovueltd en 
i^.raes, toca litlfuda, pisa corla, cotí el nombra 
lopuaito. jlarando carca deracomendacioo talsa; 
aa suplica que au la casa que la haj au acomoda­
do, por ser «acuca, iio la despidan, y  den atiso 1 
au ama, la Sra. deOa Rosarlo r ia i,  calle de la Ks- 
treila niLm. lAUqns sera gran Q cade. Da lo contra­
rio, el qoe la oculte, aera responsable k sus Jor■ 
Dalas, fla ioay rerjuiclos que según el caso lin- 
blera lugar. 1* los

O REILLVIO-2 . P E D R O  W A S E D f t .  0 -RElLLV 102 .
ysta (■ US atabu de reunir au sn taeto establecimUuto ua grau »

rio para el cn .TO  DIVINO, ofreciendo tanto a 
til lor vni tajas cení iderables. tacto «n pracU 
te hacieoda axten-ivos esiceuirecimientos a .

’ \1 mietno ' lempo a»'a casa s« encarga del 
de oaranliae k lo , sudores que i.i deseen y sio

general de todo lo neceaa-
a cspual como i  los denn­os t'cTaseVquécóü'dráoultad OQContrarin »b ol/» P.“ ;'

los^ConTeiuos.Majordojioi, Herniandadea T
cobrom ensualdecultoy CUio ‘'^ "c iecáo  toda e li e 
inta-esde ninguna especie, ae tetnlte con la mayor 
.loaQen. no soleado losarilfiilos de miviteree, tabaco, g iro » para la ye-

y las dlllcultades de

de Rarant .brevelad T economía cnantoa anoargoe s e —  - .
umbleu de los aRenos, como son; ropa de nao particular, mueb 
n*i*u'B «n  lid ludo cuaBlo pueda ueeesilir una persona que por la distancia

'e  ¿ « “ la mÍl'irtnd^;'ob%“tt!.\” e lV ¿U o s  A disposición del nler,. y pú a  el culu Divlns, c iU .e -
mos*. P L A T f t  M E N E S E S  Ó M E T A L  B L f t N C O

A V I S O .

I lia fugado de la ealJedelt Obrepía n* 43 el na- |
pro crioll'

Kl quB dase# oemprar dos casas de m - 
«iorajuntas,esquina aunada !al mejores 
puntos del barrio de Colon, terreno libre 
di graTámea y la roca á la superficie de 
le tierra, dichas casa# componen 13 varas 
de frente pbr 25 de fondo, además contiene 
deniro de las casas como 200 carretadas 
de piedra, tejas, maderas V puertas. Para 
su ajuste, Troeadera r.7, solo se trata con 
•1 interesado. ''

S  pro crioU", nombrado Llrerato, aeña* partí-I 
; ccUrei, de la pierna dercaba ua poto metida pa­
ira  dentro, de la mandivula de a r ilb i la laltani 
I doadleniea, deeiia iura ana. y  color elaio, el que \ 
lo abrigue ser A reaponsablp A los dafics y per'u i 
cloíl el qna lo entregue ae le abonara la captura.

’ 4 lUí

C E U K R I A  1  V K L I i K I A
ridad oíracer todo .manto nos pidan tanto «n i'te i'n í come en ejaw

BOTICA DR SANTO DOEINGO
o B IS  P 27.

l l O U I i ^ a P A T I A .
aeqanm te eu;««Qtraup yurlblpde 
ítm q jlc im fu ttt  fratcoa y de primeraclasertl - . __ .......................

litad,* asi ea tictni as como en globnlit, todo 
bien aotndicioQOdo como pneria ofrecerlo el uie- 
^or «etalilacimiemú de au clase en Suropu T Ame- 
riia.habiendqtaiahleu botiquines de lodoa ta­
maños y  ciases & precios mOdicos, tanto para ta- 
niiiiaa costo pata múdtcos qne quieran dedicarse 
a curar con este maraTllUsu lUlema,

'Mirtldo de e-poclolloadea diversas d» lo mejor 
y mas nuevo de cuanto ae conoce. Especitlcoa no- 
meopatloos de Iluinphraya—cacao hometpAUoo 
de BU ; supla al té y al calé.—Uutlquiues homeo- 
pitiors alemane», preparados por el doetor TVi'l-

O  £ 2  X I T  CE

DE HIGADO DE BACALAO PURO.
hacho sor nn procedlmlanto eepecialtaenle. ente 
ramenifl uneTO, quq al par qna conserva todas aua
piopiedadea cnr'a'.ivax*, le'quita A la yeieiiual 
gateo y olor deeagradable; «een «ztreiaodi,ettlv«
y iútá'reuusuendaiiu ¡.ur euiiaantea qalBilcut y !a 
laliatlToa.

icar Scl^v*l^de,Lelpzlc — Aochoc Sypgilotde Tint 
homajpliUía-c’. ^  i »  gdnorrea por crónica qu5

.r iVoveif» ytEi>H iNAt,Ks.

de «zufre v brra, anti-herpétlco:de gllcerlna. de 
acidoiféliicfl. anR-parásito — «i i .  ebra lla- 
l, la recleutee y  antiiiua».—Sinapismo intt-niAneo 
i!o French.—4 Igodon rara ettanotr la tangre.— 
Extracto de ü.imajaeiis lia  igual para el reMma . 
1 amo.

PaslUlas de loli'i para la tus.-ldcm de tararsl.
lo 14st

l i A M i S  TERMALES 

t ] A í  S A A T A  i ' É  
ISLA DE PINOS.

G R A N  A N I M A C I O N

P a r a  l a  p r e s t s u l e  t e m p o r a d a .

El  día 11 de agoalo ae fugó el ntRrito llamado 
Aniceto de la años de edad, meuio gago. Se 

.la tiflra rb  h la  peraona que lo entregue ó dé ra­
tón eo S>n Antonio de Icf Baóoa, cata de n. Ma­
nuel Otrcla. SlSi

Ea e « e  qlro podímar. con aegu ^
YjaVu Sí^coVtanw*con muy boenot eníate» p ira  que no sufran deferioda

deu-ra. pue-,coñvant.m«nt.-t4usmo.oa'niíd¿déVi;o¿broaatd¿viiL.AS_l.fct.¿*df tuloa mmaños
desde si pvios lu q 
1.AS

la i v e -

COMESTiniES ¥ BEBIDAS.
Lea tro de muy bri'

[aamos, iior tener persona 
TOLAS, tJONhTíS. SflTANAa,CAPAS
ic .. Ac.

© B W A I l iE I lT O S
,.ve ‘ > «»P ? te “ írem o« .urtldocom ple^

‘'AKA fMAÜKNPS,

OJ» A IOS ESPECl lADDRES O J E N .

ua CORO, pa 'íon

Sereribeu couslautementa y por todos los vaporjs objetos d* fíntasla en 
píos para ca--a* part'.rularBB y rrgilot.

Pl vTA BSNE-iSS pro-

£ J 3 «.4 a tC 3 -X T T rÍ3 a O S S Í.
Teoemiit an varUdoaunldo de BRAQPXSCqi de 

dltarioiiAecaniiimoi, y QOi hacemua cargo io *h  
fabricación con arreglo k n.odtdx.

i T « . r E »  w o  i f t M , t l « " l i< e « i t i> © i t lo o

ki faugre J  POMADA AMTIHSB^S- 
‘t legan fórmula del Ur.Ii. Julio 

Bdcacltimoa en laa enfermedad»* 
oa la piel, como lo» EilPB IK SS, BEAPSS  en to­
das sai forma», la OAA'P a . .■JALPBT.I^DO, Bá H- 
SOS-r todas las afeccione» que récuUiso.BU)^|' ( l u ­
ga íaltaparesa da la sangre.

Kecomondanio» a los qae necesiten del auxilio 
de baiioj termalei, la «flcacia de ios do Santa F i  
en laia de'Píuaa, róooiiaoldi por nuealtot princl- 
palea facaliativo».

K1 paciento recuperara indudablemenie 
tnd. gracia» A tan poderoso auxiliar.

A la agi-adnble temperatura ds aquel clima.
A U  belleaii da aquel cielo

la »a-

depnratlTodelai 
TiOA, preparados 
Le-BlraranS.

elementos numerosos, que 
«outriiiiiwoi al bienestar finco y mural

q ils  no compran catas pop la contribución.

E l que desse com prar dos casas nusvas, 
e iitr e  e llas  una esquina en un bnen punto 
del barrio  de Colon v pqr con tra to  la es­
quina por tener ostableciTüiaoto» dando nn 
buen interés, p iede d ir ig irs e  á la ca lle  del 
T rooadero  esquina á Am istad , alm acén de
▼Iveses, ............... ...........  _ 0 15 ^ __
ÍNe vende un loiar calle Real de la Salud eaqaina 
j  a üerraaio ponto magnícen y libre de grava­
men, daran taion Barcata LS, panadería. 4 18i

. l l a r r t í  J o a q u í n  B u e n o  y  V o m p .  
D E  h a l a g a .
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Licor narlocal al mas antiguo y perfeccionado. 
Unvagradaole al paladar, lu oto ae ha hecho 
□refarests entra las familias, 

ia a  rotella» y au tapado »on especíale» y lee 
eUquetae 1 evan ei nombre de lo i labncantee con 
el de snt único» Importadoret, Santa ciara ü3. — 

H o m a n v f  «míJia

FASTA PECTORAL
HAN LLEGADO.

libra de 
SIOSSe vende la CBS» calle del Aguila n* Pl

gravAmenet. Ln la misma itcpondren.

GaSu a .—Pur 3.5C0 i « « ís  niia linda casa de 
inempoiterla y atores, con madartg- de ce­

dro, iiineno y arrimae propioi; g »n » d i i  ontae 
.,ro y nene dot enano» bajos y uno »Llp. El pun­
ió  es de lo mejor, pus» a i l i  so le asile de 1« Ma- 
u I* LUm SS. un U  eastrena de leeiqu iu* esta la 
ll¿ve d **»'

GANriA.—ite yende uQ Circo de calnillloede ma­
dera, con todos loa arreo», incluao qd 

nco órgano con lustliibaiet. bragnoei ei>|uioa a 
zu laetaM rin i

LodedqnlBlCos vinos Navarros en c ijse  y 
tero! a» m  las muy acreditadas eodegae de

DEL DR. ANDREÜ
DE BARCELONA. ^

S a GJU R  o Y  B K I C A Z  G O N ' f R á .  l ’ O U A  C L A B B  U B  

T O S , PO R  F U E R T E  EINCOMODA QUK SEA.

ClMlÜoaoiou de las virtudes de esta PASTA en las principales varie.U las 
qad presenta ai^aeila enfermedad. ^

r «  de tlslB y da calarru» Fulmonare» dlem!^

R E M E D I O

TULICALDAY, KCIiaVARRIA V C‘ 
deBllbao.—Ba cajae marcas {'rimavera y otoño.

Coarler -la» navarro msrea SOL da Eioja mar­
ca COLON y  Valdepenae marea Sa N:¿.

Los expenden al por mayor y detailait sus úui- 
cos receptoras en tuda la isla.—LAKRBA, BOUI- 
Da KL y  comp.—Teniente-Rey nim. 8. 6nie 18e

i LA TOS
déto..quecantrlLyen^an^a^^^^^^^^^
L A TO S  »OB, desganos y  hasta esputes sanguineon, se cura con e lla  pasta, y mAl i i  se la auo p

, aaalgan coclmû my ana  ̂ ,  gíírni\raa"if'íí‘co“"«Utrp«L A  I U S  exceaivametue nsrviosaA por efecto a.veces de una gran debllluau, is comnaie p

D,circo deuatiáliiioi, 4 Me

D I  M i m e s .
FRANCESES ÜE COSECHEROS*

lamenté a lis ̂ nme^ por un gran-cosqullleo en la
ter herpéuco, se corrija inalaaíinaaüiauta cou í̂ta paii», yLA  TOS

I ;n iü lo  de un y  u  llamada vulgarmente ¡.¡¿¿¿rhan curado conL A  TO S  securaslempteoonesleírecioaomedioamento, Muchlslmaspersonashancu,
I «  üualueeXelosesiiintígurj, tan incómodas y  pertinaces, que al menor resinado 
1 ama manera Insogprtablo.^ «.rnrrfoara combatir v curar ta terrible in f.rw .dad

d'ésaparecs luego con el

sea rBcleiite ó crónica, 
ancui-.- 

se reprodneea da

.mparesa da la sangre.
TEleseaakoleb « L o  l e a  vtrAidU*. 

Reitanra la viriaad y al vigor de la javsnlad an 
ptHoUeapu, a«n M  tac naloralezas isas «gule-

% «Je»KA .h>.r«bcN lO jr crteeAoaieAraerlXc»
Restablece y Cunserva «l colar uatuval d»l cabe­

llo, siu alteración de la piel.

Se osa 4 la ves qne el BEsrinuRAVost »•< «A -  
■AAo ó solo: prevleos la caivicit é impide la 

aaaocida
UE coaoLLoa u s  t in o  , . 

preparado según fórmula (tel Dr. b. Julio J.jl.e- 
itiveroiid, únraen pqcotiempo lo»(uurrus riv 
.aentas ó antlgnoa, las Irritaclonetdel peohe y üe 
la garganta y calma laa lotes mAs rabclCce; tam- 
McD es de Bnma éfl.vacia en U » frritscicuss 4 in- 
ñamaclanee de lo» riñones y  de la vejiga. 
íT lu V U L u e b  d e  ^X saB K acbaaA eX la ».

Ssooiusndada en los dolores REUMATICOS, eoa- 
tationes,qxsmadnras y otiasdivartaa enfenne-
4adea ____

•::9>NOTA.
Sartida e lla  casa de todo lo necMiarlo iiara la» 

FINCAS, dedica especial cuidado a esta ciase ,te 
deepachn; lu» Sre». UaúBNLa OOS qae nos coBñes 
sos psd'ldu», pueden estar eagnvo» da la bondad de 
loemedicaseDtos y de la atodiclcad en la » prs- 
oiae. “ *

■"Eelesranmeaicamento,es,pues,siempreeegurtfpare combatir y
I de la losi.de cuyos funesto» resulladoa se ven diariamente ejemplo».

PtANINO
L uo de Beinazeggl. te venle barallilmo i^aii Ig - 

necio 41, panadería. _  __ ■* *"

E L  OLIMPO.

Llatuamoeeepevlalaeutele aleucluu da lueeaO- 
u B id ores io teee iU ilv in o iec  NaBEIlIaiD qne o»  
san eido Moipaiados. ul hau padecido la  aaás It- '

I gera atteraaiuu. reeibiendoioi dir«ci4i4«*M  d i I 
l* i

O  O I » ®  v i t i  « » * - «> «• •
jn e A u t^  « e o j i í l o . . . . ..........a n o  i » t »

« t ,  í í r f i i í i o M ,  «düo jidu .. .  rBo 1 § T 8  
.Tfeííog', « a o o j i d o - . , abo 
H t .  />xtifi<tit,óáooJiau... aCo 18T4
glemoTi hay en surtido d» todo» lo» VIMM d »]

'<r4a«> <S saje ' -b.rijiri». 4 LliaBAQ y ilp. I
I K J A . U 1 I . L O  t .

A l iv i o  ¥ CURACION DEL ASMA,
PO R  Lüts C IG ARR ILLO S BALSAM ICOS Y  LOS P A P E L E S  AZOADOS, 1>EL 

MIS.Mü A U T O R , rem ed io  p ron to  y  seguro que p e n e c a
d ireo tam en le  en fo rm a  de HUMO dentro  de l ap a ra to  ro sp ira to io ^
“  -------------- I— . .-ues mas fuertes de ASMA, se tiente al in»ianiauD ara»Fumandc un eolo cigarrillo aún en ios el IT^

tU?io La ©epectoracian se produce más ficilnaentOt la tos se a lm a , ei pecao »*•- a

" ‘ V ,f is *^ íS ? ifo \ “? K r a ‘éS5'n^?ííln cómoda, que nc ensucia } » «  dedos y se a.p.ra el hume con 
extraoVdl^riasn.vld.d.pudiendcJumarlo^U^^^^^^^^ -
1 flQ ATAQUES DE ASMA uv.emandounodentrodeiahabitacloQ; -  .
h H ra o q u eseV ep iu va d u d h e íc^ lr r »U u te  Inego nn agradable bioDostar que se cn v ie rteconvierte en el
au
masS I
Bey 41 y botica

t¿ í de wdos estos mejicamentcs, Botica yDrogneri» Ls Eennlcn, dé Sarri y  Comp-, 
ds Santc Uomiiiga, obispo 87.

MISCELANEA. O - i t e i l l y  l a .  ( l ’ e r r e t e r i a . )

EMPEÑOS BARATOS
SOBREPRENDAS.

l A Í ' O S T A  a s .

Se compran teda cíete de haberei de pega y 
Dreeupnoslo corrí eme. que hayan do smie facerse 
por laa cajas del Estado. 30bp 30a

B OTELLAS VACIAS.
Eí*lAudo Hmri4« sd compran cosntM se pra- 

p on gw en 61 simaren de vinos d é la  c«ll6 del 
Obispo n^96 eüYra BeroiZ i y  V ílliá a i. sbplls

En «fts  si macón oncootriri el público un com* 
üio to i  nr ti do do m ús ica Imp roso, moto dos de lo - 
d «  claiae y p.ra todos loe inetromeotoe, óperae, 
daoi. trice, euarcetoi, etc. Planos de cola y pia- 
olQoi de dobld «ecape.de Pleyel. Erard,Baiet«iot, 
FiUAdeMarseila.y de oiroe " *  ” '*•

15 148

fabrícantss no me-
acreditados de Saropa y  America. Orgasoama 

' ' '.stema m is modirno y  económico

La ta b eq u er .a X a t» ^ O S B e t i t s a q u e  esta- i 
ba Situada apouaca 9 se iraeiaao p -ra  Aguí- 

11*851 Para los marrbai'tes 4 30 petoi m illar, a l I 
1 cóntado BQ la casa. Su dueño, -Frantlsco H idai-1 
go.

MURALLA 8 0 .

4 ils

Sillltas para niños que se convierten en cucha 
y  liia iaen  mecedotea, de mucha novedad desde 
tohaitasopeiu iuna, 5bpl3s

ra Iglealai del elstema-------
Bueeehacóoocido haata el dia¡ pneiein eer 

su Tmedenelecucar eneiíos todaslae
or-

flirilVtiTiu pueden ejecutar en ellos todas las pie-1
cae ene ea deseen por medio de un aparato óont
trnido pare el «fécte. Oren surtido ds armonliuie. RRÍIERA ARENCU M l I R A l d l x i l ^ O e
aeorlaonea é Inetrumentoe de metal para orqueat t 
r  banda m'.lllar. . . . ■
Todos loe piano# qne ee reciben en eeteeitawe- 

elmiento son de esmerada y  sólida eonetrncclon, 
eeeunlo requiere el clima deaaCe pala. Se alqnl-1 
IeL.cambien, añoan y  componen plano» 4 prado» | 
mcdifiOA

nn
*O X k C J ^ .A .M «

HABANA 1 1 3 .
WUTRB M U R A LLA  Y  T B N IK N T E -R E Y

D>

D. UAIOM GUILLOT.
A c a l a r  V t ,  e ü d in l& a  *

d e  D i o s .
S e a  J a « e

Site establectmiento, el tn4eaQtl*ao por eolun. 
I áadon y  m4a moderno por lu t Bfectos, pnes con»

Un PIASINO de palo da roa» de eicelente 
por necealtert» el local ee daen mucha p 

ourcíoo puede varee 4 toda» horas en Qnto» 
. ua calle Reala* 48. ________________ *  H »

Sevendenn magnlflco plano y  vario# 
todo en buen eetudo, dann  raioo

vocee 
prc- 
ba-

*er y tratar, calxada dei Monte 485,
iñjuego de tala Luis X t , de caoba; 8

M muebla» 
pudiéndose 

4 t^ i

UnJuegodesalaLulS-Av.aeceoua; »  escapera-
tee, ana cómoda. 3 vldeie», nn jarrero. 3 mo­

citas redoedes, un» me»a de noche, nna bafiado- 
la  dezln, no lanabo. un tocador, una m » tuina de 
coser de mano, nna redoma de cristal oc n p a iros

tantemeate ae «atan inlrodaciendo aiáiom i lagan 
loe adelantos del día, ae halla eiproiamentesnrU- 
dü para «1 buen deeempeña del eervUio fúnebre, 
deene el ecto de la admlnlitracion, entierro y 
honra* por htunUdee qoe eean, hasta lae maeton- 
tnosaeeaepuedan hacerse en íes principales e l »  
dedes de Elropa y  America.

Sn este eitablacnulento ee donde oaioaaaente 
■liste el depósito de loe elegantes y  lljero i BAR. 
OOFAao-UETALlCOS Últimamente Invenladoe,— 
en» cierran hermétioamenie, pudiéndose coneer-»  . ____ a _ .a«. .1 e(vare} cadáver en la casa todo el tiempo qnae» 

I deeéeilnneoeeidad de embalsamiento; hoNtnda
...... por t i  QoHtrno y ta  /uNMSe
Se venden 4 lo* dneúos da lo* tNHe4 do

d i;^ 4 e# . Todo>e vende. Reina89.cata partieu-J de m id e reh »
lar. *  '• *  _ I K>Lnm mrt lo» B»t»do»-ünldo», y adomoa 4a todai

etaee eara los mle.mot.

NSNTAS D8 GARRUAiKS.
SE VENDEN

carrnejsi nn»TO»,elagint«a, eonetrnídoi con go l - '

Be rcibsnías órdente ds lo» qae «e airvah eea- 
pam a en dicho tren atodai h e r .» y pera lede»
ponto*.

Preeloi a l aloanre de ted .s set

irrnejsi nn»To»,elagint«a, eonetrninoi con gni- ■ 
tu y eoíidex, 4 la última moda en color de vjstl- 
dura T pintor», forma y  comodidad. 

líOSDtlQUKSAS, nnfneUe de quita y pon.yun
allanto trasero para laca vo.

Almacén de talabartería El Eitribo. Teniente 
R«y30,d»Ct»tlUonHno. »  '» t

Se vende un qoltrio y  unos arreos dobles de trio, 
uno de ellos muy cargado de plata floa. todo

dé medio neo y  una yegaa y dea cabello# criolioe 
meesiroe de eerrueje; también ee cambien pur 
ene duquesa 0 vis a vis con caballo y iLmoneca.— 
Prado 4í. *  !>*•

T I N T A
D K

I M P R E N T A
D K  V K m 'B A

« f  30, 00 y  80 c e n t í t i > i t $  i i ó e t í .

Bd el despacho de L a  v o z  DK cOBa ,

A peseta tencilla la doceua de botoues par» ve».
di»a««ce,|er, los hay precloeisiraos —  —

en laessderia ia 1 y Speeosdocena.
que valen 

6bpl3s

BILLETES TESORO
p ira  paga Ae la eeutribacioii del SO p .S

Se facilitón en laca!'-» del in q u U id o rn .'l.a l 
macen de vivelet. SObplóa

LOSAS
pul UDla, fresessas (leglUmaeJ de

D E  1 4  P U L G A D A S .
y d eo tn j vatiascUiut para awiea».

A Z U L E J O S

A iRiHiiv.U'l''aquella atmOafora.
V ú ,1b»»-: uodidade» de tnda clase de aquel pue

blo. 
■i'.iit.-a tanto 

_ d»l ludS- 
Ula Je Fi.

FOUOS DE SODA FURGANTRS.
Srebarado eipressmente para lat Antillas, tin 
guil pare reiret.tar la «eogre y expeler los m a­

los humorae.
se venden en las princlpale i BiJIICAS de ana 

olidaJ. y «o  Nue» a York.
3M sa lea .<a *a  X e x x » .  , 

DROGUERIA DB F. KBGAl-ANTfc (a « , *  autlgua 
taaon da Fa L a NCa  y ESCALANTE.

DB lAOGiNABU.

P re c io s  de a b o n o , 
nloa platead y  princíDalei 
nos con «O on' ’’ " . "
3ar. piso i-leiu i iam, — I' 
y  principale*, — iiom  ño '• 
i la m , S195.— i.iinota.j cabfcóras 
lunciones sin entr«i1aé, S53.— I.letn del cen­
tro  iden» iJam. l-lci 50.— Anfiteatros de 1.' 
fila l ie m  idem , Í53 .— 1 iem  de 2.*, 3.* y  4.‘ 
fila  iJam  Ídem, $3d.— .\3Íentoa .ie le rto lu  
pa ra  20 funcionen, sin entrada, í i d . — Idem 
Je para íso para  2<.i funcitmoa, sin entrad». 
$15.

IV e e io j de fu - i '- io n .

Proscen io i plateas y  pr
les.................................

Idem  d e 2.“ y  3er. piso,

1 AU1JES4S Di, COSER
J V u t w  a d t U u i t f *  t o i i r e  ü í J M 't i S H j

Ldti'i. 4* uQi'.uúlrara el vinjsru en le 
lio». . .

Ba RüB TEaaALKts.
a o u a s  p o t a b l e s ,

ALIMENTOS SANOS Y  FEESCOS,
Y p.ir úHlmo. uaoSplendUlo y como,.. úlü'ritL 

provisto de cuaniy <18 útil «  1» vli^a humana, y 
cuyo uiuuiBta.'iO D. AngelOarui» de ,;ebailo», ub 
per Juna u/cJlo d" oouservarlo a la nilsnia «llura 
que lo* mejores dn la capital.

í.oiaeúoi-eevlajero» t.eneu aílinismo Ua ven­
ta-ar que ie» ofrece el vapor NÜEVli CUBANO, de 
Ce^'Hot y uo-ap., cuyo buque cuiupleiainente

Alu uiapuwa wm *• •—“ *««• *•— «w »a.<M 3.<ám 6y»upo»loralade Singer.
“ Pür la eenctJIei y dnraciou de eam«c*ni»iaa. u-

Ce^s'Hot y uo-ap., cuyo buque cuiupletamente 
refirmado y a la» Ordeno» de »u «credUadu ca- 
.itxu u. J-aijiiiü «iausu, sale del aurgiderodeBa- 
ibiuO l"s  iiou,ingo» a la Uegad i iiei primer tren 

do VUliuiiü,-». y li.'K* 4 la » -I Je la larde al ÍÚCM 
ro. s dodile re oji'uautrau loe cochea del HOTEL
KiULI.-.ii que cuuílucuu al pasajero 4 aiidesti- 

:i,.. r;¡ NUF.Vil cniiANii S8 desp.cha en ¡a calie
de S ic Ignacio uum- rí, por D. Juan Fuello.

AC-:iiaej«tíl''í a iis  fam ilU í vjue quieren goisr 
de los ijouefloio» de U  aotuai temporad. de o|- 
úot que se presenta animadísima, anroveoben 
eíi»l»c-.H d»adeira ipu fia  tuu to-l«e lasyen t»- 
4» qae huy uír.suB *5-8

F.4 iyUCIA«L.tStíPl]ERT.4S.»
C.lLí.in.1 DE lailANO P2'J 

t H T R E D H a G O N E S Y Z I l N J L
Limonada efervesoentopurgeni» de citraio de

mltina se hallan ds »euta lo» jarabe» de 
cidra, pilla, fratnbuee*, guaníbeua, horchata, 
fresa, meiubrüío, naranja, etc etc,

. I f t i g u e s U i  f f e r r e s e e n t e  y  t a t o u t a i í t l

pram iadaen  todas laa exposlo ione». 
Preparada con las tales e»oojlde» por los dootu- 

rei Fonnlgoera, químicos farmacoutico». La ir^  
jor y  mas parata. ,

Unico depO.iUi) al por mayor y menor, caliaJa 
deOalUnü 1S9. entre F/ragonsi y Zaoj». Firma- 
o í» «Las seis puef tas.»

G H l i a n o  l e » .  F w rm a r it »^ .^

'¿ iá :> a K ivs :X 3 ‘f x o < c »

E > «  f S Ñ A H V n i D A

P A M  ’I 'É IR  E l f i l o .

SEGUN FO RM U LA D líL  DR. GANDUL.

U  saugr» Uane cdSite jarabe xepuratlro de U  saugr» Uane cd 
poder cicatrixaaie lucontsitabié. y_c.slm» muy

lo o i de Valencia, blanco» y Je «b 
Almacén de barras en general 

Calle de Ejido u.* 4. entre í.u* y ,

.ente* pistas, 
e Ignacio Pont

T A B L A  S lH O P T I C f t
conocer eo «1 acto los venoimlentoa de_ PA-

EVRK8,**LK?frAK” y dol48 dccumento» pagaderos 
4 plixo lija.

U  NEETAFRINCIP.U.
4  1 S U I R A I . L A

lubpls
4 1 .

0  J o
Se comura U-ea de Isla» eu ba*" 

dtt aal Monu u'láZ daíúm  áwa. SiO©

GR4 ÍIMED4 DEÜ TARJETAS 

H .  E .  H E I M K W .  
0BRAPI&

aSiS DE SlllID,

a i T I N T A
LA I.^TEGRIDAD N A M A L .

Sronto la toa, por rebelde que sea. Beta propin­
ad es de una imporuncia Inapreciable, ou ei»s 

toea»quo eoii nada ceden, i-cbra todo, eh (au n » 
pulmonar onando Tiene acompañada a » tan in­
cómodo síntoma que no deJada»-c«,n»o *  lospa- 
olonte» de día ul de noche, haoien-iclss arrojar 
con su» es^neríoB el poco allxuentu que tomaa, y
debUlUndolfiseaexiremo.

¿L  JARAISB PECTORAL CUBANO, al .inttar l» 
tos. devuelve 4 lo » ptoientoila calma apetecida 
pudlendodesoaUBar y  alim enUrie,lo que «g r a n  
paso coadyuvante para la curación

Kn lo» catarros puimonare crónico» y en 1»  tí- 
sUtuberouloea, sobre todoen la que viene aooni- 
naiiada de un» gran secreción de esputo» muco- 
Itós y un poco de fiebre, con KL Ja K a BE I'BOTiJ- 
RAL CVUANO. »é Té dUmínuir la toe y latspec- 

... , popo» día» de su 
eaapareca tam-

«Limuii onsmitico»» h » uenucUuqu» reuiiala» 
«n»liS«de»qnesln.-.B»iru. €on otr,)» e» ueeosario 
que aiaplicartoab.y» q ie lavarse,! s i l »  peraona 
lUB lo necesita usvuviesa »auxloi,ad»0 oob ^guua 
intliiposlcion, no pcJra umplearlo puPiae i«  psr- 
ailic.Mia, oun este ne hay necesidxd Jal levado, 
»nttiiilniB asi los tuoonvenienia» axpreiadoA 

Kita tinta empleado para 14 e «« iu *«.
T • • j«" .e »  caí: iMianlaiiBo en buen seo. 

íiiaododeV iavU  «avara eu el pvuspe-'luiqa» 
seempafia a cada p.iiBO.

IPA.HTCfk
d o  I j l t v x J io A X  X A X c a z x e t l o o .

Rumedio in f ló le  par» TOS, lo» c aT -AlJiO» per 
eairjlcoiquesaau. y parx toda» tu  s-feriaadu.»» 
de! PECHO.

«• •U b 4a „IWia.»*B* !•••*•.
B O T K 'Á  D i  .SAiYlM  C L Á B i .

q>U Isuacl* o. 41, aaquina «  ilbvapia.

p o r  H U I t W O J T D .

ain disputa es la maqulB* Je v.-«»a
-  - -'-l!

*írtQ il4 6d ....... ...
ia  (YQQtftAlil, «6

Idem de 2.* piso..................
Luneta* con eniPAvlas.........
Anfiteatro* do 1.* fila........
Idem de 2 *. d” y 4.* tila.....
Asiento da tertulia con oni:

d a .......................... .................
Idem da paraíso non i.io x-..
Hutrada (fsneral................
Idem A tertolía.........  .....
Idem á paraíso..................

t 0: tt-
¿ur.a. (chfl.;

—
1-

26
,.20 25
,.26 •r.-r»)
..21

•,-C>.
■ ,

,. 4 4-'kI

.. 1 2 .
. -‘- S i y

•.'-."91 '.'■rnl
' --ir.
I

Q:::  ̂Laa (jperasZlHf», l.aF«»r r ¡i ilt l 
d es tin o  y l l  G uarnny, nuevas en e<- 
ta ciudad «erán puesta* en escena, nsl ro­
mo las oonooida* Safio, Favorita, Aid», 
Norrnn, Fausto. Poliuto, Dinorab, Trov»- 
rtor. Bailo in Maseher.i. Lucia, SonámbnU, 
Traviata, Hernaui y otras.

Por laEmpresa. if. 3 a g a ‘! t i s a b a l y

A 'o ííi.— Las personas que so aboocn oo 
esta  tem porada se les re.iorvar.dn ia i locu- 
üdades en las s ig iiien tos, v  las q o e  censor • 
ven  entrada in ira sm ig lb le . qne se crean 
con derecho á u liliza r. ocu rrirán  A 
liu rla , donde ee laa fasiU tarán  nuevos '.Un­
ios. aio los cuales queda ‘ -‘ r~ 'ion n  tes; Jota 

rada. 15prohib ida la  eo'-i

vreca.alogauciey perfección 
.» PBncFAaciitA do todos.

No necesita medi.l» p»ra colocar la agaje y por 
»ue»'^cia lten flO Bpti*l» «eafsecaalqeiera Ha»»

V caá» inSflútn* v.cuiitipin«ii v ¡ » * » »  P »r »  J I '»  
boeloey bullotas, hecor »U -rrai, ribetear, bur­
der, h «c »rp «it»u eA  P * í* r  bi*»«». d-«í»icar, »i>- .

I 4 c.aluf T«cumoud»2tun a»-iU« bu cuatro eúot 
oueaxoaniismo» asta» m iqnliia» baciu» vannidc 
uíA» de 4 OÍO cnali-3 leil. y a ningún* de ella» he 

■ ,1a uaúa ab»olüi«ii,.ill«.ilrto ñeco-arlo oumponei .
ATiianio» *  la» parlonas qu» altaban eSyeraa.ic 

6QM YH íid’not r^siMdh tía» íTr®i» pitttAáfc f  aJa**» 
CDilao cuanto antea, puei te «cabau.

cooipoii.j te ja  cíase Je maqniasi J « c '-
.V.--Hilo, te.la. aguja». «ca lU  j  piuw* para t--

i » . e > x , l t ; y ’ '7 Ü  «útru Aga»ua<« v v u ;»* « »  

. l i a r t í n e a  y

d»tv
O

MÁ(){¡INÍS;DE COSER
L E G I T I H . 4 8 »

DE LA

t :  O

I § I I V G 1 ] R .
Ultlm imeot» 

dei mundo v ho
M Í£ 0 ;B .e X S í  máqúlflas 
au 1SV7. U -si.-is uiaqumas 14

euii las mejéres 
prueba coiuiluyente 
veudidaa «nlamtnlé 

41 rendan O fc x l ia a »
I S O  X 2 a ,

. t I . l * J n E X  V  Í I i . V ^ E .

ANUNCIOS IXTRANJSRCS.

DESCUBR1IVIIENTQ
N O  MAS A S M A  

Hi A H O G O S  m  TOS
¡ CRáCIIS 4 IOS

POLVOS del D' CLERT 
de M a rsella  (Francia) 

En la E a ú n a : 
SARRAyC 'í-LOBÉjC*.

C 3  T T  - A .  O  X  O  3KT E  S
El Jaral» de eí(rufo d* Mirv 
(del IN CHABLS de Parlsj 
ese l

Sa advierte al púbitju 
faisi ficadae

cuidado con 
m». al’  ,

M I K  V E M T A
DOS iiO U l^A S  1)E V4PtlB

HORIZONTALES.

P L U S  o e
C O P A H U

el único que cura 
gulda laa GonorT-coi, . 
Jaeíon*» y  DeOilídoda 
canal, las FVrdidai y  U*-

torrtat de las 
•  AParii, 0

dd

mujeres (ver iá noticia).
HA8LE, 38, ciJle VlvleODA

W,U00 curas de Eirmíms, 
A/ieetonei oWdneiM, VViii, y
Enfemtáadtt ttertut^tn- 
tuda» y  Aumores i t  la tan- 
gre, prueban baatanie bMD 
que m i jAúABB Dsrt'Rjk 

Tivo VEOhTAL (sin zneKurlo),y mis UK3 IHBiUI 
ua luiiiue ecdltsasitu n i eiru ndiáilaut* «tu  ifKiwe

D E P U R A T I F  
dn S A I V G

d« 1 y 8 cabeiJus de fuerza.
Itifurnerao su t i Jsipacho u. l  a VOY DB f  UBA

bpVIta

IHYERSiONIS.

TEATRO DE LA PAZ
COMPAÑIA DE ÓPERA ITALIANA.

ITEM PG RAD A DS latS  A  1879.

toraciOD como por encauto Aiospoc 
uso; la diarrea, »1 la hubiere, isai
hléápóóó 4 ̂ co , el estómago sa reanima y  vuel­
ve el apetito,desapareceu loedolov•a -• -uu..—, - __r______ _____ ” é* 1“ * cier­
tas partes dei cuerpo acometen i l a »  personas clo- 
rolioa», reaparece la menstruación si eatuvlsse 
snp’ lin lday todo entra pecó a potso anal eitado

Ba ua remedio preoloso para curar la tos crini- 
oa y  aguda, la tisis laríngea y pulmouar inci­
piente. el asma y todas lae enlermedades del pe-

**VÍrlo»señores facultativos Je lo » m isdletln- 
Kuldoi, han saucionadoeu BU practica loe resul­
tado» satisfactorios deeate Jarabe,lo cual seoom-- 
prueba liou lo» mucho» certificado» qne posieel

IMPRENTA Y EFECTOS DE ESCRITORIO.
KBba antigua casa ofrece A sus amigos y a>Pd- 

hJlco en general, un variado surtido de cartalv- 
uae en 8 colores de gran novedad, recibidas v pra . 
miadas últimamente en la expoelclon de Pana 
para ta r jeu » de visita, partícipacioo&o. lo mae 
mederno y  elegante eu él día. HObpSe

S itu a d a  en  la  fa ld a  del CastU io  
P r in c ip e ,  á  la  is q u ie rd a  de la  te r ­

m in a c ió n  del P a seo  de Ta cón .

del

BAÑOS DE MAR 
EL PROGRESO DEL \EDAD0.

hstau eriuadu» k dUpoaeiou del público

UIRBCTÜRBS PA0ULTA.T1V08.

Dren. ». E. Bílot y D. DómiugoC'il'i's
blRHGTOR ADMINISTEATIVO-

])on Juan Banicb.
Fii Bita vaeto eitablecimlento se admiten <

ferm oepeniionliiasdeambcfssiio» y  «oIo im
en­
ea

4 Us

s W p T r S n t ó r a i s l a d S i ,  con nna esmerada 
MÚrenciaycou looalldadei arresl.da* i  «oda»

M U R ALLA 80. I

VENTA DE ANIMALES.
A medio peto loa retratos del Pepa Leuu X lll 

I en cuedritoi.Por 8 pesos billetes vendemos 14 
cuadritc» con ia pasión y muerte ae Jesús.

‘ bbpl's

*” ea *dm l^  suiicrltoru» enyos precio» »mi:

P o r  u n  a ñ o ____9
P o r e e i s  m e a e a .,  
J p o r  u n  m e s . . . .

BILLETES.

cabalo camagiieyano, 
condUlo-1

nai.'Puede verse Belaaooain 13. 8 7»t
Se vende un migniflco

propio para crla*y moni*, por tu» ¡D IN E R O  B A R A T O !
9 .

Ya jie^aroDotra vez»ias teñemoi d66detS biU«- 
U b una. biflt&MüO. A las per^oofti qu6 not dayaa 
comprado d «lB fch íc i?  7 camblarlMB pot
o ir t i  majoros; bd U b admitiremos coq la uatural 
rebaja del catado ©Q que eefén por uso, deufloro, 
etc* Muralla so. Sia

En el eítahlecimlento hav un 
ducha» y  lo» dem4»  medio» que la ciencia aconte 

i l a  curación de la*

nur no nicesiteilo eu dnsSo se venda un magnl- | 
r  fioo oabal.o bavo de siete y  media cuarta» de . 
alzada de cuatro afioe y  medio ds edad, muy man I 
eo, sano r  sin reaeblo, mseeJro detiro y  de silla I 
propio rara »n& persona de gusi o; •# puede ver a I 
toda» hora» San Miguel >18. 8 lis

Cou todas Ue garantías pata el depotUaots, 
«tilidad y venta jas por importante ou» sea el neo 
guúo, Se d i dinero sobre toda prenda 0 valore» 
que te presenten, segBTo de que quedar i  a compla­
cidos, casa da contratacton, calle de Acoata 0“ y

eobptag

CARTON
4 18 peeo» quintal. Papel de color amarillo par, 

- -------------  5bp «4 fImprenta 4 tlé resma. Muralla 80.

e que
ja  para la curación ae >■» eofermedade# 
lea^al como nabliaclonaequ» “ ¿rmós
Uñelas que puede* desearse p^ara lo» enfermo» 
que padecen de looura-tnania. &. i . . - » .  i . i
** También lae bar reeervada» ’f *
cuales soa asistidas por enfermera* Inieilgentes. 
‘‘"e ¿  e e ^ w X T b l a n .  unto por 
orno por lo » empleado» varios Idiomas.En eWetableclmUnto hidrois¡r4plro flel^Dr. ̂

lot. Prado números 87 y 89, ee dan 4 WSMito
consulta» gratis de ocbo4 nueve de la i ^ n »
Queda abierta la auecrlctou en 

ls QUINTA. «U»«U

'"rodos tus componentes sen vejetale» de la isla 
útOaMyQU© gOB©Q Ú6 virtud©! 6iai&6lltr©&l(llt6 
onratlvea en las enfermedades del peche

F l l ^ D O l R A ^
)E YODOFOFMO-FERRADAS

INALTERABLES.
8BOÜN PROCEDER DEL DOCTOR GANDUL. 

aorobadas por la Real Academia de Ciencias 
dios», Flsloaa y Naturales de la Habana. 

Sabido es que los compuestos yodaaus son Unto 
aés  eficaces, suanto mayor cs«tl4sfiJé yodor^  
latlvamente contieuen en cotauTnacl.•...-m énte’ contieuen en cotoDltiióíon, y bajo 
esta punto dé vista, ninguno aventaja ni se Igua­
la a! yoduformo, pusi o.mtleo# m4.j Je nueve de- 

. de yodo, 
odoformo sa

oim<
yodoíormo ea compone de tres voláiaeosiJe 

vapor da yodo, dos da carbono y  oun de bldroge- 
úo; calentado en un tubo, ae deacompone, des-

CrendienJo vapore! violáceos sin dejar reeidqp; 
>s 4cí Jos no uenau ninguna acción sobre él. 
Bozun Kouchardat, ia gran cantidad de yodo

4ue contiene él vfiiofuima, >' vu bqtOU cou el »ar- 
onoyelhldfógsm }, doueiltuyeú úna eipocle de 

combinación orgéniea de muy faotl asimilación; 
•n aúolonsuavs v a «d « corrosiva haeeu creer que 
esté agente precioso euitituya con grandes ven- 
to jas ivo -- .................................Ltodai las preperaclonei 

qu3 esta» están iudicad»r.
yodadas salui¿ja»

’*E1 y'Sdo/oiino tiene nna acción 
lobre latubercoiiiaolon; 
batir lo* éJhlficpiga ¡Sütllos efectos i«i «an^Vi m 
usdades el estado ¿«ueral del 
por une debilidad general 0 el la necesidad de asoolaret hierro al y.idofuv

muy marcada 
útil para cou- 
paru deieiier 
- estas enfur­

te se revela 
oroaneoiia. Jó úqul 

• •sa.o

; e» muy útU pŝĤ ó̂ Unn̂ j
él del imcleute

para obtener de este preciuto nié<1taaio< 
el fruto que el practico pue.la deiuar.

to ttido

áa venta: au todaa IM b-'Uoqi de 
:U -ti,|  s (••a de 9?bj,

La Emproaa de este coliseo , que en uno 
de loa hltiiiioa diaa doi mea de octubre 
próximo venidero, p-aaenlará á este ilns- 
trado público ub especiácalo cayaa oonldi- 
cionea aeau dignasdnlarte, ofrece ta oom-* 
parda foroiada por el Sp. Muaio, con el sl- 
guioata

ELEXCO.

lea 1» íiiti* BcdltiButie f i i  eiru 
Jiatnma r SABRA y  Ci*; — rEBNAITOEZ y ft*. 

Ea éfcianxiit. Botica de SAN JOBS

CARBON DE BELLOC
AjntiA» )tr li Anifiii iitinil i i  M t i i i  i  M i

UODBLÜ

F A S f l L l A *

Sopráao».—SeiYoraa ALlCE URBAN-F.LF.- 
NA VARBSI-LIBIA WtOG.

Mezzo sopranos contraltna.—Sefioras .A- 
DELA PAriCALlS-LUIüA GRMRNY.

Coco primaria.—Señora R031NA 
RlANl. I

Tenores.—Sgñnres ANTONIO ARAMRr- 
RU. LUIS u m n a , luís v a n z e t t i.

Rarítonos.—Soñurés MAXIMU CIPIANI- 
AUOUSTO Sol'VKSTRE.

Bajos.-Señores JU.AN \ÍAFFEI-N. 1U- 
GUIARA.

Maestrp isiveotor y cuiicei'taduc.'-SoñuP 
MAiqURL MUZiJ.

Otro maestro diríctor. — Sr. CARLOS 
ANCIlERMáN.N.

Maestro de coros,—3r. EUGENIO BURES.
Director iUú«>^aa, pintor eseenógrafo, 

atresistfi :> maquinuta, YÍeoen da Milán.
AP«at4do4‘,_Sp. Miguel Baró. 
Peluquero.-Sr. Leonardo Baroiudez, 
Coro numeroso y cuerpo de baile.

L* Academia ik Hedidna de París, en iu sedoa 
de 27 de diciembre de 1*49, aprobó y recoiaemlí 
el empleo del Garbea da Beiioe pan la cura da 
las gastralgias y todas tas enfermedades nerviosas
del estómago y de 
.segoR las 
san machas 
y  de loe 

Como 
loe ea el 
estreñUniuto; y i

enCermedaides que, 
del informe, c cui­

de los médicos

el Cwbea de Bel
-■ la constipad» 4 

propiedadea einl-
nentemente absorbentes, ee de gran eficacia en 1» 
casos de diarréa, disentería y colerina. Tamhiso 

de epidetuia, un buen pi'«erv4liv3

de Belloe se ha empleado siempre 
contestable en l.-t enfermedades si-

CON PRIVILEGIO EXCLUSIVO.

El abono para GO rop(>qsantaciuqM. 
en tres turnos de 20 fnneionea cada upo, 
queda abierto en la CantaJuriajóe este 'Dea- 
. tro desde el día 29 de agosto corriente á 
loa precias aiguienles

Para USiv MoabellojMU aa M lor aafural, fieles-
suave, brillante y  «adueu. 

Mqcoatieaa
Ki-va.svo BB riiA V A

41 a4»tui4l4 4ignfi4 uocivo i  i »  sale .
Ho-maDT.h» el cútls. 

pxMPÁSACJOfí ajjv B irA Z . 
lele i>ur l 4  facilidad do Ajecuclos, tluo por <v re­

saltados t4 D brlilantei obunidoeeoa »¡ 
á OÜÁ 2Jg P S E S U  

cuando e ils jit im ».
b u  preparación « I  «1 lmttoid«4ldeUian.ur«<. 

pfiia d*ú» ttl puto con on color y suavidad u l. 
que aon azamloadu de cerca, uu «a p-j 

sitiie descubrí, « l  artificio ai eje 
Bi4s «KpenBUiitkdo.

—  6 W —
ba de la  neeesidad que kay  del que e l r e y  in té r ren ga  en loa 
asuntos m ilita re s , pues p or  este m ed io se adqu iere  e i p re s t i­
g io  que todo g en era l debe ten er para  ponerse al fren te  de un 
e jé rc ito .

N o T o y  á d iscu tir  lo  que se llam a e l rég im en  de uabÍLeu te. 
Este rég im en  p erten ece  al gob ierno de In g la te rra , y  dentro 
de este  rég im on  no es tan  b ierto que la  re in a  no se oen ped e  
uingDfia cuestión , sin  qne deja ae m ezcla rse  e ila s , pues es 
sabido que p rovocó  o na c r is is  cuando lord  Pa lm erston  d ir ig ió  
una c ircu lar a l cuerpo d ip lom ático  e x tra n je ro  sin conoci­
m ien to  de la  re in a . Y  en cuento a l manno del e jé rc ito  en ei e 
pais, y  lo  que se re la c io n a  con  las cuestiones de d iscip lin a  > 
dem ás que com peten a l m ando m ilita r ,  están  fu era  de la  in ­
te rven ción  del Gabinete y  t e  resn elven  por e i com andante 
en je fe  con la  re in a : y  y o , señores, qne no p rec io  de erudito, 
qna natura lm ente cuando m e ocupo de estas caestiones tra to  
de estud iarlas á fondo, m e b e  con trado  en una obra titu lada  
L a  Cbnstitucion  de J a g le íte rra , p o r  Edurdo T ich er, «q n e  el 
com andante en Jefe da In g la te rra  es  e l órgano constttncionel 
p o r  medio de i onal ta  re in a  se com unica con e le jé rc ito .»

En cnanto a l rég im en  del G ab inete , que es a l parecer el 
bello  ideal de l señor p residente de l C onsejo de M in istros, 
•u tiondo qne ese rég im en  es posib le  en In g la te rra , donde 
gobernantes y  gobernados tienen  e l m ás profundo respeto a 
la  le y ;  pero b1 le  ap licá is  á o tro  pa ís , antes de los doscientos 
años en que nn em iuente l ite ra to  con taba poderse ac lim ata a. 
en e l que no ex is ta  ese respeto  á  la  le y ,  á un pais de d iferep- 
tea condiciones que In g la te rra , puede ü e v a r  consigo grandes 
c ilam idades .

Y y o  os p U o  que m e d iga ts  la  h is to ria  de sucesos b isióricus 
m uy recientes.

fo d o s  sabéis que, según la  constitución del 79, e l l e y  e ia  
•1 je fe  de l poder e je cu tivo , y  que con esa C onstitncion y  esa 
defin ición del r e y  v in o  á  re in a r  en Espnña e i p rin c ip e  don 
.Amadeo de Saboya.

Debía c ree r  que iba  á tener en e i gob iern o  del pa is y  eu el 
mando dei e jé rc ito  la  p artic ipación  que la  Ita lia  con stitucio­
nal da a l m cnarca. O currió qne e l Consejo de M in istros p re  - 
sentó a l r e y  Am adeo una propuesta de ascensos de generales, 
jundada mús en con iideraeiones p o lít ica s  q o e  eu con sidera - 
uiones m ilita res . E l r e y  m anifestó qne e ra  c on tra rio  á aque- 
lloa asoensot, y  que su opin ión e ra  que debían concederse a 
la  antigüedad. E l Consejo in s is tió  y  e l r e y  cedió, p o r  no p ro ­
vocar una cris is  teniendo aqaei m ia is te r io  m a yo r ía  en el
Farlam ento.

*«- 611 -

S E N A D C

• fito n  ce le ’jra d a  el d ia  21 d i  m a yo  de 1678.

E l S r ,  M iu is lr o  de ia  Q u e r rá  (m arqués de T o r re la v a g a : ' 
A l  dar cuanta en e l d ia  de a y e r  d é la  prom oción  bocha de 
oficia lea genera les con m o tivo  de l r é g io  en lace, padeoi la  
equ ivocación  de c ita r  laa c ifra s  correspondien tes n las g ra ­
c ias  concedidas a l nacim iento de S. M ., que son un teniente 
gen era l, cu atro  luariseales do cam po, y  v e in te  y  dos b r i­
gad ieres; en v e z  de sais ten ien tes genera les, seis m arisca les 
de cam p o ,-y  d iez y  ocho b rigad ieres , que son las gracias 

. L-oncedida* p o r  e l casam iento de S. M.
DM éo que conste esta rectificación .

sa uosméllco, urudecto deouíatto ttaliAjo, obtuvo 
l»TartW é4collil», y el A W *  ^í5 nom­
bre cou aua h íd iao l conocer noaelra py«m i»*lon  
oara • ) cabello, se hizo popopir en nü»u 
anusutando diariBmvhté »n oPUtuno é4 ita ’ 'e e u  
4 Tenderse con r.Tefer.«Kíi» 4 U » dem »' ureñtra-
oiones anilofé.s. L »  eeoiaia 7 1* * ú tid la leuiaron
4ios(4U*á8Múrea.

Vanaa ImlUcloge* grosero» con oozabrei mas 
fi méco» eztrar*Kautea, salieron i  lu». con detri- 
Bisnta d'hueaira AQUA UK FKRBIa ; pero nlclma-

CASTRALeiAé
OI8 REP8 IAS

VIROSIS
ACHURAS

ClBESTldNCS DIFICILES 
ESTREÑIMIENTOS

neXOAES DE VIENTRE - 
DIARREA 

DISENTERIA 
COLERINA

COLICOS

lAÜDIA DS OPLBAilLE. —  El Carboo de BeDoe 
ss toma sntés ó después de las comides, en forma de
polTO d de pastillas. El Alivio se deja sentir etsi 
siempre dnde las primeras dósis. fina instruaioc 
detallada Kompafia i  rada fivsro y 4 rada caji de 
paatUlao.

Mfañli«  fió. s u » éil. rUAI, 19, i» hut
Ueioiitario: F»rr4 v C.‘  V Lobéy r ‘ 

Habana.

A S M A
»TUM,

_  r t ¿ d M
clones de las t U s respiratorias, se 
inmedlatámepta v  se coran usasdo 
T U B O S  Z .E V A 8 9 E U R ,

NEURALGIAS
8 nerviosas se curan 
. B I I iU O R A S  

D r C R O K IC R .

MguEcxs, DDiiNin 
DE ESTÓMUO 

y  todas las afeccio'
inmediataaienle coa 

a n t i ^̂n e u r A l g ic a s

Fam aeia L£TA26£DR, áá, s. d »  U  Motinale. en Parle. —  En la  B a i t m : SA&HA i  O.

OPRESIONESTOO,
CiTlUOS, COISTimíd A S M A NEURALGIAS

CUMA009
Ht isa CIUUUU tSflC

Aaplrando el humo, penetra en el Fecho, calma el sistema neráioso, íacihta 
bvorecé 1»m funúMiea de los Organos leeplratorlos.Ia expecútfacion y

(fz te ir  «etó )lñna: J. £SPie
TenSa per m ayer J . E S P IC , RtB, r a e  BaiBl-Lauare, ra r ie .

IJepOsltO en la Babona; en casa de SABRA j  C*.

B O G G ,  ítrffiiceáiici m íU it Cuti|li«i« 2 e* ?<ris. qih.« proprieurio

Asnte, nn folalflcador mOa osndo, ^ r a  aproxl- 
starse iné» 4 la Ques iza ea el nombre, ha puolicsu.

m m t

do ana oialaimitacluu, valiéndose hasta Je unei- 
tras mlsnaes palabras en el modo de usarla con el 
nombredeueaoina A gu a je  Pégala, la uue dice 
fabricada éuNuevB York, ala que hayuinoe podi­
do averigaa cfiindó hi QOBiQ ss ha iDiruduuldo en 
la Hahb94 diuho ariloulo. Pava evitar abasos qoe 
puedeu taduaáar «n poijulcío del público, adver- 

'  taé hemoe obtenido Privllesio esuloelvo

A C E I T E  N A T U R A L
D E

D E  H IG A D O Ü L B A C A L A O

t;m08 I
f >r 8 . H. paré la venta de >4 verdadera a UUA DK Kl ' . . .PRaslA; qae uo es legitima la que do lleve naee- 
Iro nombre y  qae perwguíremoe ante iu» trlba- 
llalei 4  tejos los fileificaJore».

tlAKUZL Oa HDUL.
PUKT08 DB VKNTA.

Xo la droguería «La Central,> obrip la T3 y  U.— 
Bula botica «Santa Hoialia,» Lealtad eeqniaaá 
Lagunas.—KnU  botica del Dr. raes, Dragonee 80. 
—Bd >B1 TeieteupiOr* Obispo.—B ala sedería do Hi­
pe, calle de 0 -HeiUy esquina 4 Villega».—Kn la

L>6 UU3 efíúAdia Cierta, dkmustrada per una i:4;.c,:..ó ,
'2̂  afioñ, contra '. I n m  Enrerm 4*iii\(Saa. dei l ' « . ••• 
B r c u q u l t i , * ,  C o u is t lp ia f lo s ,  Cm t,xrj*OH, U o-* 
id n n e »  f - t » r P o f a ! o « * » ,  ’l'on iU iF e .e  {clzandt>l:ttN--*

erfumeria •£! brazo Fuerte,» 0-ItelU^ ««qnina a
üaba, y  es la botica de*«au 7um > AgaIaK»**iBlaa 
4 LaifivariUa.

D E  O A M D E L e

iIRQANIZAClüS DEL E.IÉERCITO.

C o n  p r l r U e e i o  c x c lu t l t o  p o r  

S. .Tf. e i  B e y ,

ESPECULID.4DES MEJICANAS.
CURACION DEL ASM A O AHOGO

(n < *d a d « !«  d e  lia  l * f e i ,  í l e r p e M .  t> t-i> i:iii»ia  ¡
f g f i i e v n l ,  cuv, y  para íortificar u lo.> « t iñ u «  . u . l i . l iL  •• y  d s li- 
< - »d o !e : es dul.'-b y  fácil do tom-.t
Se debe der-f.jiii'.ix de loa aceite» comuact y evptvi ilu i-: *.

1 omposiciudc* in -fííM iih » per la iintCAliuión  i'-ar. rec:.-, 
a.ilurolso preiBsiodoUai.erlisiaas etlcm omu' m ;., .
.¡ae irritar y  Caugar fcuulménte el «staaiago f  .l vo. . * /» tié- •

Para» eiAr «o r to  á* tener «1 «rrr 'k iffru  u i r  ds
y pui-o. ilrDcu uuLDyur Hu]aii,*;jiie el A C E IT E  de  H O G O  >iue se ••t:-..'
ti i«iigü larví (3U iTifi.!':.i '••■ti, l- iú iit íd o  «o  M.*dna ciki «ir>-j'!u i li ! ■

Ü tie ig lr e l nutH» ee  •»« tSfOt,*, j  eUcinaa iUceri.ttca.iiuu <ie .'.I. > I 
ia j » r  üittmicos de la .le u.-iítctn.t.tt: P .-n , '-K fk 'r.. •:
de cada trasero trianinilaj.'. El arMiú U« H oggi «e  iiOil-t en ( , .  >' pD 

SepoiHaríc» i>«raU <«u  ror BtY''*̂  l■'*tl'*’ H l'lñ A  y d*; V£itN4NDbT. , ■ ‘

por la luspeuclon da Bitudios de lae Islas de Caos

Poco después sncadió io m ism o cuando e l r e y  p reten d ió
fo m a c  con sus ayudantas su gab inete  m ilitar-, y  asi m arc iia -

ConlinüaQJu la  discusión del p royec to  de le y  con stitu tiva  
de l e jé rc ito , e l señor m in is tre  pe Estado defiende a l gob ierno 
de los ca rgos  qu e  le  había d ir ig id o  en la  sesión a n te rio r  el 
g en era l Ros de Glano. Declara que no ex is ten  contradicciones 
en dicho p royec to , y  sostiene que en estos tiem pos de a g ita -  
e  on y  de lucha los m onarcas deben ponerse a l fren te  de los 
e jé rc ito s , ten er e l mando de los m ism os, sa lir  á  cam para , 
ba tirse  y  m o r ir ,  s i ss necesario, p o r  la p a tr ia .

Añade que e l m onarca tiene  ju risd icc ión  p ro p ia  y  puode y  
aebe haoer uso de e lla .

E l  S r .  M a rq u é s  de la  H a ba na : Pues esa es m i enmienda, 
señor m in is tro  de Estado. <

E l señor m in istro  de Estado establece lae d iferencias que 
ex is ten  en tre  la  enm ienda del gen era l Concha y  e ! p royecta  
de l gob ierno, ju zgando que aqu ella  no ea bastan te para fun­
c ion a r lib rem en te  e l sistem a constitucional.

Se leen y  aprueban los a rtícu los l ° ,2 ? y  3“ . con las adiciones 
p rjp u es la s  y  adm itidadas del señor m arquás de Kuentefie!, 
que publicam os en o tro  lu ga r .

Le ído  e l 4Y. p id ió  y  ob tu vo  la  da lab ra  en  con tru
E l S r .  M a rq u é s  de la  Habana-. An tes de exam in a r el a rt, 

qu esa  discute, ten go  necesidad de hacer conocer a l Senado 
lo que e ra  m i p r im it iv a  enm ienda, que no se im prim ió  y e i r  • 

> ca ló  con e l d ictám en  de la  oom ision. P o r  eso I09 señores m ar­
qués de Gnad-el-Jsiú  y  gen era l R iquelm e han com batido 
artícu los de l p royec to  de le y  supon íendoque dim anaban de 
m i enm ienda, cuando esos a rtica lo s  eran  de la  in ic ia t iv a  de

SESIONES DE CÓBTBS.

7 Paerto-Rico, y  pi>r la Academia NaclD&ai Ja 
faadlciaa y Clcaji» deC&dlz, como i-eiaedio eu-
p trjora  los coQoeidos hasta el dia parauarev 
el mal venéreo por envajacido qne sea, la lépl-s,
los tumores caacerusoe, úlceras gomosa*, cor­
rosivas, gaugrecosas, hérpes corrosivci, y  lu ­
das las enfermedades de la plel,tasma, Iforei 
blancas, snpreaioQ de la msoeiP'iacloii. s 
truaclua «zcsslva y todas laa ecfermeiUJt 
útero, enfermedades del higadootc., y cuec 

• ■ id e ■provengim ds la impureza 
matos hnmoree adqairldoa ó hereditaclo*.

la sangre porr io

Este ROli, compuesto ezclnslvamenio de v«JeU 
les do América «a el mejor de cnanto» medica­
mento» te couoceu para purificar lasaagis, come 
lo oomprueban lo» ezperlmentus comparativos 
hechos eu loe Hoipitalos Civiles y M illu re» d eL  
Habana y practica do los mejores facultatlvcz 

leolo de fa l»la  Ja Cuba sino de Cádiz 7 Rtuti 7' 
................. slaeueojg La luspeccloD de Btludios de laa idas ue

.  Pnertó-Rioo, nIandO que ss eusayase cenu 
eacrupulosldad este meaicemento, no sla » i* '
opoilclon, y después de numerosos ensayé,

Sudo ménos «1(4 lluatre Corpoyaclue, qne conb»- 
er el PriTilogio que se soUcltaba, habiendo iu- 

cedido lo mismo en la Academia de Hé(tiuju4 y 
Oirujla de C4dlx •

Las enrae.prodlgiosns efeetnadas en 34 aúos qne 
;nentadeldaminTo público, esta mejorgaranAia 

oBOirecerúlosenferaios.' Sin grandes 
os «nnasioe, podemos presentar mUee 
oecurado* radlcaiméutscoar’ " " "  ' '  
rtaaohosdeeños después de 
Jlmeute el Rob de Lafacteur,
I ErUtol, la Towuéou y otra*
I de ene género.

La« pastillas anti-améticas de Carbó 
muy conocidas que solo oon aspirar el 
humo de una pastilla desapareoo lafioío- 
caoion nna oojita 1 poso 50 cts.

El lic o r  an ti-asm á lioo  de Carbó y  e l j i i -  
rabei m uy agradab le  oalm anta para  la  tos 
una b o te lla  dos pesos 50cts.

La mejor de todas las'aguaa para teñir 
el cabello as ol Agua de la Reina,

L a  teñidura instantánea dnra seta m Moe. 
la  etiqueta  espüoa n i aso, una ea jita  it p e- 
10150 c t i .

Bj. em plaste m onopolls. 
curan  las ú lceras de roda ciase, estando 

m nv acred itado, una ca ja , 1 peso 50 ota,
E l em plásto gom oso deM ájiao hace des­

aparecer la  inñainaoloQ y  los aaüo v io lan  
U n ien te , nna e a jita  1 poso.

Depósito droguería SaiTá y ,-’>Mnp. T«- 
nleaté-Roy él, botica La Luz, obispo »*, 

■ imás boticas de

PARÍS
r u é  (S éb  L . i o t i s - S t - P o u l ,  2

PARIS

•  F a i  i n a c ó u t i e o

JARABE SEDATIVO
U* Curíelas d* Naranja aa«r*4

4L IIOXliBO DE POTASID

JARABE FERRUGINOSO
di J<iriojs j  Ooauii asir*

AL PBOTO-iODURO DB HIBBBD

Santa R ita , Mercaderes y  der

JARABE DEPURATIVO
Je Curtei.u J, N.trsuj» as>ar»<

AL lODUBO DE rüTASIO

JARABE LAROZE
Jg

i CORTEZAS DE NABAÜJA AHARGA
«s ta  ciudad y  ds la  l ils - m«7ms.

NO iltS ALSÍ0RR4NAS.
iK jr i* u .'.i Í7 tit0 11% /'

t'ii,,. c .i
AíiH.A/-;*

: IM lliA il
, V . iT-L^v.VNULZ y  ti*; L. LtRIVEKl.NÜ. 
I. «A W í j  luí ía m o c ijí.

A beneficie de lociones con nuestra Arnica de 
Zuiza, y  dei elixir preparado conyenieacemeBle, 
se previene aquella enfermedad; V eeei gran aú­

lla - - .............zilla r para la'coraclOB. El depósito 7 prospecto 
en lasnrm aciatde líarra yOp., Marques, Sac Ig-

>'.,r Iba uiui’P 'J o .lc i  d e  f«U iS  'l> »dL «iiieU lo t>  .v ju rrir 4 lo *  a u u A U o* .1rUiU3ií,.i 
e;i t f i ío *  ; D iarios 1»  is la  q j  Cuba.

nació y Torraib*», Calzada del Uonte. Ua

ALUS

Se lesi 
s irvan  sa 
tienen p( 
31 de Mai 
po que u  
nnestro i  

Habana

E a  sast 
H edía, bi 
V o z  DB Cl 
D. Vioen' 
entender! 
desde 1“ d 

Habans

P r e n s a

L j  P o ! 
C órtes  dsl 
v iem b ra  ( 
H e y  Don j 
s ita  que ii 
N o r te .

.Vutaa  
d e  la  tare

O ro , carro 
O ó M I ASpi 
Idem  c ie jl 
U erosdo  2 
Cam bio tú 

$ t.H ? 0 
Idnnz sobri 

2U u .  
Idem  ssun 

94^
Bono* S.ifO 

I0 5 i s r -  
Aaauhi' pn 

7 i Otf. ii 
Contrifugs 
R e g a la r  A 

Sa Tsndi 
Cuba. 
M ieles, pa 
Idea l m iso 
M anteos, j 

ota.
T oo ln e ts ,

H »r ih a , tr

A.lúoa<' Ha 
Consolidad 
Bonos aun 

únpoa. 
D^acoefito,

A lg o .1 a

K en ta , ó p 
Habana,

M anteca 1 
tavoH.

L A

KN ba

Por uQ Afio 
P o r  un MRM 
P o r  UQ trim  
P o r  no ma%, 
}'\rt num ero i

E N  E
KB BIL

l*
Fur du aOo, 
P o r  un eeiu 
por un trlm 

« ^ E a l :  
SAguálaer
dad, Saocti- 
Hulguln, se 
en oro, 6  voi 
e l mes

la s  AntiU i

Por un efio, 
P o r  un asm 
E N  LOS I 

('
Por UB 4fi0, 
Por un tem

Cevro y  J»i 

QuanaliAco 

LS I* Plañe

ArMmlou..
Aguacate
Al»A lacrabn. 
Agueda iJel 
A rroyo Nai 
A lqu izar.. 
Alonso R'> 
Bejucal.
Bawbaoó.
Baracoa...
Bemba......
Bahía-HoQi 
BolondPoa. 
Bayamo...

Balnoa.... 
Carbailo ..
Cardbuas..
Cuba.........
Clenfucgoe
Calbarsen,
consolado
Consulado
Cifueutes..
cabaúas...
coloa ......
C idra.......
calabazar 
candelaria 
corra  lillo. 
CuevUas... 
Ciego JsA< 
Cimarione 
calabazar. 
Cartageaa. 
caim ito H 
Camarioc» 
Caneei......

Camajuant 
C. Falso de 
A l cauo.... 
Esperauza, 
Encrucijad
C q s n e ja y .
ficuiuse......

C vixa de

G.bara...

Q úira ds M
.................
Guamutai.
.................
HoiguiQ... 
Hoyo coloi 
JAruco....i 
j^ s  pcuae.

l.jtecracAe 
L a s  U auga 
La» Vuslb 
ca  CalsLa
L im o n a r . .
U a r ie L . . . .
HaWiuai.,
Ugazemilu
Marianeo..
Id Ata......Stacagu»--'
¡^-.'drwa
MeleiT'^ “
U a n lu a .., . ’
N u e vu a * ...
?nen ies u n  

a radero  d 
P in a r  d e lK  
P u erlu -P rit 
P a lm tra .. . .
................ .
Pa len qu e (C 
P e r ic o  y Me 
P a rad ero  Te 
P lá c e la » . . . ,  
P o so  Kedoi 
Q u ie tir» Ha 
Q u iv iiA n .,, 
Quemado d
H anotiudo.

y  s . ticen 8 
R a n ch o -ve
HemediOB.,
R e c r e o , . , , •
R o qu e ........
San ta  Clan 
S a g u a U Q r  
Sanctl-Spir 
santiago d<

..'A  del

Ayuntamiento de Madrid




